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LAS RELACIONES COMERCIALES E l . PLKTTO E S T U D I A N T I L 

1 erno francés mantiene su intransigencia 

1er "ama ia vigencia del "modus vivendi" 

Francia exportó 442 millones de pesetas e importó 300. (De "Le Matin") 
i breve firmará España acuerdos comerciales con Sudeslavia e Italia 

L A R U P T U R A C O N F R A N C I A i ^''^'°**®^*^ 5" ^^ tóra id í íaes , p o r l a forma pot .noia j además d e l a detJ-ucoión prohi 

TODOS ¡UNTO AL GOBIERNO 
Q Q — ~ 

N u e s t r a i n f o r m a c i ó n pol í t i ca , e spec ia l - , ^ i cu la re s p e r j u d i c a d o s m o m e n t á n e a m e n -

m a o t a l a n o t a d e a m p l i a c i ó n del Cense-,*''* ^'°^' l a r u p t u r a . 

j o d e •min i s t ros , expone, j i e t a m e n t e el ^ los p r i m e r o s n o h e m o s d e refer l r -
puoceso d e l a r u p t u r a c o m e r c i a l c o n ^ o ^ ^ ^ ° ^ - S^^'t^ c o n o c i d a y p o r divor-
F r a n c i a . E s i i m e g a b l e q u e n u e s t r o Go-i^^^^ concep tos i r r e d u c t i b l e . E n c u a n t o a 
M e m o h a e x t r e m a d o i a t r a n s i g e n c i a y ^ ° ^ s e g u n d o s , les conviene m u c h o pefi-
el es fuerzo p o r Uo¿-ar a u n «cue rdo . Sc^a '^ ' >' «ospfí^ar c u á l do los dos ca ra i -
ofreció u n a p r ó r r o g a d ú « m o d u s viven- '-^'^ ^'""^^'^ pe r jud i c a r i e s m á s en dcfnu-
d b h a s t a 1 de e n e r o ; se cons in t ió en¡í '^' '*= ^^ «^ ^'^ '̂-̂  P™**=̂ *̂̂ - >' ^PO^i^-' ' ' ' 
n o a í ü t e a r el coeficiente p o r deurecia-1 <'̂ ^ Gobie rno , ohl iga í ido a éste a t r a t a r 
d o n de l c a m b i o m o n e t a r i o : FG n c c c d l ó . ^ " cond ic iones d e i n f e r i o r i dad , e . decir , 
a l a p r e t m ü ó n de i r a n c i a d . a p l i c a r / ' ' ^ ^" '̂'-'̂ f* pe r ju i c io p a r a ioüa, b i ecnno-
d iaho r e c a r g o n o a l f r anco y s í a o t r a s ' ^ ^ ^ ^ n a c i o n a l ; o el del sacr i f ic io de l ui-
m l n n c a s m á s d e p r e c i a d a s , c o m o el m ü r - i ^ " " ^ ^ m o m e n t á n e o y a p o y o a l Gc.bioLiic, 

„„, .„ , , „ , „,,,, ¡ p a r a q u e éste p u e d a I r a t a r en condicio-co y l a l i r a ; se concedió 
pos d e rLumeros,as p a r t i d a s a rance la r í a i s , j 

••la m e j o r a p e d i d a p o r el Gob ie rno f r a n - j 
des, i::azoiiando l a n o g a ü v a r e spec to Ú | 
q t ro g r u p o i n c l u i d o en j,a pe t ic ión . . . A 
todo eJlo h a r e s p o n d i d o F r a n c i a n o t r a n -
s ig ie i ido e n n i n g u n a d-' ^ Ü ' j i re tens io-

ines , y d e c l a r a i i d o que , en po iapensac ión 
d e í a s m i s m a s , n a 

lie? do ifriiaJdad, e& dncir , de m ¿ x i m a 
dcfensíi de los i n t e r e s e s espafioJe?, in­
c lusos los de qfuicnes s u f r a n a h o r a u;i 
pe r ju ic io p a s a j e r o . 

C o m p r é n d a s e que , de u r . m o d ^ u o t i o , 
a u n ^a^uordo l)a de l l e g a r s e , p o r q u e n 
a m b a s n a c i o n e s l e s " conv iene y alnba,•^ 

UNA M A N I O B R A 
i'tíiiOiiK''s notioüii do q u e s e esifcá haoiou-

do f'.ievte p re s ión sobre~ la. F a c u l t a d do 
Oionc'ui'S <je l a UniVs-rsidad üen t r a J , por 
r.aa a i i tü i idad urÚTeiííita.ria aó&o& enbeita-
montü a diohai ij'íueultad, para, q u s és ta 
soiicrfej dol Üonsejo Universi taráo q u e no 
sefj: c o n s i d e r a d o s como a l u m n o s l o s di-l 
preiparator iü , a log ofe-ctos d«l ¡reconoci-
miauto de iiisooiacioiir^ de c s t u d i a a t o s . 

E l objeto de l a maniobra- S'S cLaro. H a y 
UTwj, asóoiiioión d'oi cstudiíwifces, p ro teg ida 
p o r la' aludidL'. ojiitoridad aca-démica., que 
oon.na.ria 30u la cua r t a partpe de los alum-
rn's do i"! Fijf'idtad (proporción q u 3 exi­
gen lo.-; e?t.atui..03 p a n oi r_«coaocimieiito 
i(b u n a asociacióa de, es tudiantes) , si noj 

• ruc ien computad'C/s los iUumnos de prs-
; parat/orio, los m á s numerosos , y ©ntrfl los 
I í-'ir.i-r-t:. t.or.c c^ntaJog adep tos d icha aso-
' ciaí':ÓTi. 

to ,qu,6 loa tra,bajos do ésta, «e han reali- bi t iva de d e r e c h o s y_ d e l a obl igac ión de Ahora b i e n : ccnstit i!iri . i un BÍi-opello 
zado y, f inalmente, .pidieiído q p e Se so - paga r m oro^ fijó u n a t a s a compensado- , n^íg^ir !;•. fi!:d'Kl de a.lum.nc3 a lois qus 
meíBJi a l estwdiio e informe del Pa rkwnea- r a de l cambio, q u e e r a raiausjada A TU an- i>-)C-n i,•ir,;a pwsonübxJiKl do tales coír.c 
to , antes d e q u e o a t r e m v igor e l nuevo tojo. '•>•'' <''- ' - ' I T ^ - S mar, avanzado^ . 1 , n e o t r a 
Arancel | Consecuencia, d e ello era, que-: miosbrog pn.rbo. ,>;o:-,fi. un suicidio do. !:i. . ' a c u i t a d d¡? 

expor t ado re s perdían todo el beneficio que Cien-cias --.iita- el p rcc-dent^ cío «rxcluir 
hub ie ran podidci s.acar do 1:Ü •hai^i, .---i " ' l a PI r>rr.r„ a los Hlnnm'^r; de proppro.to-
c a m b i o f rancés , mirntra-s au.j los cspo- "'••'̂  destir^nd-'-s a d iversas F a c u l t a d e s , 

.f ióles, por razón d e su c a m b i o , no pa?a- ^V-^' IH> i a rda r ínn en ^cr-íie R.cnvgailoa n fil-
! b a n sino l a m i t a d d o los dercehcs que ^ m a ao 1J.;Í c í ras , con gravo, quebrant^o 

^ !hubie-aai debido imcumbir lc ' . . r---nómK-o do l a dr d e n o i n s . 
.i-AJiib, 9.~.-Escnbe «Ls M a t i n » : i L a impor tamcia do u n a r u p t u r a econó= • ^^" ainor.:; ra>:o-:r>í.; i.rno.mo.s l a cer teza 
«,:dum.wns, e s cu,aJido v.enoa:_le denuncia mica p u e d e .&alculars© con las cifras s: <•-•'•• Q'^f '•"• ^í'Slíd^-nw l-nziiM-^ó. (1Í> Cien-

ttfi «modus viveodi» oomerciail fráUKioe*-' giii-aintís: ^'"''S n o ooníjsnírrf. que proífpcrfl l a itifcfn-
pañc l , d-ODunoi.'v qtío so hizo el 10 de no-! D u r a n t o los pr i joorcs micve meses d t l ^'^''^ Tnaniobrs, de ca-ciquísmo «niví^r.^i-
v ieü ibr í , c'TTi un plaxo do un me&. ' aíío hemos i m p o r t a d o de Espafia mercar.- ^""^"'O-

.s-s ii.u-- pi-obabl.T qa> ^n. el d ía d e hoy c í a s p o r v a l o r d o 300 millones. D e ri la*. 
'®,'''"5Í;"', •" ''"'^"^ '-'^ ^ ^ acucjdo. ;ia.q m i s i m p o r t a n t e s f u í r e n : pesaado, pof ' 

í-J GEDinetc e s p a ñ o l s e h a obs t inado 31 mi l lones ; fruta, p o r ,'32 mi l lonea ; vi.¡ 
«;n su resistencia, a nruestras d e m a n d a s HOP, p.->r 43 m i l l o n e s ; a.zu.fre, r^or HT r.-.i-' 
n-is.^ l e g i t i m a s ; aoMtud p. ' l 'grosj, q-K; cm- no>.if.-s. 
pie--:a_ a in-quiotar a slguaosi periórl^cos de P-r-r el v-^-A-'ar'w iViii;-- '••xf>c¡pi-:v^ •> 
.\;a-.h-Jrt y a los eiicu^'S comcrr'rjle-s, que Esp.nña .•irticuios po r Tfdor d o 442 m ' i l > ' 
van a sur p e r j r d c i d . s por in gueiTa de ues, d e los cualesi 69 mi l lones en au to ra ' ) . 

v'V^í, 27 n,-.ill'j-,:'S leii. l i ' -rru •.'.•::-T-Í-, i.-, ; -ii 
E s p a ñ a u r mil lones en máq¡iJn.-5.s y 16 mi l lones c;:-. 

.ivorccida., Osta productos químicos, s 

- a -
EN H U Í Í C I A 

¿Hay aún esperanza? 

Foileíón de EL DEBATE 

tarifns. 
r u a n d o r r a n c ' p , iipb'c'iba 

rójíimon de üao'óii ^-é" * 

- G E -

NOTA DE HACIENDA 
p M n r ^ 

, , , I lo d e s e a n ; v c o m p r é n d a s e que on eso 
p o d r í a concede r i , , ' . , , , , , 

-,„ . r^ . T -i , i a c u e r d o de m a ñ a n a , l a d e f e n s a de los 
d e cuaj i to E s p a ñ a -..olicitabn resnec to a , . . , , , , , , , 
_,̂  . • / , ' ¡ i n t e r e ses de c a d a p a í s ha .bra de se r prr;-
n x i ^ . r o s v i n o s y fruí;!?. . , , , 

i p o r n o n a l a l a fue rza que el r?.=poctivo 
L a s n e g o c i a c i ó n - . , ri r...: c a l o l l amar i^ , ^ , j , , ^^^^ j , , , ^ . , , ^^,^.^,,^ ^^.^^ ,,„ ^j 

a u n procedo de v-nuvy.^. > t r ans igen -1 ^ , ^ , ^ ^ j ^ ^ ^ , , d c ^ r ^ t a r . .¡)ar fuerza 
Cías u n i i a t e r a l o s , ;-cráii ex]iue,ytas P^i^' j^ípi^no f r" 

; E L D Í A 15 , 
actual mes de diciembra 

C0'í\4E;N-ZARÁ \ 
publicar ¡a interesantís E L DEBATE 

ma novel.!:. 

cuyas- primicia.s brinda a sus habituales 
ItíetóYes e[-amenísimo cronista y excelen­
te novelador • 

"Curro Vargas" 

on r! 
d v'o-

n c e s , o qp.iÍLársela a l n i i e s t ro , 
ei Gob ie rno e s p a ñ o l en i m Libro iiojo.\ ^^ e x a c t a m e n t e lo m i s m o , es in i f c 
A d e m á s , e l m in ib t ru de l i s t a d o d a r á cx.\^.^ ^ ^1^^.^ ,^^^ ^^^,^^ ^. ^^^^^^^ ^j^, ^^^ ^,,. 

p l i c ac iones categór ica& 
de ía J Iada i i i f o rmac ióa a l a j ' i e n s a ; 
| i l i c idad q u e p e n n i t i r á , como desdo 

;; rl a,mento v 11^.,.„^ „ „ - t e res r ' í 

k. ioperm.en todô  los iudicî . ^'^^^'^^^^^^^ ^ "̂̂ """ ^^-^^t^i«-r:^s;^/L¿::siL; ' ' : i t r i¿ 
/ r a l o p e r m i a n louo. , JOS iaa ic i . . s , aprt-^q^^g gua r i r í an luego , n o m e n o s q u e l o s ! [>aiia y Francia» pubiicaron ayer vurics pc-

ü a hecho Cii¡„i„..,^ i„^ „,.T.^o^i.<,n,nn=! (lo l a i ndc fen - ! ''/ódicos de la manan;;,, inspií-ado por k 
I Cámara Ifrancesa de p=ia Corle, v 

, . , ., ; onontar debidamente n IÜ 
Mil e s p e r a m o s q u e n a d i e , dot-aao dO|^gi;ga<}a 

c o m e t a i das 

hecho ci 
i' deb ía , ; 
jpoyo u n a 

d a r q u e n u e s t r o Gobie rno 
e s t á ocas ión c u a n t o iindís 
q u e t i e n e p l eno derecl io ¡i 
n i m e d e l a op in ión pi\¡,.;!i:a,. 

E s d e s u p o n e r q u e id Gobie rno fr.nn-
cés , deseoso e n el fondo . ;-;n d u d a po­
sible, de l l ega r a un' a c u e r d o , h a c.-ctro-
m a d o l a in t rans igenc i f i f^vqu'-'. (Í"V.:;3'TI-
t a tel a p o y o que le d í i n í n . p a r a sa l i r se 
con lái s u y a , los ic lamoros de c i e r tos 
í r ancó f i l c s incóndiciona, les y e x a l t a d o s , 
y a c a s o la; p r e s i ó n de los i n t e r e s e s p a r -

.gcnera lcs d.-» Esps iña y sacrif i-) 
a u n a de f ensa i m a g i n a r i a y r-sn-' 

da 
J í r i r f a n 

o t ros , l a s ci'n«-ecu(.'rci05 
s ión .ucnoro.!. 

Las compras de Francia significan ci ¡6 por 100 de nue.5tra ex­
portación de naranja, 7,73 por 100 d; aceite, 6,89 por ICO de 
alaifcndra, 2,78 de uva, 55 por 100 de vino, 45 por lüO de cebo­
lla, 59,34 por 100 de patatas y 10 por 100 de mineral de hierro, 

que está libre de derechos 
"33 

a l g ú n i n s t i n t o de consei 'vaciói 
e sa t o r p e z a , q u e s e r í a u n del i to de ?esa 
P.o.tria. Coníiümi, '? c'< la. sensa tex nncin-
na.1, en el p a t r i o t i s m o a l a vez d e scn-
t imier . tos y de i n t e l i g e n c i a , en el deco­
ro a s e s o r a d o po r el ego í smo, p a r a ro­
d e a r a l Gob ie rno do t o d a l a a u t o r i d a d 
que n e c e s i t a y. do l a conf i anza a q u e se 

h a h e c h o a c r e e d o r . 

Acuerdos dei Consejo de ministros 
L a deliberaroión del Conseio de ministros 

de ayer estuvo pripcipalmentG dedicada al 
examen de la situación, en lo qiio se refie­
ra a las negociaciones comeraiales con Fran­
cia. La ruptura es ya. inevitable; esta noche, 
a las doce, caduca ol «modus vií'endi» y ya 
nada se puede hacer para evitar su tsrmi-
Baoián. 

El Gobierno lamenta mucho que se haya 
llagado a 'este extremo', pero está seguro de 
haber hecho ];or evitarlo todo cuanto le era 
dable hacer, y auai oree haber llegado muy 
lejos en este deseo. Prontx) podrá juzgar el 
|>aíg la oo&dacta del Gobiemo y oomparar-

^la con la del Gobierno francés, no sólo por 
la publicación del «Libro Rojos-, ya edita­
do, sino por notas supletoria.^! <¡U8 completa-
r f e el contenido de aqué.' y rior ¡a.<í doola-
raoiones que en las Corles haríi cfpontánea-
feíente el ministro do Estado. También se 
propone él señor González l lontoria reunir 
él lunes a los directores de los periódicos 
da Madrid para enterarles detalladamente de 
este asunto, a fin de evitar que por doseo-
nocimianto de !a verdad ]>uedan extraviar a 
!a opinión. 

La cortesía obliga al ministro a esperar 
aún tmaa horas para hablar públicamente de 
estas cuestiones, porque oficialmente no de­
ben tocarse hasta que la ruptura sea una 
realidad. Ya Francia está advertida de que 
va 8 darse a conocer al jíais todo el curso 
ié las negociacione,.^ frustrada.^, contenido 
en las notas cambiadas entre ambos Gobier­
nos ; pero esisÍG el interesante detalle de lo 
tratado en las notas verbales, y su ¡¡ubliea-
ción exige e1 triiniite previo del cotejo del 
extracto de la (^onversaoió.n '¡úe .«e guai-da 
ea 'e l ministerio de Estado, con el que qiic-
(ía en poder del embajador do Francia. 

Se harán públicas, Jas negoeiaciones 
— - J Z i 3 ~ ^ -

FÍS ESPAÍ íAj cía pidió entonces que se entendiera que esa 
ventaja se concedía solo a^ aquellos países 
cuya moneda! tiene ima depreoiaoión que 
no pasa del 50 por 100, es decir, el franco, 
y no ol marco itii la lira. Aceptado esto tam-: 
bien, vino otra nueva petición: la de que se 
concedieran .mejoras en tres grupos de par­
t idas, que contienen mult i tud de eUas; aquí 
el . Gobierno esiiañol llegó al extremo máxi­
mo, concediendo los beneficios pedidos' en 
dos de dichos grupos y razouiíndo la nega­
tiva a hacer igual concesión en el. tercero. 
La contestación do Francia fué insistir on 
su petición sobre los coeficientes de depre­
ciación de moneda, demandar ¡os beneficios 
no otorgados para el tercer .grupo y decir 
que por su parte no podía hacer nada de 
lo que España l iabía demandado con rela­
ción a sus -vinos y frutas. 

Francia sigue Iniransigente 
E a ed- minis ter io d o Es tado facilitaron 

ayer u n a n o t a que ditie: 
«El s eño r Quiñones d e Líón, comunica 

que e n el Consejo _ f rancés sé volvió a 
examiaia/r l a pos ib i l idad de; Itegaor a un 
a c u e r d o oon E s p a ñ a en 1^ cuestión del 
«modiis vivendi» ; pero resolvió no m o d i ' 
ficar su pr imit ivo p u n t o de vista-. 

Eii BU con-secu-eacia, m a ñ a n a (por hoy), 
» las docQ d e la noche , dtejará de legir 
el «modus vivendi». 

Nuevos convenios: 
El Gobierno espafiol h a f i rmado un 

acuerdo comercial con l í o r u e g a y negocia | , « ; n e d ¡ d ^ p r e d a d r h a y <iue>acer notar que 

para 
opinión cu la 

cuestión de la denuncia del «mo-
endi», nos han facilitado en el mi­

nisterio de Hacienda la siguiente n o t a : 
<'La estadística española acusa un benefi­

cio para Espaüa da 4.593 mü loaes : es pró­
ximamente igiial y no merece comentario. 
Lo que no dice el articulista es que sólo 
en los años IS a 19, y a causa de la gue­
rra mimdial, las importaciones españolas a 
Francia llegaron, segiin su estadística, a 
4.855 millones de pesetas, con un promedio 
de 970 millones contra un promedio de 189 
millones en los quince años anteriores. E s 
decir, que sólo por causas completamente 
ajenas al tráfico comercial se h a llegado por 
nuestro país a este extraordinario benefi­
cio, que no fué sólo con relación a Fran­
cia, sino, en general, con las demás na­
ciones. 

Y buena prueba de ello está en la baja 
considerable de nuestras exportaciones del 
año lS20. y durante los meses transcurri­
dos de 1921, en que la balanza nos es com­
pletamente , desfavorable, con daño para 
nosotros por, 154 millones, sin que sean 
parte a justificar esta pérdida las razones 
aducidas, pues fueron m u ¿ superiores las 
dificultades de la Administración española 
para la salida 3e ineroanqías en los años 
anteriores a estos dos últimos, cuando los 
efectos de la guerra europea eran muy in­
tensos. 

E l Gobierno francés vino alterando pro­
fundamente sus aranceles desde el año 
1918. fil Gobierno español sólo lo hizo con 
un limitado número de part idas en no­
viembre de 1919, cuando la modificación 
francesa, apüoando el coeficiente 2,6 a 
nuestros vinos, pareció medida poco amis­
tosa y en • extremo perjudicial para nues­
t ra producción. Sólo en mayo de este año 
se hizo por España una modificación a fon­
do del Arancel, por medio 3e coeficientes, 
y tan pequeña, que el coeficiente general­
mente apUcado fué el de 2 : poro dismi­
nuyendo . por modo. considerable los dere­
chos de productos muy interesantes para 
Francia, tales como los de pañería y se­
dería, que tuvieron una rebaja de un ter­
cio del derecho que se les apHoaba desde 
noviembre anterior. 

Los coeficientes de nuestro Arancel pro­
visional son, pues, mucho .más reducidos 
que los del Arancel francés. 

Sobre el pago en ' oro y la sobretasa por 

o t ro con Sudes lav ia y . sc propione, cuan­
do exp'ire d «modu-s vivendi» con I t a l i a , 
l legar a un cenvcnio ventajoso p a r a lasdo^i 

I países . ' , . .; • 
! Caá esto; so co,m.pefc|sa._rán. las perjqi-
i citts q u e i rrogue a- niiesti-os p roduc to res 
i l a r u p t u r a co.a Fria"eia. 

Cuando todo esto se dé a la publicidad st> !-
sabrá cuál ha sido la actitud de la vec ina ' 
república en el cu^so de la nesóciaeión 
quedará patéate su proijósito do, llegar a! I 
J-cioméntó aoitual, espersindo f-in duda c 
habría de beneficiarla la fuerza de los d a - j 

El futuro Arancel 
! Como hace d í a s anunciamos, e l Grobie.r= 

no ded i ca r á va r io s Cüoqsejos al cistudio del 
I nuevo Arancel. Segu ramen te .será objeto 

de rnucha diiscusión, porque e n esta, mate-
mores que alcen dentio de Espafm los inte-i ?'•«• ° ? . ' ' f «-^^ la m a y o r unan imidad en t r e 
reses que Becrepji lastimados. i .los numstros . 

Sólo así es explicable que so negara a bi 
prórroga, del <:ni.od!js %'ivcnfli,!-. basta ((uc. 
publicado nuestro D-UCTO Araiiccl on pi-iaic-

• ro de enero, pu<"l¡eR.<i fraforso 'del conviviin 
dsñnitívo, y recliazó la propucslf! c^nafiola 
do qué para .ganar IÍCITIDO viiii---? n ^fadrid 
una Comisión de téoiicns franceses que c.->-
menzara siis traliaiof! SÍ)III'C lo qnc yn csts-

ArRvicc], íi pcs!;i- dc.tp^f;! 
U:) pudiera baber en ia 

Ba hecho del nue-^-o 
m indicó que con Í 

Cuando <:<]. Gob ie rno haya aprobado el 
Ara.n.cel Será pub l i cado , e inmedia tamen-
!(-. comcinaará ,-í, r?gir, pprque- en -esta ma-
t í r ' a s e apli'Oa la- ley del-candado. , • 

F,l min. 'stro i d e - HriC'ie"'d.a.í- d'eielaró - que 
!io a<"f''pí;.fi. -la.--ci'e-'aAíión" d e ' l a ' Có-rriisión ••par­
l a m e n t a r i a que intervenga en el Arance l , 
como se.- -i'ate?r.s.aba .en' Una proposició.n 
pv.'.'fleritadn .al Corigréiso. 

• ' ' - " • ' ' • ' • » 4 -» 

I.;t AsAci-íieión, d e .A.gr.'.culfcori'.s .de Espa -
firi, se ha <-lTigicío,% !¿s._señores'pítBÍde-n. 

confección de éste algrijiü i-atynr Tcwtíihx ii 
Frarioia. ' Asiroismo,'cu:i:nd..% el ríf>l-)ismo 
pañol, accediendo a- pelicloT¡c<: fiel .franc-cs. * t-̂ - -dfcl Consejií' '^o' Pliiriiístros'.•y'.ministr.o 
llegó a ¡M-omotcr qv¡a no se afilicarian cooíi- do Hacie.iida.,' 'hacifeado c o n s t a r .su .protes-
plgBtes T?or depreciación do moneda, Fraei- t a 'S£y^ ^* composMót í 'dte l a J u n f e dfii 

lo primero es una antTigua disposición t o m a 
da en tiempos angustiosos para nuestra pro. 
ducción y para evitar, en parte, la enorme. 
depreciación de nuestra moneda, y la sobre­
tasa por depreciación monetaria no tiene 
carácter arancelario propiamente d icho: es 
una medida puramente accidental que, 
aparte su carácter transitorio, decae por sí 
misma conforme va mejorando la valoriza­
ción de las monedas extranjeras. 

E n los dos cuadros cjue inserta el artícu­
lo de referencia, con los productos que in- , „. 
teresan a cada uno de los dos países, aparte , en el mercado universal, 
de comparar derechos de partidas arancela- E l aceite, artículo de reeooocida impor 

~' ^' tañcia en nuestra exportación, hemos en­
viado a Francia por valor tan sólo de 3,0 

fijado en ol Arancel francés es de 10 (diez), 
10 es y no su equivalente en pese tas ; qué 
si hoy el cambio actual íuese 54,7.8, el ínes 
o el arto próxiiüo tendría que ser otra cifra 
y hafíta podría ¡eiíasar Ja de 10 fijada, hoy, 
si nuestra nioutda SR cotizara por debajo 
del franco. , , 

Lo mismo puede decirse de la. inflación 
de nuestro derecho. Supongamos el franco 
a la p . » : pues ni por cambio ni por depre­
ciación habría aumento, y el derecho 10 
que fijáramos, 10 sería, o menos si nuestra 
moneda decayera en valor. 

.Así, pues, las comparaciones deben hacer­
se en artíoidos similares que afecten a paí- , 
ses extraños a nosotros y comparando t ipo: 
de derechos sin dismimjóion iil mBación 
pqr cambios : derecho \d& ¿tO írancos es 
a derecho de 10 pesetas, que serían los tipos 
a pagar : en tiempo nomial , y monedas en 
paridad de cambio. 

Hay , por tanto, razón sobrada p.ira no ha­
cer comentarios que caerían por su base al 
ser apoyados ea una completamente falsa. 

Ciertarnente, nuestro interés, es .ooimjn, 
y a todos nos conviene que la situación 
anormal de presente cese pronto y que por 
ambos lados de la frontera puedan los con­
sumidores contener a precios razonables los 
productos que, necesiten del país vecino con 
beneficio para , el comercio mutuo, y \ cn ta -
ja grande para el sostenimiento :e rJura-
ble de las mejores relaciones de amistad y 
de sincero afecto entre naciones hermanas.» 

• * * 
También en el ministerio da Hacienda se 

ha facilitado la nota que a cont inuad 5n se 
inser ta : 

Sobre nuestra exportación 
a Francia 

«Nuestra exportación giobal puede esti­
marse en unos 826 millones de pesetas, si 
hubiera continuado el desarrollo de los diez 
p.riraeros meses de este aijo.. Do e s t a , e x ­
portación sería para Francia por valor, de 
140 millones, lo que representa un 17 por 
100. , 

Do estos productos exportados los ¡.«rinci-
pales" en importancia son el mineral y lo?. 
productos alimenticios. 

De mineral de hierro, cuya exportación 
a Francia representa tan sólo un 10 por 
100, mandamos por valor de i.500.000 pese­
tas , y no bá de sufrir quebranto puesto que 
88 lüire a la importación en Francia. 

De los productos alimenticios figura en 
primer término la naran ja : hemos os; orta-
do, en los diez primeros meses de este año 
por valor de 40 millones de pesetas, y. de 
éstos a Francia tan sólo por seis y medio 
miÜoñes, es decir, un 16 por 100 de nu-3S-
tra exportación. 

Bespecto a los vinos' hemos exportado a 
Francia 'por valor, d e 20 y ' medio millones 
en t into y 9,3 millones en blanco, lo que 
representa un 55 por 100 de los primeros y 
un 59 por 100 de los segundos; pero segu­
ramente el daño quedará compensado, por­
que las fluctuaoioines que ban de sufrir 
tanto en el mercado francés, sus vinos, co­
mo en el nuestro los vinos propios, ¡vos ha 
de permitir competir tal vez con ventaja 

-PAR.A 

U éi 

lia dibujado- ,125 ilustraciones la pl-umo, 
toda agilidad, luz y 'moviiíiiento, dé An­
drés 'Martíü- León, el feliz ilustrador da 

. . ,<<Currito do la Cruz». 

Mo olvide usted 

V:,Í :L „ 
aparecerá e 

que 

DÍA 
primer 

15 
folletón. 

rBLA.XD \ 

De Valera contra ei 
acuerdo 

LiiiXh'lHiLD, y.—^Ei i..i,i,iiu:¡t: irla.ia.;,, es­
tá dividido ea lo referente al acuerdo. Do 
Valera ha pubücado la siguiente declara­
ción: 

<djas condiciones de esta acuerdo esLi'ii ca 
contradicción viólenla con la niayojia -Ja 
asía nación, tul comu sa ba manilcstado ii-
bremeufa) en las elecciones dé estos liitjmos 
años. Creo mi deber informar a ustedes in­
mediatamente de que no p-uedo recomendar 
la aceptación de este Tratado al Dail Ei-
reami' ni al p.aís. Kuego al pueblo ¡onServe 
la misma disciplina que hasta aquí ha-^stá • 
ver si se eaouentra un nuevo arreglo.» :, 

En el Gabinete irlandés son paioidarios 
del acuerdo Griffith, Coilins, Barton y C ôs-
grave, y contrarios ;De Valera, ¿tack y 
Drugh». Aithur Griffith, ha d icho: 

«He firmado el Tratado entre Irlanda y 
Gran Bretaña, porque oreo que este ÍTratar 
do es el fundamento de la paz y amistad 
entre ambas nacioues. L o , que he firipado 
lo sostengo porque pienso firmemente que 
en ello está la terminación de ios conflic­
tos seculares.» 

T8,mbién se ha mostrado contrario al acuer-: 
do el presidente del Par lamento, irlandés-. , 
O'Cealaigh en unas declaraciones publicadas 
en Le Fígaro de París. 

UNA PB-OCI,AMA 

L E A F I E L D , 9.—De Yalera ha publicado' 
una proclama pidiendo al pueblo la misma 
disciplina y unión que hasta ahora, pues los 
momentos son de prueba, y es preciso saber 
soportar la amargura de ver derribados de­
terminados principios legendarios en Ir­
landa. 

La oíicina de Prensa publica la noticia, si­
guiente : . , 

«Sie.ndo diferente la. opinión dol Gabinete 
«sinn-fein» y la de los delegados plcnipotefl-
ciaribs onví&ilós a Ix)ndreg, 'el presidente De 
Valera no presentará el proyecto de acuerdo 
al Dáil Eiresnn. Lo hará el jefe de ios ple­
nipotenciarios. ' , , , 

Se cree que el presidente. dimitirá si quie­
re mantener BU actitud. 

5UN EEITEBENBÜM? . 

LEAFIEJJD, 9.—La. división en el cam-; 
po «sinn-fein» ha hsóho que se emoiece a 
hablar de un referéndum. Parece que en la 
sesión del miércoles se propondrá que sea 
consultado el pueblo irlandés. D© Valera 
pretende que el Dail Eireann ha sido ele­
gido con el mandato imperativo de ¡estable-
eer 1» república irlandesa, y no tiene facul­
tades para aprobar este a<5uerdo, 

Í A C E P T A E L L ' L S T É R ? 

PABIS, 9.—Telegrafían de L o n d r e s , al 
Eoho de París que el señor Shakespeare, uno 
da los' secretarios del señor Lloyd , Georg*. 
enow-gado de . llevar. a-.-Bélfast el te-xto-jcfelf 
Trá ta lo angloirlandés, ha traído la impre­
sión de'-que 'el t j lster aceptará, dicho Tra-i 
tado. 

Sir James Craig ha conferenciado ho.v c ñ 
Lloyd Geor^e. 

BEL COLOR DE MI CRISTAL 

ria,s que precisamente por no interesar de 
igual manera a las dos naciones no pue­
den ser puestas en parangón, pues no 
hay término de comparación posible, se 
hace lá fijación de los derechos de una 
manera-'curiosa, sobre la que,-conVieB."í "i. 
llamenaos, la atención. E n efecto, para fijar j 
ol derecho del Arancel francas se reducen 
ios francos a pesetas,> a fin de que la cifra 
aparezca reducida en la proporción del va­
lor de la moneda. en cambio', se aumen­
ta como derecho sobre el fij.aüo ,en nuestro 
Arancel lo correspondiente al 'csunbio y Ift 
que llaman sobretasa por depreciación. ,, 

No debe hacerse, en justicia, en .estos 
términos la comprobación. Si ©1' derecho 

Tonia yo ciaiis,s do (ícftvratir a los poJí. 
íícíKt, porque ellos vadocon oonststnt& per. 
Sívamór. de 7Í-'Í.O"!;,W, phunas y ispíce^, y 
r-ic ñaban láSTÍni.:i; pc-ro he tenido qire es-
p - r a r a quü iiubiose uaa razón psva def«¡i. 
<h-í-tos, y fíííio TÍO ocurre todos !vs años. 

Ahora bay una rnzón, y Qprovecháiíío. 
Isi, nif pon;;'-, ;,i iorj?, siiho a rcirr^dos, pido 
Js psihbra y we rncuro con Jos do las íürí-
IJU3S, p.'ym.-í.í y l!',¡i:-''s: 

- ¿Quñ tenéis qm. .fctir de tos paílticos? 
Ai "1:0 qiw no sírvC'n más que pera extra. 
«íi! y hacer ruido en la ojxrsidói} y díspa. 
rrit-fs <fn el G'^bienio. No lo ireg-seré. Qiii-
¡Uif: qito djsnü-no'yy:!: J03 probíimas •nado, 
nales, y s¡ JOS cojjooen 1:0 ssljen ivsolvcr. 
los. Acepto le: tesis. Que inuabos do ellns 
pospor-yit a ¿ns inlioreftes parffcalarrs íos 
del pni'!. Démoslo por soatado. ¿Y qué niáf? 
¿Qti" par un acUs, un destino, un rntchiiTs 
o cosa qiTé ío pitreles .fow cffpsoaí de todo? 
¿Quc f;óIo su afj-jiajj por colocar a sus b¡-
Ío:<, sus ."ahrinviS. .SÍ7S xori>o~ y a Jvs no. 
ríos íl'- sus cvi'-idas? Bien, bien; concedí, 
do lodo. No di<io que sea cierto, pa ro sur-
jtonffmnas ü-uo 7o es. y sñsdid cirsaio se 
os ocurra. 

En casüiío ... :nirsd que ni su fiour.-i, ni 
sv fama, ni su ridn tienen vnlor ninguno. 
Los dihuir.ntos les atri'buy&n vífrd^tderc"} hn. 
rrotrea fínico?. Y íuora de tirio, un poli, 
tico es u.- m'-r ñpnrte, a qii.fr:r2 <?<? fe puede 
Irncer vicíima- do iodo: se U puede ysbc-
rír. csluma'.jr y t'^aicíoañtr iwipnnf.'meni,e, 
porque esto no li^v:' riiimnm wa:Jdr!!l m e . 
r,ii: oslo rs.. . ¡f.oliiioa! 

Fultaha llevar la tmria al úJlimo exfr,'?. 
w-", ,y .yfl f-'s ba llevado, sagvn muy ates-
tundos rumorcr-: fisssinsr a un hambre pú. 
blico no es un crimen, i's, senolITPjriSnte. 
un seto poli ti 00. 

Bsls es la raaón por Ja que e: asesino 
de Dato, d&teniclo (it Alemania, vs s ser 
puesto tranquilamente en libertad, después 
ds un csslJtrn libero, no por asesino, sino 
por no haber tenido la cortesía do comu. 
nicsr a los poll^anl-es su presencia en Ber­
lín. ¿Para qué qWr'rrían sabe\r que allí es. 
taba? ¡Como no fuera para roqsix'le que no 
himcsc «¡KsIiSíca» do fó suya en rcMción 
con aqu'Jlos (jobérnantest 

¿Veii como es una cosa triste ser poli, 
tico? Ni los c!f>rechos de todo bnmhra se 
}0 coTíCedcn. Tcnedlo pr^seni-o para exci-
sr.r que alqímos ,'íc nxiralimiten y n-o les 
f>nridl6is O) (catrlo», rí iinifornía o la cam. 
panilla presidencial. 

Tampoco os aconsejo que toméí<; a TTÍPI 
la conducta del Gobierno birlitiós: no ob". 
denp n malav^reno-fa ni a motivos inrídí-
cot, sino •íimp'emenic a osas altrrs ra^oiys 
do política /Jim ohlicra.rt a rer.-'s a paria. 
miíUtar con r-j «Noy df.l Sucro¡' y p-^afe 

millones contra 34,6 de exportación • aeral , i «sí- ¿Crréi;? qi¡e Burgos Mazo no hubiera 
es decir, que los envíos a Francia sólo lie- i también negado h exti^adlción del ífcesiao 
gao. al 7,78 por 100. • .. . . , , \m Er^berger? 
' La a lmendra ' en cascara-y en peri l :a ,quoi •Galñfa,' 'páés. Si'la fustioist exfga alguna 

llevamos exportada p o r ' v a l o r de 4,2 'mli lo-I repairsolóji oonipao.Si.9r<íora., neguemos, nos. 
neg ,de la 'p r i ínera y 14 millones de ía ' se - M>.t»s'ía'Wfma»»?/*?! de la pesafay que, siln 
gunda, lo enviado a",Francia no pasa dé . t t e s j «sr defincmmp, se ms -llevm a' cambio cj? 
millones para, ,la. en cascara,, os deoirr, .en'l wnos, liapiJes^inojsaos escritos ím'ims lext-
6,89 por lOO y'.l^,8 rniIlone,s para la en pepita ffWí?. gt.'e' J»O _oj?íenáejn-os. , 
el" 13 por lO'd.' . '' ' • ' . Y'-en oiíatíto al ssesfmy,-'nopodem:os de. 
' D e uva fresca no pasamos del: •2,^8,per rsefflrte-óast/gro lEíCj'or que ni que él nriismo 

l-bO.'En"la' 'eebóllá, 'dél Us.por'l-OÓ^ y ' e n ]a!'-'5a'':Basc3:' ' -00» decirm qua'-se'vs a vJ-s-ir 
pa ta ta , so' llega al '59-,,34 por lOQ,; pero por a Hiísis! ¿Bara qué mas presidio? , 
un valor jEan'sólo de 1.648.000 pesetas.» ' Tirso MEDÍNS 

íNDiCE-RESUMEN 
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Los partidos nuevos, pof Salva­
dor Mingmjón Páá. 3 

Críticas teatrales («Su majestad 
el dólar»), ixir I?. Kotllan Pág. 3 

Página Aá-ícola Pág". ñ 
Deportes P i g . S 
Crónloa d« sooledací. por «El .Aba­

te Faria» '..". Pág. 5 
---«oü-— 

MADRID.—^El Consejo de ministros de 
ayer deliberó sobre el estado de las ne­
gociaciones comerciales con Francia. El 
Gobierno da España estima inevitable ya 
la ruptnra y se dispone, para ilustrai- a 
la opinión, a banev públicas las ne,qocia-
ciones qne con el Gobioj-no francés ba 
mantenido. Hoy termina l,i vigencia^ del ' 
«modos vivendi» (páé. 1).—Parece nno 
se sn?p9nderán las sesiones do Coríe?. Fl 
jueves se votará el proyecto de Ordena­
ción bnnoaria.—Dimiíe' el alcalde (pá­

gina 3 ) . 
—«os— 

PBOYINCIAS.—Al salir 'del trabajo los 
obreros alemanes de una fábrica cuyo pei--
sonal se enenentra en huelga, fucnn 
agredidos a tiros por i,¡;i grupo. R.-'Sulia-
roH un moerto y dos heridos sraves y 
uno leve.—'El Supremo ha resuelto a fa­
vor de las Diputaciones vascas el piciln 
de las Sociedades colecth'as y comandi­
tarias.—^Ayer salió para Madrid el gober­
nador de Barcelona, f¡ne tratará co:i el 
Gobierno sobre la caos*ion social en aqu.'v 

Ua ciudad (pí.g". 2) . 
-—«Oí— 

MARRUECOS.—El cazatorpedero Villa-
mil» lleva a Alhucemns car>;-amento y co­
rrespondencia para los prisioneros,—Du­
rante el día do ayer no ocurrió novedad 
alguna en los campamentos de las tres zn. 
ñas.—Se afirma en Molilla que P>.;'n-Ka-
dur tiene en su poder, para entregar a 
España, todo el material de guerra c,ue 
existía en Dar-Quobdnni y otros posicio­
nes.—^Bajo la presidencia de la señorita 
do Afartínez Anido se ha celebrado en 
Earcclona un festival a beneficio de nue-:-

tros soldados (pág. 2 ) . 

EXTRANJERO.—De Valera y dos minis­
tros «sinn-feiners> se lian mostrado 
opuestos al acuerdo angloirlandés; E l 
primero ss ha negado'a someterlo al Dáil 
Eireann, y en su lugar lo hará el jefe de 
la Delegación en Londres (páá. 1).—-Lloyd 
George ha pedido a Briand que vaya a 
la capital inglesa para estudiar la situa­
ción financiera creada por las reparacio­
nes.—^Tbeunis' ba formado Gobierno mi' 
Bélgica con seis católicos v cupt' IHx:-

, rales (pág. 3 ) / , 

— « 0 5 > — 

E L TIEMPO (Datos del Observatorio-). 
Durante las ól timas veinticuatro horas 

no experimentó apenas variación el tiem-
j!0 en España, el cual se mantiene bueno 
por todas partes, registrándose . heladas 
importantes en Castilla. , , , . - . 

La , , temperatura m á x i m a ; d e ; anteayer 
fué de ,22 grados en Castellón, y l a , mí-. 
mma..:de ayer ha sido, da cuatro gi-ados 
bajo cero en León, Vitoria y Teruel. , , 

En ^Madrid la máxiran de-anteayer fué 
de l l . í ! grados, y la mínima da aye'r ha 
sido- de,.1,3 grados bajo.,cero. 

Tiempo, probable para hoy: Buen tiem-
i'po en toda"Espáf!a. ' -' ' ' •' ' -•- • 
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SÍADTÍI?;.- -.'i!!;> 

DE MARRUECOS 

El alto comisario visita Taiiriat-Hamet 
Los rebeides de K.?.i:r-,-i,íS3Í se intensan, huyendo 

de nuestras tropas 

NOTICIAS OFiaiALCÜ 

(CO'S'ínNICADO DE ANOCHE) 
«Seg^a psrííoipa ol iiJío cn'ni.'::r.¡o, on leu 

S á r r í t o r í a s de MeUHa, Ceutíi, Teuiúa y ]^a-
fíSDOiací na ha QOUFXMO iiov-íHh:d 011 el día 
So boy.» 

— O - - -
Cor;esposíesida pafa los p^'i-s^oneros 

MKLILI . 'A , . 8 .—BI v a p o r « T i n t o r é » h a 
t rsddo do O r a n , oinoo ¡soldaoos, dos d e L-IIO=Í 
i n d í g e n a * , fjiíe se eBcwmtrabiin Tfjfugiauos 
sm ]s 7ona fra'iocsa. 

- - l ü l crmtrnUaryedfiro «NJÜaujil» ; Í« '¿O.:-
pado p a r a S i d i - D r i s , CUUÜUÍÍÍ^'UÜO o s i g a v 
s o r r e s p o n d e n e i a p a r a lo» rji'Í5;onsio->. 

Homenalc a Ir-- ''.noii^sa il-? fi V.ííoria 

h a ceJabrKitfo l u i íMittt e s houi-sn. i je a i a 

daiQucua <3e l a V ; « i o r i a , as isUead 'c- e n r e -

p t r e s e n i a c i ó a suya., p o r aní^oatr^itv au;;enlH, 

cua t iT ) d a m a s enfeff i r ieras y d o s h!}rman.ts; 

d e !a C a r i d a d . 

O r g a n i z a r o n l a fiaata UÍÍ; fuerzru-: del r e -

gimi 'saal» d e l K o y , q a a j íuanKxe. - i acus?! p o ­

b l a d o . 

'd^Kamso, e n e i q u e dediifiú í i - t s e s d » e l o ­
g i o a l a faxamaniitaria l a b o r y p i aóos i s s i n i ­
c i a t i v a s efe s u m a j e s t e d la reii 'iíi d->íía V i " -
t !or ia e n í a v w cte l e s soild'ados beridíjí- en 

ÍSíBiipaiña, q«!e « x n í a n í x í «jí-uaiASiíio y efi-
caiSia se!cm>d»B l a iliastire c(Sitia&»n d e l a 
V í i c ío r i a y deíaSB d a n j a s enfeiVüiorfi.';. 

VaiTOB so4d:adt)S teyeroii despides diveí-;;:.-.; 
t r a b a j o s Kfceraii-los, y, u n a í r r e n t e , s e :Í-.RI;-
'JWFÓ a n a t ó m b o Í R c o n (.jbkncíi e i í v i a d i : ric-. 
Se M a f c á d p s i r a e s t o s s a l d a d o s . 

L a fíesía ée. l o s . - ; v ; a d o r e , s 

. M E L I L I i A , 9.—íjíss «sív'uWriJJ'i^ d « Naío.--
aeleibrsff&ü niaf ían.a i a íusUvit ' . 'ad ds=j m i-'a-
tirorsa, la. Vii 'ga»! d s T.or 'r to. 

— ĤU a i t o c tanKsar io b a v i s i t a d o h:ty !v,i 
posici t í j i d e T s u x i e t Ha.rsjciC'b, ,u.tain}5aíi.;¿ . | 
dte l o s g :en«ra1es Caval- 'cantJ, V i v e s , íJ*;-fr i - ' 
gn ier (idiOn P e d e r i e a ) y Sioiji'rjC). , 

D e s d t ! 3fS íx ' s ic i&n s e d i i i s f i i i racn-erosas • 
j a imas i , q a e h a b i t a n ioa c a b ü e f í i s í u g i t i v c s 
d e OofSiIaya, 

— C o a i t i n á a n l a s p i - c s s i i t i x ' i o iws d e i n d i -
gsnffls, qaiB antA'egian e l a rma ic sa i i t o . 

—^E*ti Z e h x á n h a s i d o esl-atolecido u n deb-
t a c a i n s ü t o d « uB.tocaji i iont 's , diestiís ados a 
ftbastiócfsr í a p c s l c i ó a de. 2 a i o . 

—^S© d J c e q a e l a s Kionting-5ín,í;e« b a a i b u -
yamí 'eB qa:« s e h a l l a b a n c e i x a d e Kand^ ias i 
s e h a n i a t í s m a d o nx&a, t e r n i « n s i o s i avfncí- ' 
d » Íai3 t r o p a s e s p a ñ o l a s y l a s bombar : !mis : 
aéraos. 

Carencia de bospeclc;}es cri Mili í;; 
M-PiLlLLA, 9 . — P a r a fonoc i t a i e i i t ü J a to-

üiM laa teniíias í^ue t i enen co;xjbalitínt..-d 
cu eitíto u c n i í o r i o , e s c o n v e n i e n t e divijigaj ' la 
Eüsolült i ofij-enoia d e RÍoja!.)ics:iío5 qu'-j b a y eu 
e.sla c Jddad . d c n d e , p o r cons í iguiente . s s yiir-
t o m e n o s i^ue i n ipos ib l e e n c o n t r a r doníi. ; 
l ü b a r g a r s e . 

í n t e r s p a h&oer p i ih í ica e s t a n o t i e i s . con 
d e e v i t a r ia ag te ínerac ió i i de í o r a ? . 

Un festival 
Jb!.'u-i,Ci':i,ONA, 9 .—I3s ib terdo, e n el t e a ­

t ro G o y a , se verificó t m fes t iva l b a j p le 
p r e s i d e n c i a de la seaor i t r i M a r i o T e r e s a 
M a r t í n e z A n i d o , otgani ' / .ado por los so lda­
dos del regimiei iuo do I n i & ü l e r i a d e T e r g a -
s» , t̂  favor d e ?ua hormaao i s giie luo l i aa en 
A Í á c a . 

E l a e to reELiHó n i u y b r i l l a n t e . 

Una .suscripciáü 
B A S Q ' M I J J N A , 9.-—!•:! d i r e c t o r de l a Ootn-

p a ñ í a de t r s n v í a s , con iiriK í'o'.íii?ión do oin-
p i eados J e todas ¡a« f\'(\-;.•••••.<:?; áv. t r anv ía í ; 
h a v i s i t a d o ¡O ;fi)boriíad'j!- píir:>, h s - e r l c e;i-
nrega de íiV^ i.u-seitts r.v-,' ^Ú !JÍUI r c v a u d a d u 
e n t r e e-ilo? p a r a ia .-ijsfi'ipfión e n i avo r d e 
ios so ldados v hosp i t s ie - ' ile !a C r u z R o j a . 

•—Cl 
i.)li T A N G E K 

Las reclíficscionss 
"La Dépéche*-

le 

COSAS DE LA ''VIA" 

T Á N G E R . 0.. 
liIicaJfts a y e r y 

- i.jns !i .-. n i.l!Íic;aOiO!ii;'i j)u-
hoy uor l.a Dcpécke Maro-

caiiie i ion stao e.íigi.lu-s ;..):• ci oüc i a l espa-
üol do i^olicía i n d i g e n ü dojí i r n i í e l Maq-Jeir.".., 
(¿i'-itíii, u» sai is íaci i i i iüult . In p i j u i c r a , h:í cxi-
i^ndo a i r a n u e v a r e c t i ñ c a u i ó n . 

So (íi-.i|>-U', ia m.-liV'i.i J.,;! ^••'• •• .\ifii]iu jr:i . 
i-ü.vo •.•al .;• en lo" úlUiín-? i-)-'' ':."! "̂  '••'• '•'•< 
vaiJdo Bt'.v propuei i to p a r a 'id h i i in 'h 'ui . 

. . . .V 

• J A A ^ O Í ' Ü , 3.—-«¡Tía D e p : ' c h e » d e h o y d i - ' 
r o q u ^ lo; c o n v i e n e pr.eoi'Sftr b i e n q u e e ! . 
"a»Í3t i lo pi:b'io;!-tfe>, q u o t a n t o r i r .d ' ) h" h " -
-;:'i • 'ü jV-i-faña, lo i ' i s o r t ó í^in ooT.nen',a-' 
i-JOii, V í-ói/j a t í t u l o de mínemec'íÓTi. 

M o i j a q u e saaai e?»,'? F-lis (Jí>iinoiies, y i 
a f i r m a ' q-d-jt oí a r d o r ©ri i a s f i o l é i n i c a s q u e , 
Fc ^us(it•r'^l. 'lui-ioa p o d r á h a c e r l e o l v i d a r 
ei ;ik)i:;.,-;s p.%saáo d e ! E; ; ' ' x ; J to í s p a S » ! , ' 
'civ/a-B iJiiCÜciorí<;s o b K e i v a COTÍ e w i n ' i p n l o 
y itv,lt.ad, _ . I 

\<:,--'..' ' ¡ . ' • i'.-l ';•'. :|KH"ifl, COÍ!',-; 0.1' !''.'ancÍ0 . 
•inprp al :ríUi.r!;r, do o;-'- ', 

•r.sl ijUiCTi; r i ' ; ;alcsr asi p a - i 
en fl oapír!;!; ninacr .f t d'.Kia , 

a'verca do " q u e los scatimicvAÍos in iu i ioson i 
ciLis ••>'• lo í 'ón a t r i b u i d o n u n c a í"=t',ivirr(i!! ; 
n i en Í^';? p a l a b r a s n i en aus inf«=ní-ioncs. | 

UA h(i'n--Á£iBCm 

rluelgiiisiss agresores 
en Bilbao 

U a timerío y dcü he r idca gr&ves 

I n c a u t a o í ó u do d o e s i i ^ e n i : . ; . - - - U s ^ exfeorto. 
l;-i i i i sp iwí lo r d e c>y,'¡áJiít':/.'- O'aíSíía», 

B / U i O l i b O N A , tí.--i-a i 'oliSi.. ha prs.fjii-
ciido va r ios -roí-jistjros e n ÍH bi.riiaoAi Ais Sai:)." 
y au Colil j laíiob. 

L«s !4gH:)Ltís SQ i i iüSi i^ar^* d e dixyatnantcs 
relacionoiaos cwia i a a.ctLig£.;.r^;j. düi Sixidicato 
ó)\ic-.o, ijue se corusideraa d'i grusí iiBgoriwn-
c ia . 

- j'Iii ol l>ec.*u-"ii'-vj dt 
i'islaTioiíi •:•'•- fst."- ":•;>>•'• 
oxliorfco .ui ' i ' J u / g i d ü O' 
do Mf-drid, pitkiíMvi-) ii."' 
til do Adoilo Din-,., 'lí-í. 
aí.usi,Tui.O' de i pfiiio.r '¡f 

-(,."• li incv;'-1' i'p i:j' 5 
.'í^i;i>í;ida' Miü'ii-- ,i'.i.'-u-,i 

Juj ' . íwlü di?. Ejiiier¿ 
ij,ii iiKaüíláo injl 

00 ¡a Ino l t i sa 
i d e i » aoadwo-
>.-,rn. r/i/yíitvo del 

h a b í a 

'j dsá<anidí» del 
i'f¿J4lt, SO C-ijO 
do .Tj¿3Ta,t= Ár -

xaüfc-rúo o i e t i m a 

E L C H I C O . — - I \ o grite us té t a m o , s--lor Cr^edr in 'o , cui? sa !e va 3; e s ^ r o p í r r !a campaE milla. 

o . P E W A Í Í i m í n T O X DE PROVÍNCíAS 

LLÍI Sí: 

el 
1.1 ;;rd,0 ^ .-J 

ICO 

! ¿"̂  -í ;• e?^ f̂  

cas ganan el pieito 
ros íjpb.'trj;j. lo , de las 

be rc/ier¿ solame-nte a laij islas i 

» * * 
K. Í2 la K. -Nuestrrw li-.otores i-f«í'(3ar,in 1," i>'i 

mora •.-, *;T,caciii¡. qo'^ ar-srfriá t u c! i'Mn-<':-o «.' 
«VfT. 

Una batería a Ceuta 
Hoy 

;t.< 

h)r^ - t » Jae n r ó s i m a » Be Gestas do N a - ¡ v e l;i piri«it.-ris 1. 
T Ü r d q u e p u d i e r a d a r bigaT a ira «•prü.-.d-iro ' ,i.j1'M,; r í a d.e pia : 
' o n f l i c t o . ' j» .7 

Una cs'ffía d«l g^raeraí Navarpo 
l i i 'L l 'L iLA, 9.---Ei g í a i e r s l .Navarro h a es-

o : i to a üu etíj.iü^, par t ioÍBáactola q n e s e en-
c-ucnira b i e n . 

M a ñ a n a mar<>,hará a la Pení iu ju ia al in-
-'•• i lio d o n AiicxDBO. 

1.09 giOTersdes Caí -a loant i y B e i e n ^ e r es-
t i rvievoa a n k pofiici'írn de Taur i^uTi- r , ,;d. 

Ne híi s ab ido (..na o-^sífin e n 2 a a í a vá r ioa 
e a m p a m e n t o s do r e b e l d e s . 

• E n T A m m a se h a n i.-oaentHdo OHS^UÍ.ÍU^^ 
tooros, (Hri íegando el s n a a m e n i o .y gome 

\\^v.S'±ii;Nt,i"0:-, , 9 .---be ,Í:¡, d c - a t i o a iiu 
aí-a«j'c¡ij a , ;^ , \u J e ia i i t i t c u u i sc'ore el P a -
•.;iiioo, .-ity, j ,j . \ ¿ e G ; i a l-!ii \as ei uouerdo 
•íi' i;'i¡¡i,u, ;i i;., ,.;,d,.; ,-j.oi í.>aciiÍ!?o, tMi to a 
-j-> L-v.o,^ií;. ,\>:.io a ÍÍÍÍS r eg lones d e i n a u -

...;-<,— I !• ̂ : o , ; n i , •-•I'.,).,..jiier ¡un co» t a i de l m i s m o . 
M O V I M I E N T O D E I ' I W P A ? - ' | i i a L-,UÜ.-L¡U¡I ao i ap se ra resuo i i j , d i r e c t a -

—_̂  ,—, ' í j ianiu oi i i io oj -jüpun y ios ^Lblacios Uni ­
do;, y la de b ú u n t u n g e n t r e ei J a p ó n y 
1. !iÍJLia. 

h i -se su^L-.ilaáe aigmxM d i í e r e n c i a e n t r e 
11.-, poLoni^üís aigUíi: ,anai del a^iuerdo t o d a s 

•:•:. oblifjau a siüjpGrsdar l o d a acc ión d i r e c t a 
eij LID pia,;o du stíi;^ luef.íis, d u r a u t e los 
lUíiití, ^e Liuscuiia luxa üoluuión a m i s t o s a . 

JO.ILUÜ i o í o r m e s limiácin i a Enfcsa to a iTs-
Laúus Linidos, Ing ia le i r ra , J a p ó n y l"rstaoia. 

E l Aeí¿i York i'i-mes a a sob re el a c u e r d o 
](•< Bigi.ienLuf; i n f o r m e s : 

" S e íi ja la i n t e g r i d a d te j r i to rxs l da Ift r e -
É,j.ón del Pac í J ico . 

S i ios i n t e r e s e s v i t a l e s de u n a p o t e a e i s 
de l f a c í ñ c o e^stuvicran a m e n a z a d o s , e s t a po ­
t e n c i a e s t a r í a m o r a i n j e n t e ob i igada a cjon-
s u l t a r a las d e m á s a n t a s da r e c u r r i r a cua l ­
q u i e r aye ión . 

E l i caso d e d e s a c u e r d o e n t r e dos p o t e n ­
c i a s , l as d o m o s á e s e m p e ñ a r í i a un p a p a l d e 
a r b i t r a j e . 

P o r u i t i m o , ia üdiauza a a g i o j a p c n e s a se 

i'.Aii-CÍS-':!..<i. 

laaes colectivas 
Z . \ i t A G O Z A 

i?i3rc.ha utia cornpcUi.-;í ••.'•' 

s a l i r B.vor d e P a l a c i o e l .-•cufra.i 

: riiajiiÍBiitó a los p ^ r i o d i e t a s q u e 

\ í ' . -chaní a Alg- íc i r - i s y C e u t a u n a 

¡i ;. c . a r . p i ' e t ú i n e n t e e q u i p a d a d e I n -

Zf.yí id 'TS' ; . 

CAÍ>1Z, y . — P r e v i o s o r t e o h a s i d o d e s i g -

na'Ci.a VÍ-.'A m a r c h a r ii Oftiita e n p l a z o b r e -
itcíi 'Ia d e l reg-¡mi!ento d e 

:;v qu-e j ^ i a r n e c e e ; t a ci^i-

D u a C&11S& p o r oQ»!c-;16n eles.aía! ,—-lExplosión 
d e ttiii c;í!tí:,;5. 

i ¡Ai{iJj ' . i . í . ' . \ .x , tí.--i'i»r' L ,>•• ',.,,',j ;.;3, I'- ;•, 
15 se b a se.'.L''.reo la vi^t i . de Ja '.auPa ss--
gi i ida p o r s;!p,:esl,u (•oai.\->ió:i C'ÍÍ'-LCL-IÍ' :Í.>\.-
t r a el ex alcal'j;,; cte l a r rago i iu" dou -Jo.---'- P r j í 
y 12 oonci^iii.as i egionaliata:-; y iiíioi-jnaiis-
t a s r ^Hib i i canoa q a o dee ia ra ro i i c e s a n t e s du­
r a n t e ei pe r iodo d e e'.ecoione» a f a n o e e m ­
p l e a d o s del A y a i i t a r a i e n t o do ;;.,u,ci!a c iudad 
empare/jr'-id,)--, eon divKraos coucf-jülca. 

E l fiscsl i 'oKcita 50 p e s e t a s da m r d t a j 
ocho aí'io.s ;, un d í a d e s u s p e n s i ó n dol de re ­
c h o d e s.uíraípo p s v a c a d a u n o de los p ro-
cesad.os. 

L a vis'.jí d e e s t a CÉS^SS b a s ido ' . u sp rn -
d i d a y a dos -t-'f-e^. 

— E n -jnu tíVDrJca de ce r \ ' s za cl-o la callo 
d e Casanova-i Siií-c oxj.>"^KÍcn i:j":a ca lde ra . 

E e s u l t a r o i ) con q u e m a d u r a s d» r 'r ir ' ioro y 
s e g u n d o gradr, '.J-HS o b r e r o s . 

0 I U D A 1 > B'EA.L 

Anví^Uíí S'-'!-;i n i a n d : ••n' p o r e l 'Cap i t án d o n 
' J<KtE"'íTi Can le i ro , f'-r-üi.-. 'do p a r l e á e i a cx-

Iptivción i ' i i- . c o un ' . ' « u l e r a r d e soldatí^Kj j ¿ a r ¿ poj. t e r m i ü M i a do.íde e l " l ü o n i e n t o e n 
d ¿ c u « t ; ' , toditis •eüo ' d;> aristx>CTá.ticas f a - j q a e se r a t i f ique el o u á d n i p i o a c u e r d o . 

' m i l l a s d e es t . i c a p i í . ! ! . i H o l a n d a , q u e ú a n e i n t e r e s e s en ei^ P a -
I • a i í ico, p i e d e s e r a d m i t i d a e n I s E n t e n t e . » 

i ^ " '• ' Eli Esa^üií.io m: hx Gum'jaois 
C Á D I Z , 9 . - El vnjXM- « R o m e u » e.stá ean- ; W A H W r-wí-'i^AX! o i,--

í>-.'.r!."aAi«o ooO nmkx^ -'/ c a b a l l o s e l í n o o r - ' „ , i_í .„„jn „^„ \ - ;„ ; . . - M I V U 
, ^ , . , , , ." ^» '̂• c e i e u r a a a p o r Viviaui y liv.-^isa so h a abor -

. í.i'H.e Cimlu-.ati a o n-iiU-ri; .! o e grcterra, dep- i d a d o 

Eatssga de n» sstandsvrte sí sesflreiento ña 
Ai'ÜIiseía. 

C'i:iJ.t)AD R E A L , 9 . - E l d o m i n g o s e r á en­
t r e g a d o a! regimiep. t ' j de A r t i U e n a p e s a d a , 
de gua rn i c ión en i'.^". ;><il)i."«('.ión, ei es tán* 
d a r t e q u e se le r ogs l a c o s t e a d o por 5 
e ion popu la r y borr lado 
de l a s ra l ig ioess del coló 
d e Pai 'd. 

Aibojtoúo c s l u d i a u t i i . 
/ i A . H A ü ü / A , y . — L o s ainxnnoe d e la E.s-

cui'líi .Normal y d e Oomercdo m a r c h a r o n e s t a 
nj!i.ifli.i!¡, a la l in is 'prs idad p a r a i m p e d i r las 
vauuüiones con .^'i.iti í J l ;o ro to , t e n i t f i d c ei 
r;;í-tor q u e exhor lü •' .; a de j ioner im a c t i t u d . 

E o s o,sUidiaiit(„-i ...ilioion a la cal le y a p e ­
d rea ron ei edificio, in t jervjniendo l a PoHcla , 
qu;.' d e t u v o a do>i do oi^os. los c u a l e s i u e i o n 
p u e s t o s e n l iberl ad en se í ju ida . 

fio (Jirigieron dr.;¡.>-.;i;s Ü ÍÍI í ' a c o i t a d d e 
C lóna l a s , i n t e n t a n d o nnc los ahimníif. a b a n ­
d o n a s e n IRS C1S<Í;'-:, I1'> cDJiF-'i^miíindol >. 

M . V í í T r i S E Z A ; V : ! > O 

:--..;c,-;oi, y .¡ce .•-;.'.Í) 
du un :sitcrt'''ido. 

N o < -•' cici'l;.' l a rv.-iíji.-i d e s u jrr.ieptB, fnea 
/ . rm-.iiiL"jl iiíííjíí u-:iCK mese:', q a e e s t á á e t e -
r.ido OXL Ja r í t rcoi . 

i iü Polio.;.! '.'•• dfi.¡.u-*o, p a r oc<aBÍ(ferai3,6 ioE-
lirad'C.':- y aiir-i'j do Ir̂  pt ' 
lü f;S'oiid»fií!í/i Owrcr-.W. 

l i iweión eJaadeaf i -

Hoy llega a Madrid 
Tratajíá con ei "'üc-^vmo ¿obre 

la cuest .ór» f.otia • 

J j i i U J E E ü N A , í} . - - - . .u (, c.-|i;o.-,o tU. vMa 
nocl ie sa l ió p a r a Maiirj.i ol ^.¡obiirtiadoi ' . ' ' \ il 
S!;r.'.:r Marlínfez Ariidu, .u'n'i;-'.-'i-;'lo 'lo •-•! 
¡Lij;i i i a r i a T e r e s a , <i. . ;i :>..•(-n irio pa ' - i i -
f-uJur >' ei '/doiiil i/i.-iv,' i'oi O o b i e r n o ci­
vi l . 

Ooniu ia notioifi doi '. iiiju no e r a conoci ­
d a , Holamouije u c i d i o r c n u i>i e'st.'ición d e 
r ' r anc i í i a d e s p e d i r ai ¡looociíador el j e í e s u 

Uiios ob ra ros a-i.'i-'tiaííes SS^ÍSÍSMCS pee i r a 
¿iK.po de í i í io igu is ías , 

ÍUJJ.Ü.U), 9. - A ia:'. sc-ib y iTsedisí d e la 
• a r d e , oua'iidn ssl íf ia M trnlo-sjo dís ifi fábr i ­
ca de obje tos de i<?y-íírí'-A d s Aná-aiaSí, yaüio!; 
í i ) r e ros aíeiEsaies 'q-úñ b-ibíoaa sádo « m f e a t » -
dcw p o r el pa t rc .no r),\v& svístótsiiir a l parsio-
ii&l (u;e mr-ntif-na l a h n a l g a de.«(d«_ h . s « »1-
. i'jn ' t i e m p o , nii gnipt» do htMííguiBÍaa, que 
. , ' , esperab. ' i . h\?x) i '^rios d;&psíKi3 d« stiina 
ao fuego . 

A coníiecuoncí; ' . ño i as hecrsdílK rocábiáss • 
fidlsc-ió al p o í o ;-a,s>o e n el hcispit&í Jfisé Ki r t a , 
,,-Í8 riK<'i'r,jiiid3xl liieraam'ji, c o m o l e s ó t e o s , t{ue 
roiTíKira'lja dn?. ba¿az',>s. 

".Roíultaroii h e r i d o s : Fft ' jato Z»p i» , q^m 
üm.e> una: h e r i d a ís ba í ; j o n l a fiasbevwaí, d e 
piT.-nOBt.ico g i -ave ; P e d w '/AW^; ht,ñ<bs, da b&-
Ift e n u n ewstadfc», d a jürenósiÍTO nssfaKrado, 
y MJSJ8arii> P ó í a a , gasráshxíarjs do l iatraous,-
n-il lglbatJ-f?F!,nt!mdf.T, q u e se bítUabfi) jwórsá-
m o al l u g a r d e itjf coU&ón, y r e s í ü t ó he r idc 
s n l a cj jbeBa; s u s í b a a o es gr&vimma. 

Poír at m o a n e n t o n o so h s ofaeáaisdo ms 

g u n a daí/SSDcáóU'. 

tlLTirilil HCflIi; 
nanMaoifniwiiB 

Ci erre oe las muías 

por pr inior t i ya/, oi p r o y e c t o d e u n a 
c u á d r u p l e E n t e n t e p a r a ul Pae í í i co . E a in i -

E l v a p o r « In í a de M e n o r c a ? ' s^iidirá 7uafia-; c i a t i v a es de K o r s e a m ó r i c a , y E r a n o i a l ia 

Meii.!¡:i. 

i i S o S ? L S r . " ^ : ^ ' Í ^ ' ' Z J V ' ^ ^ " * ^ * i ^'' ^•^'" '•^•'-.^'' ^ La^-ache , ocadv .< . i . „dP pev- ' «ido i n v i t s d a ^ a i o n n ^ p a r t e de ia^ a l i a n z a . ' i m p o n e r p a r a o t o r ^ a r i e s ol p e í d ó n . 

V I Z C A Y A 

S i i m p a s s t o a i?,s Soo iadsd«3 «sore&tíjas.—Se 
STispende l a raaí o r d e n . — U n a K n i i i c ; i . 

BILB.'VO, '.).- E ! p r e s i d e n t e do !a i 'ipa'. '-

S s h a s ab ido q a e se enonenírra pns ioniero ¡+ . . , Oxe ' -ao-
e n A n t t a l el c a l » d e 1« PoKeía i n d í g e n a Ger- ' ^^' ^^'^-^•• 
m a n Pasiior, a! qae s s c r e í a rcucrir,. 

E n 1» pos ie jón de la^ian-^n v .v ios <'uaco=-
IicistalBtín.wn., t i i r i ando aJ so ldado del -e<^i 
, « i t ó r i » áel P r íawpe M a n u e l D í t v B o J r f ' - a e / 

r.-T3.-i]. g a j i a d o y ixipr-- coi^ d e s t i n o a d i s t i n ­ c ión m a n i f e s t ó h o v 

ba-
.-•rec q u e 
í '^atalLi-

—fS— 

NOTA-g VARÍAS 

E l 
A á l ! € S í 6 i s a ! R e y 

ba^ j-9f,lbidc 1.D oarifioso ta- I 
e n q a e ol gene ra l Spjaiiu-io e x n r e s a i 

BU adi ter fón aá Mcoaarea, e n ü j i a b r e lé las ' 

¿H- "••;3íalnña" ss M^iii';-..' 
i ' ^E l íROE, 9 , — l í a rf'.:ib\¿o o r d e n d 

C!,-rsi al nifir u r j^enteu ionte , v se 
con d i r e i - i ó i i a "Moliila, o! c r u c e n 
fia». 

T;.mbií;n /.arpar,-S con d i roec ión a Cád'V oí ! ^ ^ ^ c o n t i e n e n r e s e r v a s a c e r c a 
« C o n t r a m a e s t r e Casado;», c o n d u c i e n d o m a . i " * T * ^ ' nor teamer icana , - ; , 
terial d e ^ e r r a , con d e s t i n o a M a r r u o c o s : " ' ? ' ' ; '"^ "np" ' - t ' 'moia d e es t« a s u n t o hft 

• , qur tdado eu Ir.í^ar s e c u n d a r i o l a a c e p t a c i ó n 
•"•"' I por p a n e d«l J a p ó n d e bx r e d u c c i ó n d e su 

Los je íeü do ias I)elü,uaoiünes i n t e r e s a d a s i '^"^^ m a n i í e s t o n o y q u e , 
h.'in ca iebra ; io iU.ia c o n i o r e n c i a p i o v i a . M a - i "10"^^*'' <3« W s o i ' i J . !» Sa la t e i c e 
fjana se ceÍobra.-<í o t r a iná¿ (,.-;te;isa, en la i bu n a l Sn r j r emo . con focüa 7 del 
(¿ue i o m a r á u p a r l e Norxea.-ij^rioii, I n g l a t e r r a , j d is tado^ p r o v i d e a c i a OP. ol Pc-r,i,;do 
í ' rauí-ií i y J-üpón. 

íjias iua t rucc iü i jos r t c 
l a OtíLega'.;iÓJi j a p o u e i a Í;O:Í l a v o r a b i e s al j b r o del impt! '?sto :i las fíocíodad-ns ooiw 
a c u e r d o s^-'br... -ji Paoí í ico, ü i m q u o se c r e e , VES y c o m a n d i t a r i a s , p r e v i o dopOs-.-.o do po 

de Jas base s ' oeíías "'JO.CiO'>. p a r a enís .binr el p in i to con 
! t f -nc ioso-admin is t ra l i - ío . 

b s i o la .lirew.-ión 

o ?Í!Vi \ i conto ¡ j ,er ior d e j ' o l i c i a , g e n e r a ! . ' \ r l cgu i ; el seorO' 
i t a r i o de l iUobicrno ci\ ' ii y el a l t o p e r s o n a l 

d i cho d e p a r t a m e n t o . 
.I'il señor M a r t í n e / , .-Vuido baíjló • con los 

pe'ioiUti!".-! m o m e n t o s anter- ila p a r t i r y lea 
rr'.'ii.iií'íVj 1(110 el -viajo t i e n e j-or ob je to re 

• -. arioí! a&unt-os par t ic i i la rc- : , riñi 
;'-':• ! j ' min ino t i e m p o . Jo Bnrov 

p a ' a ooníeroj ic iar con 

de Mieres 
Faiicc; Gira víctima del ¡éxíu-

í.ado de Bilbao 

0 \ ' l i - . ! ^ ( ) , 'J.--JLía Í ioc j sdaá rainía-a d e Mie ­
res Ijü p i /o i icado u n m8QÍfr!»to anunci tuidc, 
a los í;!j.oros (jiue ei d í a 13 c e s a r á ia a r p i o -
t ac ión cu l a s m i n e s d e s u pcop iedad-

J'Jii e; m a n i í i e s t o s a e:i£pLÍ3a q u o ia eauBs, 
o b e d e c e a ía í a i t a da p e d i d o s d e i tc ineral . 
p u e s h a n taii.oJnffdo i m p o r t a n t e a oon t r a toe 
q u e n o h s n s ido rcmovados y, el lao-vLmien-' 
t o d e carboEíis r e s u l t a oosícfjislmo p o r e s t a r 
abarrotadiU! todsB l a s p l a a o s . 

T ' j r m i n a d i c i e n d o q u e t i e n e conÜEnza en 
on b r e v e se r e a n u d a r á n los t r a b a j o s . 

Spn;ÚT no^ ' c i a s 

. sus renda- ) . l o Bfectos do ' a real orderi • 
bida-.í de T o k i o p a r a | tfidfi en 7 do m a y o liUi-o.o. i-oTín-onte pJ 

irí^f].--

O t r a s Emp-e.?-a.'i t a m b i é n a n u n o i a n ti c i s . 
r r e da s u s m i n a s , lo c u a l a c a r r e a r é u n g ravo 
coniJicco p a r ol n u m e r o s o p e i s o n a í n j íne ro 
q u e quedsRá p a r a d o . 

« « » 

B m R A O , 9 . — H a ía l l eo ido ?J, o f e s r o ZiUer, 
v i c t i m a d a l a a g r e s i ó n r e a l i z a d a enta t a r d e . 

H a c a t iomjx) q-ae s n e s t a í á b r i c a s e reg is ­
t r a r o n lauol ioa i n c i d e n t e s , q t ie bacísin í m p o -

ñ a d i e ñ - í " i ^ ' ^ ^ " " ^ ^^ ^'^ E m p r e s a , por lo osoál ésif^ 
e c h a r á ' r e so lv ió c e r r a r l a íábr ícsu Pír f i . tcneoió ñsi 

el G o b i e r n o a c e r e » ¡ baalant-e t i e m p o , h a a t a b a t a seLí a s m E n a s , 
- u n o s a s u n t o s do in torós paro i i a r e e - 1^^ ^^^"^'^^ » a b r i r s e , l - a y e p á o l a D i í e o d ó g 

t-ro ellos la cues t ión soc ia l . 10^ ' ' ° ob re ros c r f eb re ros alomaiaiss, los cua les 

Ucf i r iéndo^e a é s t a c o n c r e t a m e n t e , a ñ a - i t r a b a j a n " ^lífflta h o y s m q u e fusETO m o l e s -
Uó q;io l leva a M a d r i d la p e t i c i ó n d e 231 *ados . 
.Tomioo. (|ue rerrr.soir;.an a ITO.OOO o b r e - i S« h a ooJKpitob&áo j l i io M e g r f ^ ó n ee ra^ 

c e 

p o n í 

?- la a q u i e s c e n c i a de la claso p a t r o n a l , 
quo s e a n r econoc idos oíicialmenfce y 

S O B R E E A E E G Í O N 
, I i lo ta . 

í u e m a n d a , y « m " ^ de^^ja te. j u n a l l O t a d c I G o b i e m O i o g l é s . - ó ' d e r p - o y : 
p v i d a d da l a InmasyjJadK. CciicepeiOi!. 

Otra tr^rsíóis sofe?sla s'.ss?prr\?¡i á€ 
Bes K'̂ idtir 

i n f o r m e s pa r t i ca ia re f i q u e r ee ib in io s d e 
Mal i l l a no8 dsn o n e n t a da u n a ve r s ión i.uo 
Borre p o r &q<3^)lB. p l a ? a ace rca d e la ¿ , r -

isa q u e , al doc i r d e alguno.'i, n o s t i e n e 

TlenJ.Said, 

yuocljn c o n s t i t u i r s e S i n d i c a t o s por g r e m i o s 
qi:í> o n t i e n d a n en todo lo r e l a t i v o a los 

—-Hoy se ce l eb ró oji: la D i p u t a c i ó n '.roa r e - ¡ a sü í i tos d e t r a b a j o , 
u n i ó n d e los d ip í i t edos p r o v i n c i a l e s con los | E l |.<TObernftdor m » n i f c s t ¿ q u e n o U s n e 
rf iprs- . 'ectantes d e !a Caja d e .^borros vi:'- i ftj,'..-)rd,»da la f e c h a d e su regro ' jo . BÍ b i e n c ree 

ttfi-sa Se u l t i m a r o n los detEÜSP r e f e r en t e s i q r o pprá d e n t r o d e c inco o seis d í a s . 

ic-íserrada e i msid d e ¡» c a b i l a d e 
E e n KacLü/ . .V í-iOie iíi cual t a c t o se hí. 
f a n t a s e « d o , re lac iona- ,do!a con las db''er"ut'<'h 
v e r s i o n e s q-jo ovi l lo- . .;••,;;.,..; d<,-[^ 3 1 . ^ ^ . ¿^ 
•' l e r » ! F a r a á n d e z S i l v e s t r e . 

S e g ú n el n u e v o r u m o r , l a c i t a d a tiorpvo-
í o n s i s t e e n i a e n t r e g a d e t o d o el m a t -

n a l faitaeto q u e e x i s t í a en la pos i c ión (ie 
1)3r Qnebdami , l a q-ue, c o m o se r e c o r d a r á 
r m d i ó el oorondl Araií jo, h o y p r i s i o n e r o en 
A s d j r , y g r a n p a r t e d e ! a i - m a m e n t o d-» o t r » -
pos je ionñs , e n u a t o t a l a p r o x i m a d o d e 1.800 
í n s i l e s , g r a n n ú m e r o d e caüoi j ss y b t e t a n -
t w c a m i o n e s a u t o m ó v i l e s . 

E>—-

B A S C O S P A / m i O T I C O S 

! E O N D i ^ E a S .—-El . .m in i s t e r i o d e Ne^gccit.L 
Exr ran jc r f j í í ;!n.rin!Ciia q u e l a s a f i r m a c i o n e s 
•ik' »I.4-a,ri';« p e r i ó d i c o s , r e f e r e n t e s a q u e f i 
G o b f e T i o b r i t i í n i c o se h a b í a d i r i g i d o a l d e 
E s p a S a haüf iéndole o b s e r v a c i o n e s e n lo q u e 
roííp-'jcta ;ii p a g o y t r a t o q u e rec ib íñ .n los 
v c - i u n t o ; i a s ¡ngle,seá q u e s e r r i a n e n l a Lr--
Kión e x t r m j a r a d e M a r r u e c o s , a o n dte t o d o 
pami»! in-esTísctas. 

M A J E B E E A B E I N A 

Un festival en Barcelona 

:jy,; jOj''ü\Ja.rj-^>sí b a u ofrecido a d o ñ a Vic-
>ria uu á l b u m co.u 1'/';;.:raiías d e l a s sa l a s 
F..; '-o-!t;<KJ!. 

l>espu<:s ii.arci.u) iu Suburana al h o s p i t a l 
" c i leva i'ii i!0?i''.-.i't.', p r o d i g a n d o consuelo.-^ 

!--'S acidado ' : . 
í ) u r a n t e su jj.-i-,') por Í!i>, oalies fué acla-

' ; ;da. L a «icoüroiiiia'-i 

_ Pa t ro - s insdo p o r los R e y e s y Ijüju la nr--. 
Bidencia h o n o r a r i a de l sub.°eerefc&rio d ¿ jn- . 
t r uoo ión p í b ü c a 7 c a t e d r á t i c o d s la L'm. 
v e r s i d a d C e n t r a l don P í o Zabai.-s. ei Í,'. 
m i t é e sco l a r « P r o E i / f c i t o d e Áfr ica» h'S, 
a r g a a i z a d o u n par,,i,', ' • . ' - - i ival p u r a eJ d i i 
2 1 d e l c o r r i e n t e . 

C u e n t a c o n t a n •.•i.Jioso.-, coiabü-rarion;-.-
e o m o I s d e los soñoio-s í iuerrero-M'endo??. , 
q u i e n e s c e d e n geneTOBfin-.-íirto su t o a t r o : s.-'̂  
ñ o r P é r e a C a s a s , COJI fin Gi-oLi-os-t,') l'i!a"v.-¡).-',. 
n i c a ; m a r q u e s a do l a CoroMu .;ui- ^v^J:K Í"-, , 
fiesta h a organix-ad'-í u n 7-,v..;ci¡j;:o y j i - t í s t i , 
o o n i u n t o d e ouadro-s ri íááticos p o r soílor'L;' 
d e l a s o c i e d a d : e! cuad-co a r t í s t i c o univLi 
á t a t i o , q u e diri'i-p ia a p l a u d i d í s i m a a e t r l ' 
N i e v a s S u á r a a ; 1», O ' . r .pua ía G u e r r e r o - M e n 
d o z a , q u e repr t .c-ut^. ', u n a d e l a s mejor . ;s 
pb rSs d e su r epe i ' . j i i u , y l a (ar t i s ta TÍ:. 
GoyS. 

Para e! "A«i5&tó'do del taafiaero" 
C O E U I Í A , 9.—-En l a G o m a E d a a o i a -Je Ma- _ 

rJHa s e bsai r e c a u d a d o S.OOO p e s e t a s p a r a lac'-- 'Je ios m a r q u i i s e s rf« TJrqaij<x 
el «Agu ina ldo ftei n m d n s T ( » . q,«ior(Jft.» 

LA : N - W T £ Í ; 1 . 4 I Í N l-"iiAi>iíJfA 

P A f í J b , y . — E n cuant-o Viv ian i se iní'or 
l o í''ü u n a c u á d r u p l e E n t e n t - 6 , 

t e i sg ra í ió a t jna i d ' ü r s a y recx>3neudando i a , ' 
ij«í6pta<Jón. 

E i a o u e r d o n o S'jr-á J i r m a d o h a í t a q u e s e 
iiaya-n rec ib ido las r e a p u e s t a s d e ios C o -
biernofi intorosador- . 

D.esptJíís :-'"rá s o m e t i d o .". '•& r a t i f i cac ión 
de l S e n a d o amer i i 'Wio , en ío; i ;a de T r a t a d o . 

I : Í [ O E . í ,*Ei í INE 

a la o r i e n t a c i ó n q-ne se s e g u i r á cu !R rfsU'iión ; r>iiraTito mi a u s e n c i a KB l i s e n c a r g a d o del 
Q'3P con al I n s t i t u t o Naoiofis l ;i ^ 'i^reviHón i m a n d o d e IB p r o v i n c i a el p r o a i d o n t e d e la 
pp cel-sbrará o! nrós-imo día 1" , ' ' f^oHo. • AudioTic.ia, señor Alvaroz V e g a . 

t n ios hospítaies de Málaga 
•-XÚ-

•Es t a .•'ÍAÍ.,-A<.-TA, y.-, . m a ñ a n a v i s i t ó l a 
Hei i ia a ios onoja les h e r i d o s h o s p i t a l i z a d o s 
o a ei b o i e i B e r g a m í n , I r a s l a d é n d o s e luego al 
}j:.-upa t íseoiar , d o n d e vi^iitó i a s s a l a s cos toa -
•':aw p o r los fe r rov ia r ios y por el C o m i t é eje­
c u t i v o d e auxi l io u ios ' so idadoa . 

l iJ i '^cciUua p o r ia.s s&aorua de l a l ca lde 
i;>.','j'jr '•''•r.ív a, A i t a e i i d r o , y üel d i r e o t o r d e 
ios k\).n- -'.•u.rriie.j A n d a i u c ü s , v p o r \a& s e -
üoia.-! y «íriioritas ua í ' . - rmeras . 

I .v. augutfCH daiti,i coavcri ió i,'.ii 
liado;-,, n J a l á n d o l e s 
t.'i !';-v a lo.í her; 

F . Í ; L O S J E E . 0 N I W 0 : - 5 

« B E f f .46 í -O?;GT0.N S A L D R Á L A 

M O S C Ú , y . — A i reoibi r a 1»K Mi.-sioncs 
tóemauHá y r u s a s i i egadas er. ' l i a ju ' do e s ­
t u d i o s , L e n i a e h a d i cho q u e l a n í a el c c n -
v e n o i m i e n t o d e q u e d e l a C o n f e r a n e i » d e 
Wáshingt -on s a ld r í a la guer r . i e n t r e los E s ­
t a d o s U n i d o s y el J a p ó n . 

* ^ AL"ÍPA0mc6 

BEATY, SATÍSFEC 

1 p a s o m á s Í B i p o r t a n i i a q u e s e b a i * i » * ' « Cue rpos y A r m a s del E j é r o i w . 
n a n e a p a i a e l u= i t ab le«a in ien to d e l a l T-,a oaipiJJa d e m ú s i c a !iite(g>Tet¿ l a .\Iis; 

L E A J P I E Í L D , 9.—vEi a l m i n a a t e B e i a t y , 
» í?u Il 'egada. a S o u t h a i m p t o n , h a d o c l a i r a -
d o q u e i a Coínfer«n.f.ia d e l d e s a r u i e b a a 
do ce l 

I dado 
os soi- i pají d e l m u n d o » . D i j o ciu« «1 r e g r e s a r a a 

ea retíar-os Ue s u m a j e s t a d j {.a Oonfere í i 'Cia h a s i d o prejn«i t -dro ; p e r o 
d o s , y dú ei ia , a los eni 'er- j de-sde e l p u n t o dft v i s t a b r i t á n i c o , tc>d"s 

l a s d i f i c u l t a d e s r e s p e c t o a re<iuooión. d e 
a r u í a m o í n t o s haju q u e d a d o venc't!a4S a a t ü s 
d e s a l i r d e i ^ ' á sh ing to f i . C n ^ e q u e a h o r a , 
s u preseíncia . e s rué» n e e o í i a r i a d e e^t© l a -
do del A t l á n t i c o . 

Por los muertos en campaña 
—a— 

E l C u e r p o d e E s t a d o -"VIa;;r.̂ r de l E j é r o i t o 
ce l eb ró a y e r en l a ig les ia d e los J e r ó ­
n i m o s , iro í u o e r a l áo l en in s e n sufragio Ca 
s u i uiueetoí! y los d e l a b i i gad ' i O b r e r a i 'o-
pogní í ioa . 

3'';1 té i i ip lu a p a r e t i a a'-tímiioürnenta p r a p a -
ra ' Jo , aioi-ijiidos ios iií..nc-js dol presbit-yrio 
p o r l a b a n d e r a nacioníjii, y en el c r u c e r o se 
a l z a b a ei c e n o t a í i o íúneb i i e , a-i q u e d a b a n 
g u a r d i a so ldados d e l a b r i g a d » O b r e r a . 

P r e s i d í a n el d u e l o el ca^jitán gene ra j He-
ñor . WeyJe r , g e n e r a l d e E s i a d o M a y a r , J u á ­
r ez i n o l á a ; ios h i jos d e l m a l o g r a d o cor t /o í l 
M o r a l e s ; ¿ hemoaíDO d e l herc-ioo S i m e o n i ; 
ayudatvtti Vigán., e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l ii<!y; 
c«!','>nel B a l s a i a p , e n n o m b r e do ; mini.íC'ro 
d e l a G u a n - a ; s u b s e c r e t a r i o , g e n s r a í A r d a -
n a z ; g e n e r a l Aga(r ; s e g u n d o j e í e d e l E s t a ­
do l ü a y o r Geni r a l , g e n e r a l C a n t ó n y o t ros 
m.uoh<jg ¿eaa r&les , jefes y aflolalea da dis-

d s K e q u i e r a , d e N a d a l y el R e s p o n s o b r e v e 
de l m a e s t r o Peawssi. 

C A S A R E A L 

AUDÍENCÍA MILITAR 
— - H - . - . 

l i e n t e n i d o a u d i e n c i a con el M o n a r c a 9l 
( ¡api tan g e n e r a l do la prinieft-a r e g i ó n , el 
gojue-a.1 d.on ]''raii.oi3co l i a t o r r s , el coatíral-
mi'j-.-m1'e diojí l.juis G o n z á l e z Q u i n t a s , el COTO-
n e l d<,>n '/IÍK-AÍIÍ:)^ (Joiu-.ález Cha.mbor , los i e -
niient.es ooi-OiEíoles d o n TldeíOMo M a r t í n e z 
P e r a , d o n IJUÍK Cast i l lo y don Á n g e l M u ñ o z ; 
coíriansiaiatea dou l l a m ó n de P e d r o , d o n R o -
íaeJ S e r r a n o y dori C é s a r Vcryefr; c a p i t a n e s 
d o n Josél Voyfar, J o n ,Ioffé Ohopel y d.03 
J o a q u í n R a r a í r ñ ü ; taTiiante d e i l av ib d o n 
R a m ó n y d o n Pa^scual: I>ie£ d s E i B e r a , y e i 
teniep,!» d e ¡a oséa la d e r e s e r v a •iaa F r s H -
tásoo C a n d e l a r i o . 

ELrcWÍVÉNró"POST 
• • — - Q — • 

E n 1 du» ««16110 c o x a e n z a f r á a Degúr e l 
CoiQveniu Pijaí ial «jn l a s íiaciosaeis q u e 1<» 
h a n ia.t; l : icftáo, y q 'ue s o n P e r ú , C o l o m b i a , 
E l S a J v a d o r , H o n í d i i r a s , B o l i v i a , H a n t o 
D o m i n g o , E c u í u d o r y Cubf t . 

z ó e n t r e las ca l les 3a A u t o n o m í a y V e i a t ! . 
c inco d e D i c i e m b r e , e n osryo c>L9.f!án s s ha­
l l a b a n a p o s t a d o s los c r i m i r i a l e s , favoreoidoí 
p o r l a o b e o n r i d a d . 

L a PoKofa coa t í t tÉa BOT ferfíx-fes SiTígBEt. 
e í M . 

fi. •« 9 
Z A R A G O Z A , 9,--~®iB fea ff®£6i!5ft> e í C O J Í 

s e j 3 univ-EXsiterJIlo, a!COriSan,do casfcígtw c o i 
l a piéndidíi «Se l o s irEatJ."Sailíia o r í B r i a i i a ¿ 
e x t r a o r d i n - í S r i a a l o s itíitnsrsos á » LR-S ESCOB«I 
IflK d e íUcíTsesresio y H o r a i a i e s q^j© ai»mdii>< 
itaro-c h o y l-as d a t s e s y pnjríSJTÍwnan deS" 
O r d e n e s . 

— - Í J » Dipioiksdi^n üüs awsridíasao Cüsmenzai 
l a tnffltailassííSiti ífel teléfoiíio pg»»lne ia! t , cnsí 
50 ,000 pí»etssB < p « h a ¡MraiaA* e i ml-a iüf íx 
dte l a GofceinaactóB. 

• « 4» 

B A R C E L í M A , a . — E l C o l í a i r . g-.-periaff 
d e l a Masacomia i idaS do fabrica-riUis KÍ-3 tejf. 
dos d e a ígodón y mis m e z o l « a , d« Ba rce io im , 
S8 h a r e a n i d o p a r a d k i g i r s e al Gisbieraio dg 
sn . majeaí iad p id ies ido qiuí t\o so negociéis 

d e coíiMíFOüo a h i r ^ plaizo; so sed'* 
t e n g a e l r e o w g o d e í a mone^^a d e p r e c i a d a 
y se c o n s i d e r e in tsa ig ib lo l a s e g u n d a cobiirt.; 
n a de l A r a n o o l . 

A ñ a d a n q u s ios resuItftdoE del cDméroia 
in teraacñoaeJ . ^Sft el i« roor t r imosirre d e m u é s ­
trala l a ef icacia d e Im medidbft t o m a d a s por 
e l ( J o b i e m o do s u m a j e s t a d e n el m e s da 
ju l io ú l t im.o , p u e s e n e l p r i m e r s e m e s t r e ia^ 
i m p o r t a c i o i i e s doblabsaa. s i v a l o r d e l a s e r n o r . 
t a c i o a e s , p e r d i e n d o eí pails e n se is mias-as 
800 na iEones da p e s e t a s , y el m e s d e s a p . 
t i e n i b r e , con 95 m i l l o a o s da peset-as da i m . 
p o r t a c i o n e s y 89 d e e x p o r í a c i o n s s , i-spra.. 
s e n t a n d o mei r i ra c o n s i d e r a b l e en, l a econv>'. 
n o m i a e s p a ñ o l a y e n t e n d i e n d o q u e debe ek 

S e a p l i c a r á 1» t a r i f a , e s p e c i a l a l a s p r o - ' ' l o b i e m o d a s u majest-ad oo.nlj.ttuta' l a poál. 
i o c i a s d e E s p a ñ a p a r a l a c o r n e « p o i u i e n - tí'^'^i p r o t e o o i o n i s t a , s o s t e n i a n d o lof dereobos 

D e s p u é s d e l SsEtjo Saitsrificio, el i l u s t r í s i - j c í a q u e -su e x p i d a a l o s indicado.9 paár .ea . a c t u a l e s y xessaigRsjdo i a mopedn, depre^ñada 
o s e ñ o r d o n Diego Torfcfjsia, C a n ó n i g o d e \ j ü rtímifcanfce d'Biberá f r a n q u e a r « c o m p i l a * ^^^ c o s t a . IDO 

Maí l r id y a c a d é m i c o ]>ro-EesOT d e l a Rea.! a e I t a i s i i su te» l o a o b j e t o s q u e a i tp ida . . 
•J-ai iaprudenoia, p r o n u n c i ó u n e locuon te d i s - — — - . . -^.• . , . _., 
c u r s o . i IS rUEVA í m G A j S r . l Z A j O í O N 

EÜ'SIAi 

•rioM y do l;i ;a. "̂̂ "̂ '̂̂ '̂̂ " '̂̂ "iLa evoiudón del réo-imen Reunión de la Junta 
" ík!pu¿s ó;- ;'Ii< i_:-¡;ar la R e i n a , mar;- ; •' 

i pu lac io opi-o.,a<ii:. d o n d e i n a u g u r ó ol Ro-
'• -o S a n t a V i c t o r i a . 
L a S o b e r a n a i - jpart ió g r a n n i í m e r o d t I - L C 

US o n t r e los p o b r e s . 
I m e n i z ó el a c to la B a n d a Muu-ieíp ü 

M C S O U , 9 . — L e u i n c o u - t e s ü a n d o a, i a 
o b j e c i ó n d e q u e l o ^ s o v i e t s evoluieioiBaia i » -
S'pnsible>m'eiit© h a c i a l a dieíe<iha, h a d i c h o . 

5 L a c t i l p a e s d e loa E s t a d o s q;Ue h.an 
c o a i s e r v a d o e l régim'e.n « a p i t a J i e t a . Els ^m-

Superior 
E l mio i f t t r o d© l a G o b e m i a d ó n m a n i f e s ­

t ó d© m a d r u g a d a q u e so i i a b í a r e u n i d o , 

iLOiOl 111 liiEiiSilO 
! • 1 A l c u m p l i i " a h o r a a i X X X I a n i v e r s a ; 

L A P O L T C T . ' Í L I ^ f i p s r t O d e c o r r e s p o n d e n c i a I " « *«1 ^ ^ ma i - avUloBO d s l o a d e s e a - , 
; - - ¿ j — ' b r i i m e n - t o s c o n t r a l a t M s , f o r z o s o e s reí ' 

La i J i í - cco ióu d e C o m e o s h a publiofi-slo c o r d a d o a t o d a s a q u e l l a s p e r s o a i a l s qa 'p 
UEba ro i í ic io i i a l i a b e t i c i a d e l a s t a l l e n d e , j • j j s j , 

i J ^ h - i d , e u l a q u e c o n s i a c-1 n ú m e r o ^ ^ y^^^^r^a. d e iin.n . n . l a d « o n f r a n a < I a y rao-

l a s e s t a í c t e s ?. q u e co i -pespondc . ceu&a, c a - ^^^^^ ^^^ nc-^nüo 0.3 b o i - d a d e l a t n t o e r - . 

He , y e l c u a l d e b e r á c o n s t a a : len ¿ c<>-i ^'iilotsia. L a R o i i l A c a d e r a i a d e M e d l d i , 

í í l ® ^ ^ * ^ ' ^ ^ * : - , ^ . .^^^"_.° '* ' fa<á.Ktar y h - a o e r . r i a , d e s p u é s ' d e t m - e s c r a p i d r a o a n á H s t e , ' 

Jja R e i n a m a r c h ó d e s p u é s al R.ispit.,ií M i - p o s i b l e h a b l a i " o o n .eBi»s G o b i e r n o s , s i n -
' ! i a r , d o n d e obsequ ió a los so ldados e n él I s e t i w n e o r o e n - l a s Dia.,r«>s. Ñ o som'OS loa 
;)?'stHlo'í. ^ ' -úi,i«}s q u o l a a i z a m o s ÍTiciea.so a n n e s t r a s 

"•'.I da iii..el)e H« r o i i r ó a j j e s o a n sar ai p a - ! ooEivsccioi ies . S i S - u s i a 'Se d i r á g e ha«i¡a l a 
d e r a e h a , o t r o s E s t a x í o s , q u e qpieiBHi 8 - - e í 

m á s -V'Api'do e l r e p a i r t o . 
l isba, i-::la€Íóii ae v e n d e a 15 c ó n t i i n o s ©a j certificó, que el Jarabe de Hipo.ío«fitag 

oa<rse a é¡3&, m<^asw*asa. b w a la iz* £<̂ K>tvî ido8id loa resteites., 

b a j o s u p r e a i d e m o i a , l a J u n t a S u p r i o r d«i t o d a s l aa <jifi.ckias pos t a l ' e s . 
P o | o í a p a r a e x ^ i m n a r 3 4 e r p e d i e a t e ® m. 1 d-e « ñ e r o <!Ome(ttzarán a f u D c i o a a r 
m s t o u i d o s ^ a . i a i d i v i d n o s a f e e t o s a . Ij», d e l a s 14 o f i c i a a a d i - a t r i b u i d o r a s , y e s c o n 
V a l - m c i a , o e i s d e a q u é l l o s q a ^ á a r o u de-s- v e m i e n t e q u e al p ó b l b o iii'tliqtse c la ra in -en» 

P ^ ^ ^ * - ., - be» el n ú m ' e r o fie l a c n w c o r r e s p o n d e a s u . . , „ .^ . ™, . «, 
l a I tBíes v o l v e r á a r e a o i j ^ l a J u n t a , d e m a r c w i ó n p a r a q u e «1 i i u w o s i s t e m a ' *^'^*®^'™' !® ^^ '^^ ^^^' ^ I * * mfi|<5f,osf| 

Salud, es el más eílcsts; paxai cojnbatí!!-
la • t,os, la disBesa y M íslta. M vigor 3| 
lozanía. Bara' huir de taña toitadíSEt 
fíjese el eoímf}.¡-.raxrr>r 3i en la' ©tifuet '̂ 

h^TQ ei éxito apetecidio. tos fedud. 
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LOS PARTIDOS NUEVOS 
iüB-

¿CóBio rlcrinir k ición r-rlííjcsí i e ' r á el que' d e p e n d e r á d e e l l a s , e l q u é í e -
fáspaJía? H u b o t ieü ipos en que e s a s i - ' c ü g e r ú sus as] ) i rac iones y se i n s p i r a r á 

en_ sus propaíTaJiuas. ^ n e l las so a p o y a -
i i'a; jio p a r a absorJ: / r í a s n i d i r i g i r l a s , 
I s i ao p a r a s e r v i r l a s . E l c i u d a d a n o q u e 

t u a c i ó n e r a cL'isificable. Los vicios del 
s i s t e m a se r ecü i iu j í aü en l a s observa­
c iones d e los h o m b r e s de c ienc ia . L a 
.crítica p o d í a l iaccrse sererj.a,mente, y l a s 
l a c r a s d e l a v i d a po l í t i ca se p r e s e n t a -
bar» de m o d o análogo, en divfiMOS pa í -

C a n d i d a m e n t e n o s dec ía Burk© qu© el 
p a r t i d o e r a u n a r e u n i ó n de h o r n t r e s 
a soc iados p a r a p r o m o v e r con s u s comu­
nes esfuerzos el b i en de l a n a c i ó n , con­
forme a c i e r tos p r i n c i p i o s e n q u e eStán 
todos de a c u e r d o . 

P o r el c o n t r a r i o , R o s m i n i n o s ense­
ñ a b a q u e u n p a r t i d o es tá c o n s t i t u i d o 
por c ier to número^ de h o m b r e s , q u e se 
disocian e x p r e s a o t á c i t a m e n t e p a r a in­
c lu i r e n l a soc i edad y h a c e r l a s e r v i r en 
su benefitrto. 

De t o d a s s u e r t e s , p o d í a d e c i r B l u n í s -
chl i , r e f i r i éndose a los h e c h o s , que l a 
ex i s t enc i a d e p a r t i d o s a c u s a b a emergía 
y v i t a l i d a d . Los p a r t i d o s s e c o n s i d é r a -
baK como e l i n s t r u m e n t o q u e c o n v i e r t e 
el p e n s a m i e n t o e n fuerza . H o y n o h a y 
y a n i fue rza n i pensamd«nto . 

U n a pr imera i evolución s u f r i e r o n los 

d e n t r o del S ind i ca to h a g a acc ión soc ia l , 
f u e r a de l S i n d i c a t o a c t u a i á y v o t a r á en 
c o n s e c u e n c i a con s u s i d e a s p a r a q u e se 
r e a l i c e n len l a p a r t e m u y i m p o r t a n t e 
q u e c o m p e t e a los l eg i s l ado re s y a los 
Gobie rnos , p o r q u e al fin e l o r d e n lega l , 
que de l E s t a d o d e p e n d e , d a g a r a n t í a s 
y cond ic iones a las d e m á s a c t i v i d a d e s , 
y p o n e a t o d a s l a s i d e a s el sello i m p e ­
r a t i v o . 

Y es to es lo q u e n o a d m i t e d e m o r a , 
si no r enunc i a iBos a u n a o p o r t u n i d a d 
que h a c e m á s u r g e n t e s los r e q u e r i m i e n ­
tos de l deber . 

Salvador ffllNGUlJON 

le 

OBITIGAS TiBAIBAiaESS 

AjESTAD EL 
DOLAR" 

Qpr.rcla • c)f ira: a^íos, músi­
ca del 7!iac:siro l.'.:ffcl, libro de 
los señores Brandoky y liossa-
hcrg, adaptación del maestro 
Übradors y de los señores Gi-
ralt y Capdevila. 

t i 

En Cervantes 

OEQXJESTA FILAUMONIOAI 

UN TELEGEíAMA 

ele León 
É l seiñor 'Santos E c a y h a rec ibido el 

siguj^atei t e l e g r a m a des miesbro emba<ja-
dor e n P a r f e : 

«Joaquíni 8,aíitos Eteay, vjcepresiid'eaite 
•part idos, cuaBdo , deca ldos los i d e a l e s ¡-Oenfcro MaurLafca, Madr id . P a d s , 8, 17,20 
a b s t r a c t o s y r o m á n t i c o s , n o s i n t i e r o n y a 
t r a s de s í raía p o d e r o s a f u e r z a d e op i ' 
n ión , y en vez de p e n s a r i n m e d i a t a m e n ­
te en h a c e r r evo luc iones , t u v i e r o n q u e 
dedicarisie a la' p r o p a g a n d a p a r a con­
q u i s t a r e s a o p i n i ó n q u e les f a l t aba . M a s , 
como e s a d e c a d e n c i a de los idea les m e ­
r a m e n t e pol í t icos a l c a n z a b a t a m b i é n a 
los d i rec to res , y obedec í a á m u y hon­
d a s c a u s a s , f r aca só l a e m p r e s a d e res­
t a u r a r los c o n v e n c i m i e n t o s , y se desa­
tó con m e n o s v e l a d u r a s t o d a l a f a r á n ­
d u l a : e l d i p u t a d o a g e n t e de negoc ios , 
l a c o o p e r a t i v a d e los m e d r o s , l a i nge -
nencia e n el o r d e n j u d i c i a l , e l f avo r in­
cond ic iona l a l a m i g o y l a p e r s e c u c i ó n 
al e n e m i g o , t odos esos m a l e s , en c u y a 
l a m e n t a c i ó n n o s p a s a m o s l a v i d a s in 
dcvcidirnos a c o o r d i n a r n u e s t r o s esfuer­
zos patra p o n e r l e s r emed io . 

No h a y q u e p o n d e r a r h a s t a d ó n d e h a 
l legado el d e s m o r o n a m i e n t o . E l descoco, 
m á s que l a ficción, se p a s e a sobre ' a s 
r u i n a s , t o l e r a d o po r l a de s id i a c i u d a d a ­
na. P o r f o r t u n a , ha, f r a c a s a d o l a ú ' t i -
m a m a n i o b r a . P e r o el, h e c h o de que , en 
los m o m e n t o s de m á s n e c e s a r i a s ince­
r i d a d y de m á s obliga.do r e c o g i m i e n t o , 
las cues t iones v i t a l e s quC' a f ec t an a ?os 
des t inos de l p a í s p u e d a n e s t a r a m e r ­
ced de ese g é n e r o d e m a q u i n a c i o n e s , 
sin lógica, y sin gallardT.a. no consti^'u-
yc sólo una, d e s g r a c i a s ino u n a i g n o m i ­
n i a n a c i o n a l . 

y hoj' ' el p r o b l e m a q u e se. p r e s e n t a 
C()i;'sist6 en c r i s t a l i z a r u n m o v i m i e n t a 
r e s t a u r a d o r , q u e a c t ú e d e c i d i d a m e n t e en 
polí t icn, y que , s i n e m b a r g o , no sea 
polí t ico po r t e m p e r a m e n t o n i por afi­
ción. 

Sin e m b a r g o , e s t a i d e a , que p a r e c e 
algo p a r a d ó j i c a , se r e a l i z a en o t r a s p a r ­
tes. Existen, e n el e x t r a n j e r o p a r t i d o s 
polí t icos c u y a s r a í c e s n o e s t á n e n l a 
po l í t i ca ; son los p a r t i d o s de i n s p i r a c i ó n 
c r r s t i a n a y soc ia l . 

Giobert i definió los p a r t i d o s : «Un so­
lo aspec to de l a v i d a m u l t i f o r m e , que 
cnge.ndra y a b a r c a p o r comple to el con­
cepto y el hecho , el gen io y el ser- de la 
nación.)) P o d r í a c o n v e n i r n o s e s t a defi­
nición, si n o se a p o y a r a de u n m o d o al­
go exc lus ivo e n el pa r t i cu la r i s i tno na­
cional. T o d o lo ca tó l ico a f ec t a a l fon 
do h u m a n o y e s t á l i g a d o con i d e a s u n i ­
versales . 

L a c a r a c t e r í s t i c a de los p a r t i d o s cri.? 
t ianos e s t á e n lo q u e p u d i é r a m o s l l a m a r 
su pos i t iv idad y e n r e s p o n d e r a lo que 
U a m a i a Tonio lo l a vocac ión ope ra t i va 
Si l a l i b e r t a d fueiss el s u p r e m o b i j n 

i si el h o m b r e fuese n a t u r a l m e n t e b u e n o , 
;]os p a r t i d o s no t e n d r í a n o t ro f in q u e 
r o m p e r t r a b a s y d e s t r u i r . f renos. P e r o 
si no es así , s ino q u e es todo lo c o n t r a -

Eeoibo sn felicitación., que t r a n s m i t o G o 
biiorno su majestad, ide a c u e r d o con el 
cufA jDrotífdo si'eim,pTie>.—^Quiñonels de' 
León, s 

urfeiareria de arte 
Construcción, arreglo y reforma de toda 

clase de objetos de plata y metal exíra-
blanoo (alpaca). Fábr ica : Almánsa, 48. 
Exposición y v e n t a : Serrano. Infanta?, 2'7. 

REPAEACIONES 

UNA INVITACIÓN A 
BRIAND 

LONDBES, 9.—El mioistro francés de Re­
giones libertadas, Locheur, y ,el presidente 
del Board of T'rade, H o m e , han celebrado 
una conferencia sobre reparaciones, asistien­
do a eqa Broadbury y los peritos. A la sa­
lida se dirigieron a Chequers para visitar a 
IJoyd George y ponerle al corriente de la 
discusión. Después de esta visita se ha pu-
blioado la siguiente nota oficiosa: , , ,.,«.^—.-—, ,„ ^ - - i - j „T, 

«Sir Eobert Horne y M. Louobeur pu- bien toda su partioeUa (sorteando, con 
sieron a Uoyd George al comente de Jas 

El triunfo obtenido por esta opereta al es­
trenarse anoclie fué clamoroso y mereoido. 

Claro que es. . . opereta j que ao le falta 
ni uno solo de los convencionalismos del 
género; mas aceptado éste (y el público lo 
acepta de,sd6 el instante en que se aproxi­
ma a la taquilla de un teatro de opereta), 
lo dem.ás camina como sobre ruedas hacia 
el triunfo legítimo. 

El libro es sanamente optimista (su ma­
jestad el Corazón vence a su majestad el 
.uólar), es muy distraído, es interesante, as 
variado. Y no es inmoral, ni esoaoroso, ni 
chabacano. Por lo que es y por lo que no 
es me parece digno de aplauso. No, .se t ra ta 

o Tr'e^aimia.c't-'^ As^ í~\.,^ci^^ ^ I'^s ningún monumento literario, n i brilla 
. a r e S p U e S t a _ d e i i U m O n e S [por la novodad.; pero, lo repetimos, es muy 

I ameno, aduna lo sentimental y lo oómioo, 
abunda en situaciones musicales, agrada 
siempre y no falta nunca a nada respetable. 

¿1>G cuííntos libros de opereta se guede 
aiiiTnar lo propio? ,De muy contados... 

La part i tura ofrece una paítioulairidad 
digna de anotarse. Las operetas vienesas 
del último gran cielo (el de Lebar y FaU) 
prodigan los valses, ^mos tras o t ros ; pues 
Su majestad el dólar ¡ prodiga las fox-troots, 
unos t ras otros. Fox-troot coreado, fox-trooí 
a coro, fox-troot a dúo, fox-troot en ter-
que el anterior. Tampoco falta un vals primo­
roso, ni dos dúos que son dos filigranas, n i 
pasodobles lo más opereta posible. Ahora 
que lo predominante y oaraoteristico es el 
Joxrtroot, la serie de fox-troots, que inme­
diatamente se harán populares. 

IÑingúa número es trascendental (natural­
mente), poro todos son encantadores, y al­
gunos están avalorados por singulares acier­
tos de factura y de orquestación en especial. 
So repitieron la mayoría, uno so cantó tres 
veces y otros no se tripitíeron porque el 
señor Peña no quiso retardar excesivamente 
la hora de la salida del teatro. 

E n la interpretación, acertada, muy acer­
tada en conjunto, sobresalieron la señorita 
Fons (admirable de ingenuidad en tm pa­
pel de' miUónaria casi n iña y Candorosa); 
la señora Moscat, que, sin incurrir en ex.a-
geración antiartística, caricattirizó espléndi­
damente el tipo de la ex salchichera nueva 
millonaria; el señor Peña, muy actor y^ gra­
ciosísimo sin apayasamiento ni concesiones 
barrocas; el señor Uliberri, que cantó muy 

Octavo concierto 
El de ayer fué selecto en grado sumo; 

fino, delicMlo, de la más pura estirpe olásico-
fománíica,: Ll sueño de una noche de •¿cranc 
fie iVieudclssohn, compuesta a los diez y ocho 
años ds edad y en la que so acusa ya, pa­
rece imposible, el dominio técnico, la trans­
parencia en las ideas, las proporciones siem­
pre jus tas , y aquel equilibrio de orquesta­
ción ligera, fluida, que siempre caracterizó 
al gran músico, un poco, un poquito aban­
donado hoy en día, y el Concierto para pia­
no y orquesta,, en lia menor, de Sohumami, 
que, aunque sólo hubiera escrito esa obra, 
bastaba y sobraba para el puesto que ocupa 
en el mundo del a r t e : página admirable, 
en la que resplandece como en ninguna otra 
el espíritu poético de aquel pobre loco; es-, 
tas dos obras fornaaban el nervio del con­
cierto de ayer : la de Mendelssohn tuvo una 
interpretación magistral , repitiéndose el pre­
cioso sohoTzo, en e l que el profesor da flauta, 
señor Valdovinos, recibió un aplauso justo y 
mereoido. La de Schumann corrió a cargo 
de la señorita Maria-Antoinette Aussenao. 

Es ta pianista posee un mecanismo limpio 
que luce, sobre todo, en los pasajes de ca­
rácter dulce y sonoridad ve lada : además de 
este concierto, tocó la balada en Fa menor, 
y el estudio en La menor, de Chopfn (que 
es donde más me gustó) y la Bapsodk, hún-
gara número 12, de l i s z t , un poco capri­
chosamente interpretada, demasiado eapri-

u 
La dimisión de Limpias 

A MANIOBRA POLÍTICA 
JQ-

d c i o econ&niíco ccncJnicfi c o a mspatíait. 
—^Lo <piB lia minor ía m a a r i s t a defce i n ­

pedir—ccnclayó co" Ü'n-sza e l ooottte ée 
Limpias—es cjuc Vi l íabrágima sea alcaldía. 
En la Alcaldía debe sux»derine un mau-
rjsta . 

- i 3 ~ 
LOS COMTITS MAURISTAS 

Anoche t uv imos (»:asión ó» hab l a r a l 
conde db L impiss , cioando saU>a d e l a r»-
U'Ksión é& Ins Comités e!,ectorales mauri^taSi 

•—¿Hablo con e! alealcte dimisionario de 
Madrid? 

—Aún no t engo presentaida l a dimiisión; 
pe ro la p resen ta ré . H e informado a los 
Comités, q u e continfian reaniídos, y no s6 
lo qne resolverán de m i caso. Yo soy hom­
b re que, an te todo, m e d«bo a l pa r t ido ; 
oníss mi deseo es no voáver a se r aJoalde. 

—iCcaiocía us ted l a n ianiobra pol í t ica? 
—Sabía qu:e al p e d i r en l a sesión del 

vieames an ter ior que la dfeclaración d'e va-
casntes die cofflicejal'es quedase sobre la mesa^. 
t en ían propósi to d© con iba t i r i a moción; ' , 
pe ro no supuse que la conjura romsnonis-
t a se apoyase eja e s t e a san to p a r a ceinsu>-
ra rme . Decterando las vaicantes t r e s meses 
Sintes de las' ©leociones, cumpl í a yo un de­
be r legal. 

•—Sie^n eso, ¿el enarques de Vií labrági-
roa cfttiiere se r a lcalde? 

—¡Quién lo dada ! E s notorio. Lo que sí I ? ^ ^ concejadea maurJíjtas ep» j » a d m l t « i 
me h a sorprend&do es la acti tud; do algu- '^. * ™ f i'Sn que^ el a lcalde t i e n e a m i n r i n a ^ 
nos coacejales mOTárqoifoos q a e síecxpire es- ^'^^vos ác ^delicadeza pctsonal hiieSwsn 
tittvieron a mi l a * . D© los e lementos d«n?®.* ' f cond^ do Limpias peirseverase en ia 
opoíddón, nada m e e i t r a i l a . Toda es ta ma-1 ~ ™ f ° " ' «n*«nc«s t r aba ja r i an po r q a « l a 

I Quieren que sea maurista el alcalde 

Ocrea de las diez de la nacixe condnyf 
) la reunión de les Comités ©lectoraJ*» mmar 
I r i s t a s . 

E x a m i c a r o n las circuastanjciaa qa» oo«i» 
cu r r í an p a r a bis próximas eleocjloioes, I 
aicordaron p r e s e n t a r catuüdiaitiara prcgpóa e o 
todos ios d is t r i tos , no hdSiieiMlo o l tbnadb 
la designación de candid¡aíx3is por no tener­
lo Tiesuelto alfjiiros Comííás. 

. Acordiairoíi t c i i b i í a vxn- con satis6aieei6n 
la condimeía del conde de LimpSas, y roea r 
a lois concejales m aur is tas 

chosamente interpretada :^ faé ^muy^apU^^^ o c u p « a ¿ ¡ m » de k s 

' a lias elecciones. 

habi-

disousiones entabladas la víspera respecto 
al acuerdo de iWiesbaden, en particular, y a 
la cuestión de las reparaciones en mercan­
cías, en general. Esto dio motivo a una dis­
cusión acerca de la situación,económica mun­
dial y se manifestó la opinión de que sería 
de desear un cambio de criterios entre el 
primer ministro británico y el presidente 
del Consejo de Francia. 

Teniendo en cuenta que va,rios asi.mtos 
relacionados con el problema irlandés, impi­
den n I-loyd George salir actualmente do 
Inglaterra, el primer ministro manifestó la 
esperanza de que Briand ^podría venir a 
I/ondros. , , - . 

No se ha tratado de la moratoria. El 
Daily Mail asegura que el Gobierno britá­
nico está dispuesto a la concesión, pero el 
Daily Chroniclc, que pasa por ser órgano 
oficioso de George, desmiente la noticia. 

Lloyd George ha expresado a Loiioheur 
su deseo de que esta entrevista se verifi­
que antes de Navidad y que no tenga ca­
rácter algtmo de conferencia oficial. 

lidad de maestro, los escollos) y en espe­
cial el último áÚQj el señor Abolafia, muy 
entonado, y el señor Valero, que tiene una 
voz de bajo de muy bello t imbre . 

La dirección escénica muy feliz y la pre­
sentación muy apta y de buen gusto. 

He aquí una opereta que sin procacida­
des y sin desvestidos, por la consistencia 
del hbro , de la música y de la interpreta­
ción, fué ayer m u y aplaudida y Eenará mu­
chas noches el teatro de Cervantes. 

L a señorita Fons , elegantísima, vistió &a 
el último acto un traje. . . hasta el tobillo, 
obediente a las normas de la moda ultimí-
sima... '* 

Raíael ROTLLKK 

aa, y más debió de s 
hiera sabido que tocaba con un dedo enfer­
m o : es muy probable que este esfuerzo le 
cueste una temporada de inaoci<4n. 

Se estrenó 'Dolora Sinfónica, de Gregorio 
Baudot, director de la banda de Infanteria 
de Mar ina : este trozo sinfónico es uno de 
los seis tiempos de que se compone Vn suíte 
El caminante, y que llevan por título Ni-
ñez-Álegria-Am&r-Fuerxa-Deeadencia y Do­
lor y muerte. 

La página nve ayer oimos le acredita de 
músico completamente enterado de ? i ofi­
cio : de forma repetida, es decir, de dos mi-, 
tades semejantoB que se suceden sin otro 
elemento de contraste, tal vez le perjudique 
el persistente giro melódico que sirve de 
t e m a : tiene a su favor, en cambio, • n ca­
rácter y entonación apropiada al t í tulo, y 
una instrumentación hábil, y en algi'm mo­
mento de verdadera intensidad : es un com­
positor que piensa alto y con gran sinceri-
dad. 

E l concierto terminó con la overtura de 
Eienra. 

y . SERE60Í 

I coaceíalK.s de ¡a miaioKía: maa r i s t a . 
—De^l supues to acuerdo e lec tora! con los | ^.„ ,^ j * ' ^ ^ ^ P^ieds afirmarse «s que, dos-

albistas , ¿qué hay de c ier to? 

oias electorales. 

^AYUNTAMIENTO 

POLITICAI BELGA 

Gobierno de coaüdón 
S e i s c a í ó i i c o s y c u a t r o l i b e r a l e s 
p r e s i d i d o s p o r Í I B i a d c p ^ n d i e n t ? . 

~ B -
BRUSELAS, 9 . -Mañana presentará Theu. 

nis al Bey el siguiente Gabinete: 
Presidencia y Hacienda, Theunfs (¡ride-

pediente. 
Negocios Extranjeros, Jaspar (eatéiico). 
Interior, Berryer ( ídem). 
Asuntos Económicos, ¥ a n de Vjnrere 

( ídem). 
Industria y Trabajo, Ponllet ( ídem). 
Ciencias y Artes, Hubest ( ídem). 
Agricultura, barón da Rnzeí íe ( ídem). 
Defensa Nacional, Deveze (liberal). 
Justicia, Janson (ídem). 
Ferrocarriles Heujean (ídem). 
Colonias, Porthome (ídem). 

K. áe ía R.—.El Grĉ bíemo contará en la Cámara 
con 115 dipntados (82 católicos y 33 liberales). E! 

SOCIEDADES T CONFKBBNCXAS 

EL P R O B L E M A ~ D E T A 

TIERRA NAVARRA 
Anoche dio, unte selecto anditorio, una intere­

sante conferencia don Rafael Aizpum. «La cuestión 
social de la tierra en Navarras fué cI tema esco­
gido. 

lia regi,án' de la montaña y la da 1* ribera acusan 
distintoa aspaotos en el ocmflicto social. En loe 
valles no esiste con lî  misto a gravedad que, en 
otras partes de SspaCa el problema de la fierra. 
.Ija propiedad particular está dividida, se adquirió 
por prescripción, los propleftarios no pueden oer-

Votación adversa 
al alcaide 

Tres horas para discutir una 
censura que no se vota 

- e -

I pues de la con j a r a romp.non.tsta, a. l a s 

- N a d e . Los Ocmités e s t án decidiendo los f í ^ ^ T ^ ^ ^ f ^ " ^ ' ' ' " ' P ' ' ™ f* ^ « 
nombramien tos do candidatos . . p ^ ^2^^.^^'^ ^''^'"^ *̂°̂ *** ^^Uiif^ 

—¿No te¡mie u s t e d que sra o b r a personal | 
del empffiéstito se malogre? 

-—Lo dteforad'eiría con todas mis fuerzas. 
En estos momentos csl que s i lo f a l t a la 
flr-iia del señor Cambó, que .̂ up-wno por IP, 
concesión d:e l a décima ceiv-a de t r e s mi­
l lones auraales de p,esetas p a r a el pueblo d'e 
Maidrid, m e p a r e c a incomprensible e s t a con­
jura . El emprés t i t o lo repoito necesario 
p a r a Madrid. Significa t a n t o ,eomo la t r a n s -
forroación die l a Cort? . 

—¿Es tá Uisted sat isfecho d'e su g-est16n en 
la AlC'aldía? 

—Duraaite mí ges t ión he t ropezado con 
dificultades m u y serias, «e las que, gra­
cias a Dios, se h a salvado el, Ayunt^Tnieaito. 
El p rob lema <Je los coches de a lqui le r e r a 
gravís imo. S e sucedían los l i t i ^ o s y au­
m e n t a b a n las ,probabil,i.d'ades dO que el Ivlu-
niicipio los perdieae. Aho ia se quejan algu­
nos d'e que el serx'icio es inalo, pero la si­
tuac ión den t ro de c u a t r o años se rá d'espe-
jad,'a, y sin agobios d e p le i tos n i de sen ten­
cias pc'drá entonces el AyontamientO' que 
tem,ga Madrid a f ron ta r el asunto. Hemos 
llegaxJo a la i ndus t r i a l ibre en pompas fú­
nebres . Se hacen efect ivas a iu l t a s qu'e ja­
m á s se cobraron. La Fábr i ca diel Gas fué 

presidetate, coronel Theanis, ccupíiba la cartera de 
r io , como lo p r o c l a m a n l a s e n s e ñ a n z a s I Hacienda en el Gabinete Cas-ton de Tffisxt, y antea 

, i , . , . . j . , , . V I . ' habla sido l e g a d o de Bélgica en la Comisión de 
ca tó l i cas , los p a r t i d o s catóhcOS liabran|j4q>aracianes; no «tó afilis^o a ningún partido, 
de ser I n s t a u r a d o r e s , c r e a d o r e s , r econs ­
t r u c t o r e s . O me jo r d icho , sn mi&ióR se­
r á l l evar a l a po l í t i ca , r e a l i z a r en olla 
las coDsecuencias , los f ru tos , loe r e su l ­
t ados de u n a h o n d a l a b o r soc ia l de or-
i '^anización, d e m o r a l i d a d y de p r o p a ­
g a n d a . ,, 

E s a l a i o r s e r á r e a l i z a d a p o r o r g a n i -
> «„,•.,««„ -T-^n^ j ;„ j. Til i - j loí5 s,DeiaIistas haWa.n acordado no cola,borar en el 
:zaciones i n d e p e n d i e n t e s . E l p a r t i d o se-g^b.-^^no po, ahora. 

jaspar, Rnzette, Van de Vyrere (ca,tólicos) y 
Devezo y Neujean (liberal^a) continúan en los mis­
inos mÍBÍsterÍ03 que dirigían en e! ant^or Go­
bierno. 

Berryer (senadc» católica)) sustituye en ol .Inte­
rior a Cartori do Wiart; Ja.nson (liberal), a Van-
doii/elde (socialista); Forthcme, a su earroligiona-
rio Franclc (liberal), y PoiiUet (caíólJíoT, a Wau-
tcrs (socialista). Queda por ati-ibuir la cartera de 
Trabajos públicos. 

En el Co,n̂ rreso celebrada el día 4 de esíe raís 

r ,»¿? dwdaración de vacantes alteró los 

p o r v e r r i i ^ se desbordó l a i m p a c i e L i a 

A X d?*'""^" "^'^'"'^ ^^ Lupias. 
Antes de empezar la sesión y» se ad-

virtió la marejada. E n el salón tíe s e s i ó n ! 
empezó el sefior García Cortés a de^coTrer 

' l a cortma. Opinaron con él que el a S d e 
merecía un voto de censura loa ¿ S s 
Silva y marqués de Viüabrágima! 

Contesto el alcalde, que él n i deolara-va 
c ^ t e s ni resuelve cuántas h a y l de ser" 
S d e ^ « n í ' " " ' ^ ^ ^ A y u n t e m i i i t o E l ¿ 

Ltv:íta5:^rciír-*« p - «̂ «i 
U atracción que sobre los ánimos de ios 
Z¡T^\r'^""'\'°^^ ""^^«-^^ de política 
personal y menuda, y , por el contrario, a 
muy poeoa interesan los í rduos problemas 
de política administrativa. ¿Por qué s e ™ . 
r % ÍA °'' '^*'^ . ^ ° ' ^^^^ cumplido Ta* 

caria, ni amojonarla, por lo que las ganadlos pa«-I ••̂ " -'•"®^^> pues, desechar el conde de Lim-
tan en ellas, sin limitación, tinas ordenanzas re-1P'*^ escrúpulos, si por acaso los tuviera 
glamentan minncioBammte los deredios de los ha-1 después de oir a los oradores que le harí 
bliütates de ac|ueUo8 Ayuntímfentos en los cuajes combatido. Documentadamente dernuBs+ra 
existen Juntas que verdaderamente se pueden lia- que la moción del alcalde no infringe íL ]J^ 
mar de diputados, con la facultad de ínterTención I w„ „„,^u;„ j . . _ ,_. «^«"ige la ley, 
en las rotniaroianira, en el aprorechamiouto de loa 
pastos, esx las cortas de leña y aun en la cons-
tracción de caminos veoinaJcs. 

Ya en el Uano la situacién Tarfa. Dividense loe. 
terrenos en carralijwis, intrusos y ooiranneB. Eaa 
corralizas son grandes extensiones Sé terneino, que 
fueron de los Ayuntamientos; algunos se vendieron 
mal y otros pasaron en pleno domimo a los paí-
ticulares. Los Ayuntamientos persiguen, con solu­
cione.? equitativas, el recobrar sus antiguas propie­
dades. 

IJOS tenssncis intrusos son de aquellos vecinos que 
roturaron los terrenos, y con la tolerancia de los 

1 Municipios, se consideraron en adrante propeta.-
rios. Los terrenos comimes no encierrají otro pro­
blema que ol de ¡a regla,inentaei,5n. 

Se practica el patrimonio fannüar; la propiedad 
privada está muy dividida. Kn 269 AynntajnicintoB, 
el 90 por .100 da las familias soa propietarias. 

Tales son loe rasgos generales que, sin ahocdar 
en el tama, expuso can fácil priabra el oraidor, que 
al final fué muy aplaudido. 

PARA HOY 
CENTEO DEL BJBECITO Y LA AKMADA. 

A las siete. Barón Athos de San Mala.to: «151 com­
bate cuerpo a, cuerpo en la guerra,,, su cíígrima y 
su arma apropiada». 

PALACE HOTBI,.—A las ffieTe. Don Antonio 
Royo Villanova: «La política liberal y el problema 
de Marruecos». 

INSTITUTO PSANCBS.—A las siete. M, Sou-
riau: «La vida palaciega en el siglo XVII». (Con 
proyecciones.) 

HOMENAJE A GABRIEL Y 
GALÁN 

La Sociedad Jlagisle/- celebrcí ayer aa la 
Cas;* del EstudianUí* un homaiiaje al Ho­
rado poeta y maestro saimantiao don Joaé 
María Gabriel y (laJán, 

Presidieron el IUÍWJ el ezcaiaatísit&o te­
nor delegado regio de la Escuela l íona» l y 
don Baidomero Gabriel y Galüo, henil*-
no del poeta, iniciándolo don Saníisgo Iio-
zano, presidente (•,.• Magi.'iter, que proaun-
ció breves frases de apertura, expreeaoda 
su admira<áón hacia el íeatejado, 

Ijiiego don Cíiindkío iíodriguea Pinilia, 
miembro de l-i ^lunta sa¡nif;;jitiua de home­
naje a Gabriui y (.laiári, dijo cálidas frase.*;, 
que arrancaron entusiastas aplausos, 

Don Emilio f.Iaüart leyó algimos fing-
mentos del i-.Epi.stolario de G-abriel j Q i -
lán», compuesto por su discípulo don Ma­
riano de .Santiago; y a continuación, el se­
ñor Blanco Cs-bcza, catedrático de i» E s ­
cuela Normal Central c íntimo amigo del 
llorado maeiiiio, nos deleitó con algunos 
párrafos, leídos y cc.nioj'.tados, de su biogra­
fía del amigo entrañable. 

Habló 8 onti iuiaejón don Joeé Hogerio 
Sanche?;, que csiudifi al poeta pintor, 

, , . , , , , , ' 1 , „ nuo, descritor do la,; nobles pasiones, en devuel ta ; se m e a a t o en mal hora, y h u b o , ^,^, '„„^ j „ _. _. . . * „ ' -
momentos en que la Com,pafiIa exigía in-
deminiKacáones, que l i b a b a n a 10 millonies 
áe pese tas . También se eváfairon l i t igios, y 
36^cam«nite, e l Ayuntamicsnto perd ió sólo 
las cantMades en qao consis t ía el déficit 
en ©I períodto de adminis t rac ión manicipral. 
En fin, la hac ienda munic ipa l t i eno boy 
una solvencia grandís ima, a pocas ent ida­
des oficiales com.paraJble. 

—^El piresupiuesto, ¿sa l iquidó con supe­
r áv i t ? 

—Sí, no obs tan te ed consii terable atimon-
to de I(» gastoe; 1.400.000 piessetas do su­
pe ráv i t . De es te snodó pudo atíesiderse al 
pago de 600.000 pese tas die atrasos d e la 
deuda y a 400.000 pese t a s d¡e,mnltas qvis, 
por disposición del Trlbunjul Sups-enio, tuvo 
que devolvetr el Ayun tamien to . Si d u r a n t e 
los t r e s meses que fa l t an so contint ia mi 
labor, puedo asegura r que ol ac tua l ejer-

aígunas de stj,> composiciones: «La pedra­
da.», «El ama,», Í-EI embargo», terminando 
.su discurso con un roto da gracias y feli-
oitscjón al herm.ino del poeta-

Don Juan í.írdüfia ñor, deleita recitando 
«La montaraz.'-M. -f'-ivcv.. ardiendo en todo 
su vigor el íiiogo ck; Í̂ U c,orazón ^aiutei&o, 
no ha podido fije;^ir composición ÚÍÁB apro­
p iada; y luego ñor; rogala la joya pi«di-
lecta del vate Haímantino, «El ama». 
merit ísima, tan bi;sr;a oomo muchas y nr; 
menos que eiiüF. 

A petición del seüor Bogario Sánchez, 
don Baldomcro Gabriel y G-alán se dirige a 
la concurrencia y dice que, en su indig;ea«da 
nada mejor puedo hacer que acudir al te­
soro que le pertenece, recitando, emocio­
nado, «El embargo:?. 

A continuación del homenaje el esoelea-
tifsimo señor dclogad'^ regio hizo pi'iblico fc» 
nombres da los autores premiados en *1 
concurso pedafróriif^o-litcrario organizado por 
la sección ouil'ir.'d f̂ c la Sociedad. 

NOLE 
o-X/X/* .^'\^.^ 

apital 
» 

oficinas provisioiíaless 'GRAM VIA, 8. 

autorizado».......,,. 5,000.000 Pesetas 
desembolsado....... 2.700.000 >» 

Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n . — P r e s i d e n t e , s eño r don Á n g e l Gómez-RodUlfo .—Vocales : don Migu.ol M a u r a y Gamí^zQ, 
doTj H o n o r i o M a u r a y Giamazo, don Gu i l l e rmo W i l c k e n s , d o n Edua , rdo Ort iz de l a T o r r e , don R a f a e l S a n c h o C o n t r e r a s , 
don I g n a c i o P i d a l , d o n Anton io Crdza t , don G. W. A. K a a r s Svpes t e i j n v m a r q u é s de C a s a - A r g u d i n . 

LA PRIMERA FABRICA DH LÍNOLEUM EN ESPAÑA 

(PÍDASE Eí. FOLLETO EXPLICATIVO) 

Sescripcién d e 2M§$ acci^oes d e 5®Cll pesetas? a l po r t ado r 
p a r a d a r ocas ión al públ ico en gener. 'il de p o d e r p a i t i c i p a i en ^ t i i n d u s t r i a n a c i o n a l , c u y a s s i m i l a r e s e x t r a n j e r a s 

co t izan hm «ns T O iije i ' '/il por 100. 
O O N D i O I O ^S ¡E: S D ET. L. / ^ ?-» LJ S C F i í í=* C i O fSI : 

i,i,p t í tu los .-'c emi t en a l a p a r (500 pesetar, ]u)r a,(' i i \ ' i / I M -̂ l e j i ' t t u a r á por l a t o t a l i d a d c o n t r a e n t r e g a de res -
c i i a rdo p rov i s iona l , ca,TijGal)le i¡or l'is tíl,uii)s (lefit.iii ,<>-, ÍIH'TÍ de 1 tic ouirzo do 192?. 

La Suscripción qiseda abierta ¿ú puíblico hasta niievo aviso 
S,@ SMSGHfcj® tamfes íé t .m &tii (oes s i g u i e n t e s S S i n e o s : 

If^afiA £A91QÍIIIÍ ási Pmáififa Sasaffi án Ms%ámM ,i||fP|IIÍ!|PÍÍ||liÍ i i n i l i i l i f A P Í Í P M Í M 

En cambio, no votar las vaoa¿tes*'"es con­
traer responsabilidad. Haga cada cual lo aue 
quiera. ^ 

Los señores Saborit, Calzado y López Bae-
za hacen observaciones y distingos acerca 
de si procede o no dejar el voto de cen­
sura, para discutirlo en la sesión próxima. 

El señor Onís advierte que para una far­
sa preparada hay que estudiar mejor ¡os 
papeles. Laa interrupciones y ios escándalos 
menudean. 

El señor García Cemuda, viendo que el 
reloj señala la una, recuerda el señor Sa­
borit el acuerdo de la sesión pasada, autori­
zando al edil socialista para que a las doce 
y media hablara del tifus. 

E l señor Saborit no contesta. Verdadera­
mente para el gusto de los paladares fuer­
tes la inútil sesión está resultando muy 
divertida. Cada concejal, en apoyo de sii 
tssis, pide que se lea un articulo distinto 
del reglamento; afortunadamente, no se lea 
artículo alguno, pero los discursos se pro­
longan. , 

Afirma con energía el conde de L impia ' 
que por delicadeza, ya se habría retirado, 
pero a la vista de la maniobra pohtioa inteu-
tada, h a de dejar para la sesión próxüri'i 
la proposición de censura para que los con­
cejales ausentes no se encuentren sorpren­
didos. Siempre ha obrado como un caballe­
ro, y , fuera o dentro del Ayuntanúonto^ ja­
más dejará de serlo. Beoíbe muestras de 
aprobaoión-

El señor García Cortés .afirma que votará 
en contra de la moción, pues aunque la 
considera legal, juzga el momento de la pre­
sentación inoportuno. 

(El señor Saborit dice que para los so­
cialistas el alcalde h a dejado ya de serlo. 

E l señor Cancela lee artículos fragment/»-
r iamente, y otros concejales le interrumpen. 
Sin conseguirlo, pretende el alcalde impo­
ner orden. 

E l señor Saborit presenta una proposición 
incidental diciendo que los socialistas vea 
con disgusto la actitud del alcalde en la 
presidencia por considerarla parcial. 

E n medio de im formidable escándalo, 
pone el alcalde a votación la moción, de­
clarando las 26 vacantes de concejales. 

Por 23 votos contra 18, queda la moción 
rechazada. 

Se ausenta del salón el conde de Limpia? 
y ocupa la presidencia el señor Alvarez Vi • 
fiamil. 

Pregunta el señor Serrán al primer te­
niente de alcalde si está decidido a preii-
dir la sesión, y no a huir , como otras ve­
ces ha hecho, cuando vio difícil la discí 
S3ÓU. 

El señor Villamil dice que al presici-r 
ahora Imce un sacrificio, y nreciinta al 
Concejo si se disoutp, o no el voto' de cen­
sura a.[ eoncíe fis .impías 

E l señor Saborit retira su proposición i]i-
eiáental, y el marqués de Villabráglma, «no 
queriendo hacer inás sangre», dice qua si 
Limpias dimite, él retira su proposición. 

A las dos y cuarto sa entra en la orden 
del día, aprobando rarios asuntos de trá­

m i t e 

NOTAS POLÍTICAS 

Pro roxima suspensión de sesiones 
- _ ¡30 .:: 

Ei jueves se votará la Ordenación bancaria 
Conscfo de mmisíros ción parlamentaria pue-da quedar aprdiado. 

Para este proTf;cto no so ríopirá en la Alta 
Cámara Comisióa nsnñ'-!;i!: 'r 
dictaminará 

ostfidíará y 
llar'ienda. 

nsps',-;;)!: 
a pf-rn>:inci;T.' 

-las Cotíes 
Tenemos^motivos ¡;fira creer que la vaca­

ción parlamentaria que comience en iüs pro­
ximidades de Navidad ha de ser mé» dtla ' 
tada de lo" corriente en estos casos. Las 
vacaciones se convertirtin en interregno, y 
probablemente no de b » itiAs cortos. 

Les prisioneros 
Nada nuevo p(¡do saber el Consejo res­

pecto a Jos prisit'neros. Las negoclaaooM 
siguen entabífi'l;;,-; p';r distintos oonduotos, 
pero hasta í-.honi cinguno de eUos atcaee 
garantía seria por parte de los moios. Loe 
emisarios do i;,stos qns so han prea«ntedo 
hasta ahora iicue;i más trazas de presuntos 
estafadores que de negociadores autorisados. 
Más garantía ofroci:i el que se quedó con 
los 50.000 ,pesota:< que anter jormaite iw 
dieron, porque squi'l presentó una carta au­
tógrafa del f;ei:cr;il Xavarro y Jos actuales 

••Kíredite como enviados 
ni de Abd.«I-ETÍm. 

nada llevan que le 
ni de los prisione 

NOTAS VAEIM 

,Poco después de laa once quedaron reuni­
dos los ministros en el despacho del presi­
dente . 

El ministro de Har ina dijo al entrar, a 
los periodistas que le convenía hacer constar, 
ya que algunos periódicos sa ocupan respec­
to al proyecto de Ordenación bancaria, que 
éste fué examinado y discutido artículo por 
artículo y letra por letra por el Consejo 
de ministros y que fué aprobado por una­
nimidad con pequeñas modificaciones. Y i 
al serlo por unanimidad quiero, decir que lle­
vaba el asenso de Francos Rodríguez y del 
mío, con el previo consentimiento de nues­
tros jefes políticos. Estamos identificados 
con el proyecto y a él tenemos unida nues-
nuestra vida minister ial ; y advierto ade­
más que los señores Gamica y don Leo­
nardo Bodríguez, representantes de los par­
tidos liberales en ¡a Comisión, le dieron el 
«exequátur:^; en fi.n, que somos un tra­
sunto de don Juan Tenorio : 

«...Con , él te salvarás 
o te perderás con él.» 

—¿Pero se acordó el empleo de la «gui­
llotina»? 

—El acuerdo fué que ten is que estar 
aprobado, de cualquier manera, el 21 de di­
ciembre ; y de ese acuerdo pueden derivarse 
todos los demás. 

E l ministro de Fomento , refiriéndose tam­
bién al mismo proyecto, expresó su confian­
za de que no daría logar a acontecimiontos 
políticos. 

El ministro de la Guerra se limitó a decir 
que no tenía noticias de Marruecos. 

Noía oficiosa 
jBl presidente anunció que el Consejo no 

sería largo. 
Terminó el Consejo a la una y diez, fa-

cuitándose la siguiente n o t a : 
«Aprobó el Consejo varios expedientes de 

Gracia y Justicia sobre indultos; expedien­
tes de Guerra modificando algur.as concesio­
nes de medallas de sufrimiento por la Pa­
tria. 

Tra tó , además, de las relaciones econó­
micas con Francia y de los Aranceles.» 

El jueves se votará ía cráenación 
bancaria 

E n el Consejo so acordó en definitiva la 
aplicación al proyecto de ordenación banca 
ria de i» discusión abreviada a que se re- i TÚoa q u e tkistuvci con ri,q"J6l}a n-utoridad 
fiero el artículo 112 dol reglamento del | logi-ó d i suad i r le , •orirándo-ln.,. 
Congreso. E n ia sesión del lunes h.'5i-á la í ' '' '' 
propuesta el presideníe de, la Cámara, lijan- PO'NTEV.EJIJ)Íl.\, !'.—he. ha <;!elebrad< 
do el miércoles eonio óitím.i, sesión en qcn a n a mani fes tac ión dJo simpatía_ a favoi 
este proyecto puede ser discutido. La pro. do l g-obemador civil ditpiíion.irio, sPñor 
puesta presiilencial se votará el martes , y Orozco. 
el proyecto el jueves. E i Gobici'ijo lo ^m tolaj.vra,j!iü,do UianiK-'í 

Al Senado pasará c! citado proyecto ol tan-do quo n o acepta , su i'ctamciia por 
misrao jueves, para que antes do !a yaca- * oonsiflorairla injustif icada. 

"i orna C1 poscsióiT 
En ol ministerio de la Guerra se verificó 

ayer mañana el acto do tomar posesión del 
cargo de subsecretario, oi general de divi-
sión don Julio . i rdanaz. liízole entrega el 
subsecretario interino, duque de Tetuán. 

Los jefes de sección del ministerio hicie­
ron su preseiii9'>iÓ!j al nuevo subsecretario. 

ür * * 

El rñinistro de la Guerra, acompañado deí 
de Fomento, visitó ayer en la Casa de 
Campo los terrenos cedidos por su moges-
tad el Bey para instalar la Exposición de 
Ganados. 

Después el señor Cier\'a visitó en su do­
micilio al presidente del Consejo, con quien 
conferenció In.rgo rato. 

i Dimisión ao aceptada 
Confirmó e s t a inad r u g a d a el imnia t ro 

do la. Gobernac ión q u e h a b í a dimit ido «I 
g o b e r n a d o r du I"" ^'•.íov<"dra.; pero, p o r la 
ta rde , en vii ' iud do uiüv c<,>nfercn,eia tdefó= 

romp.non.tsta
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ara ei mes que viene 
Iloa trab^jOu Uü üesiíjiidi. i ui.a, la planta-

ciÓQ de cepas ue reulizím coa proíerencia 
ea esta epooa uiTeraaJ. Puede practicarse 
p3ia|ffl( que de otra manera coa azadón, pero 
es lo laás costoso, casi doble qae con ma-
Iscaie o son t raa do vapor. Para los terre-
asm mé por primer,'» v^^ hayaa ác poaerse 
m. ouiíi-TO arbustivo, ^eadiá veataja el des-
fÓCtde con tractor siempro qua la superticie 
gtaa ^[go ctmsiderable. 

Wi aboaa el viñedo y sa continúan las la-
'b<¿88 de óste, 

Segóa expeiienriat. diversas, rusulta que 
k e exigattoias de uitrógciao j potasa soa 
de guBíao veoea lorf de acido íosíórioo, así 

•es ^ e coa aireglo i, la eoroposioióu del 
ie i reno se regularán las dosis de pruicipios 
{^ciólizautes. 

Tambiéa es el mes de eaero el más m-
'Ak»tdo para la poda; parece que las r iüas 
^«JdadM tarde tienen mejor vegetación. Ks-
t& pcéaÜÉfk, ais cuyos detalles no debeiiio^-
m pódeme» entrar , es de importancia de-
rierra ea la ecSonomía vitícola, por ô cual 

-Jebe 0|íerarse coa gran esmero. 
Dwacrta los di8& en que no po j i- "e 

tratoajar en ©I campo se aproveoliaréa lu-, 
^BesMioa en la ooafocción ¿o injertos de 
iffiar * aa estratificar ea arena seca la<! 
i^l^{ttÍQas Injertadas. 

I^irtaro de la bodega es necesarif^ 1 «r }ca 
egoa ea los vinos •nya, íorment-r- '• i ' e 

verificado normsllQaa^6. Se dtüP.n i -*• 
p»ra ello loa días irlos y de gran . r e -
a4mosiério&, condiciones que ii ic>u.ru 

Ú desprendimiento de 4oido oarbóni'jo, c m 
h» qvm Se atenúa la agitación de mati^r'-is! 
feídiiiKítitosas. Se cuidará de suspend ir Id 
fytesm Si el t i no se enturbia. 

E n comarcas rauy frías, si el l a o s u -2 
{|a paaStJiíaado en la fermentación, so p-.fda 
proTOOftr ésta preparando el pie de ( - "a y 
Oéleatando. Pero sí ésta hace t i emp" -.t MI 
termtnpíó, 86 reíermeutará en meses si'Ce-
slvoa, pfÉPina adición de levaduras sele'-í'! > 
aadas y fosíato amónico. 

Los rellenos semanales para impedir el mnl 
'áe la flor y la acetificación y el c'i'd-i\'i\(fj i 
S B Bmpiar los tapones dr^ las t iaas c >n so . f^ ^ 
fneíón de bisulfito (100 gramos do meiabi-^'d- i i j ' 
ñ to Wí hectolitro) son otro«! tantos roí 11 I Q 1 
SÜos de oetipaoión del personal, quo adem' i í s l fv i 

EL A E B O L Q U E P R O D U C E M A S DE LA C E E A C I O M ES EL 

E C Ü L T I ¥ A FOM C Í E M T O S I>E M I L E S 

gncolas 
* 0 | E S e l q a e d a m á s c a n t i d a d de a c e i t p , m á s fino, es so l ic i t ado y p a g a d o m á s en t o d o s los m e r c a d o s de l m u n d o . U n o s cmantos c ientos de Olivos Arbequ i -
j ^ i n e s i Au tén t i cos son l a r i q u e z a de quicE los p l a n t a y el p o r v e n i r a s e g u r a d o p a r a s u s h i j o s ; l a s f incas p l a n t a d a s dé Olivos A r b a q u i n e s q u i n t u p l i c a n su 

v a l o r a los diez año? . 
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| é empleará en diar frfrr, en emboteílsr 
E l embarque de v"n3s on las ccmr'Ta' 

Vitícolas del litoral coir>T)letp, por últitti'i, el 
Hüaáro de faenas vitivinícolas de enero. 

IT^—JABDINEBIA 
Se eoEtinúan las obras de movimiento de 

tierras que se empezaron en otoño. En los 
días buenos se .retiran las ctbier tas de pa-
í»j esterijos, e tc . , que cubren Jas cajcieiss 
y estufas, desde media maricna hcsss una 
hora antes de la puesta del so!: así no se 
aMlan las plaatas . E n los días fríos se 
abrigasi, por el contrario; esto.i días se 
sprovecharáa para rc^ia'sr y componer el 
material de jardinería. A fino¿ dp mes se 
oatniaiiüan los tratamientos insecticidas T 
antipaíasitarios de invierno. Plantación de 
orlas de boj de anémonas, gladiolos, lirtpc 
mtiguet y narcisos, ranimeulos, tulipanes •̂ 
jac in tos ; siembras de amapola doble y pzu. 
le}(M; se cubren can esterijos o rama" las 
plantaciónp<j hechas en otoño de los Jacin­
t a s ; tío ge emplea en las camas el esüér-
o&l, pfcra evit&r ia pntreficoión de los hul-
bds. Poda de los arbustos que florecen en 
Vemno. E n las estufas poco riego y dejar 
íStrttf el aire algo templado. Se hacen les 
eonstrucoiones rústicas del jardín. 

Se siembran en enero en el clima de la 
región central las begonias, peiunias y ver­
benas ea. cajoneras, ^ las sntemis, canarios, 
ííaptiobinas, resedas y mímulos, en invema-
dero< 

José Tffiaslri BE SOROS 
TJota.—Véase VIÍ D ' 'B^TC de 6 del co-

WieHte. Eíi sucesivas «'Páginns agrícolas'^ de 
diciembre completaremos el índice de fae-
&SS oaínpestres para enero, con Ia° referen­
tes a Horticiilkira, A'-b^ricult-ura, Zootec­
nia e Industr ias . 

POR ] J V COFGr .LAr iON 

Con servacion ios lili 
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c o n ai:eiiCM>iií p r o p i e t a r i o s 
N u e s t r o s «Olivos Arbequ ines» s e les l l a m a «Famosos» p o r q u e r e sue lven l a p l a n ­
t a c i ó n v e r d a d , p r e s e n t á n d o l o s an te el M'^JNDO en te ro como u n o de los t r i u n ­
fos m á s colosales q u e r e g i s t r a r p u e d e i.i H i s t o r i a e n . A g r i c u l t u r a , h a s t a h o y 
d í a ; as í se afií-ma p o r ios c ientos de mi l e s q u e a n u a l m e n t e se p l a n t a n . Cua­
l i d a d i m p o r t a n t í s i m a de este OLIVO es que n i p l a g a s , n i fríos, cqnio t a m p o 
co sequío pueden t , in s i q u i e r a m e r m a r í a c o s e c h a ; a m á s se a d a p t a n m u y 
b ien en *oda c lase de t e r r e n o s , por p o b r e s q u e sean , s in ex igenc ias de cul t ivo. 

PRODUCCTON.—Este r ico OLIVO A R B E Q U I N , a los cinco, s iete y nueve a ñ o s , 
rinde p e r OLIVO, r tnualm.eníe, ?, A y (3 pese tas , lo que n o so h a pod ido conse­

g u i r COTÍ o t r a s v a r i e d a d e s . 
P l a n t a r ; as firxcas de t a n r i co á rbo l es u n a h o r r o d e u n V E I N T I C I N C O p o r 
C I E N T O do j o r n a l e s y u n a u m e n t o erj p r o d u c c i ó n que v a r í a de u n 40 a fiO 

p o r 100. 

P u e d e n p l a n t a r s e t o d a s a q u e l l a s t . c i r a s n i a l a s e inse rv ib les p a r a o t ros cul t ivos , 
;omo s o n : t i e r r a s p e d r e g o s a s de poco fondo, a r e n o s a s y s i l íceas , con segur i ­

d a d de éxi to com^pleto. 
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OLIVO ARSEOUlfí AUTEríTlC® 0E 6 AK1OS 

P R E C I O S S I N D E S C U E N T O , P O R S E R L I M I T A D Í S I M O S 
O L I V O S P L A N T Ó N D E UN ASiO: D e s d e 0,20 a 0,50 m e t r o s de a l to , h a s t a 99 

p l a n t a s a 1,50 p e s e t a s c a d a uno , y desde 100 p l a , n t a s ' a r r i b a , a líB p e se t a s 
el 100. 

OLIVOS P L A N T O N E S D E DOS A N O S : Desde 0,60 a 1,00 m e t r o de a l t u r a , a pe­
s e t a s 1,7.5 c a d a u n o , y desde lOO p l a n t a s a r r i b a , a 150 pese t a s el 100. 

OLIVOS P L A N T O N E S D E T R E S A N O S : Desde 1,10 m e t r o s a l to a 1,50 p e s e t a s ; 

2 c a d a u n o h a s t a 99 p l a n t a s y d e s d e 100 p l a n t a s a r r i b a , a 175 p e s e t a s | j ^ " 

el 100. i ^ 
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A V I S O : T a n t o los p l a n t o n e s de UN año , como los de DOS Y T R E S , E L EMBA­
L A J E €S de t o d a g a r a n t í a h a s t a p a r a t r a n s p o r t e s de DOS m e s e s ; P O R CADA 
100 OLIVOS, 15 p e s e t a s de e m b a l a j e s y todo p rec ios sobre VAGÓN t é r l d a . 

IÉ^a :̂aEffiffi3S3EJ?í SOT557I'5S1:;S1?IS:WÍ® iíkmMviymi3tXi^sx^::f¡^i^^«^smíSt,fS^á 

A L M E N D R O S J. C. ESMAYO, R E S I S T E N T E S A L A S H E L A D A S M A S R I G U R O S A S Y F R Í O S TARDIOfe; SON LOS Ú N I C O S A L M E N D R O S QUE DAN i ¡ ^ 
, COSECHA ANUAL ' / __ _ _ . . . . i § ' 
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^ \ A L M E N D R O F U E R T E COPADO a p u n t o de , d a r f ru to , d e 8 a 10 p a l m o s de a l t u r a , a 2,;?:. p e s e t a s c a d a u n o y el C I E N T O a 200 pese t a s . 
O I A L M E N D R O P L A N T A P R I M E R A , de 7 a 8 p a l m o s d e a l t u r a y copados , a 2 p e s e t a s r a d a u n o y el 100 a i75 p e s e t a s . 
5:í I A L M E N D R O DE SEGUNDA, a 1.50 p e s e t a s c a d a u n o , y 100 p l a n t a s , 125 p e s e t a s . 
1^ S É P O C A D E P L A N T A C I Ó N . — E m p i e z a a m e d i a d o s de oú tubre y t e r m i n a a ú l t i m o s de m a r z o . 

La exportación de las 
materias tartáricas 

Hemos visitado al diputado a Cortes por 
Requena, don Rafael Marín Lázaro, para in-
fo rmamos del resultado de sus gestiones 
acerca de la libre exportación de las mate­
rias tartáricas. tEl señor Marín Lázip'o nos 
di jo: 

«La J imta de Aranceles y Valoraciones 
pretendía establecer un impuesto sobi^ Ig, 
exportación de las materias tartáricas pro­
cedentes de las Has o heces de vino y del 
orujo al tiempo de extraéis» el aloOsbiQl. 
Los viticultores se alarmaron no bien tu­
vieron noticia del intento y emprendieron 
una campaña para que ao se nevara ade­
lante. Vinieron a Madrid comisionados de 
las provincias vitícolas^ se eatrevistaron con 
el ministro de Hacienda, y era yo al mis­
mo tiempo investido con Su repr^entaeldn 
paia defender sus intereses ea el áéno de 
ia Junfca de Ai'aaoeles. L a jnstícáft de la 
reclamación do ^os viticultores se maaññes-
ta en estos datos : 

LaSv materias tartáricas existentes e(n_ las 
heces del vino y en el orujo üeoesitan de 
una elaboración industrial para, que d. tár­
taro pueda ser utilizado en la industria. En! 
España solamente hay siete fábricas que 
realicen esa transformación, dos de eflaa 
importantes, tma; de las cuales es, por oier-
ío, extranjera,, y las otras oicteo de escasa 
producción. Las siete fábricas transformíto 
1.365 toneladas de materias tartáricas, jr la 
producción nacional es de 23.0Ó0._ EqraVal-
díia, pues, el gravamen aranóélario ployeo-
tado a sacrificar a todos los viticultores es­
pañoles ea aras de siete industriales. Los 
resultados inmediatos del gravamen serian 
una depreciación considerable dé esas ma­
terias, que naturalmente beneficiaría a la 
raquítica industria existente en Espafiai, y 
la pérdida casi total de una riqueza que, 
po;- su ladole especial, representa la «hol-
qm&» del viticultor, al no poder ser espor­
tada. No teniendo, como es evidente, mer­
cado en nuestro p a í s ' l a s materias tartián-
oas, el gravamen carecería de causa. La 
Jun t a de Aranceles aceptó la enmienda en 
que se nroponía la exención arancelaria, (»n 
lo que se ha dado jus ta satisfacción a los 
deseos de los viticultores. 

No es el ingreso quo los viticultores ob­
tienen por la venta de las materias tartá-
licas de mucha cuant ía ; pero en estos mo-
xnentas de aguda crisis vitícola representa 
para ellos el único ingreso saneado, la co­
modidad y la holgura; del año. Y "no debe 
perderse de vista que el auxilio^ a IsS viti­
cultura lo aconsejan razones de política so­
cial No hay propiedad agrícola mejor re-
t^artida íiue la vitícola; el replauteo se ha 
hecho casi en su totalidad por contratos de 
aparcería, o a mitad y al tercio, p i orden 
social está interesado en que k enonne ma­
sa de trabajadores que de esa suerte hMi 
llegado a la categoría de propietarios ob­
tenga los recursos indispensables de su 
propiedad. Por eso cuanto se haga por los 
Poderes públicos ea crfea a a l m a r la di­
fícil situación por que f'^Y'''^\l^^\l^^ 
t icultura será sumamente ^^^^^^J^'^ 
la causa dal orden social en Espsfia.» 

Se r e m i t i r á CATALOGO G E N E R A L de Á R B O L E S F R U T A L E S , MADERA L E S y de P A S E O , a q u i e n lo solicite, s i e m p r e q u e se acompaf íe 0,55 p e s e t a " 
en sel les de Cor reos p a r a stl f r a n q u e o . 

TODA LA C O R R E S P O N D E N C I A , C O N S U L T A v P A G O S , a l D I R E C T O R AGRÓNOMO, DON .lUAN CASAMA.TO 
D E S P A C H O C E N T R A L : MAYOR, 4», L É R I D A . — « C A M P O S E X P E R I M E N T O S A G R Í C O L A S " 
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VíLLAFRANCA DEL PANABÉS 

( O s s r o e i o n a ) 

evos 

a<-í corpervar los que se adquieren a bajo, 
r - e ' i o en tiempos de abundancia pafa ven­
derlos con buen beneficio en las épocas de 
escasez. 

Pero en la conservación de los huevos ha 
demostrado la experiencia que no conviene 
congelarlos enteros, sino privados de su cas­
cara, y someter a la congelación las claras 
y las vemas, ya juntas, ya separadas. 

T.n pfe^'fo; el huevo entero, al congelarse, 
r<:pp,-;-nent3 Is rotura de la cascar?, dued<)n-
do al desctibierfco la membrana interior, iv.m-
accc'ible p. ia acción microbiana, al salir de 
!a fongelacii')n. Separadas las claras y las ye-
m;", no bav este peligro. Además, al ab-ir los 
' - i " ' r s se 'pnede separar fácilmente los que 
lir<-!;r sufrido un principio de sltcraclcn. 

1:P el artículo citado se indican los proce-
diiVietitos seguidos en varips grandes f4bri-

I 
¡lis,IIH i u i i i p n i ^ p s i L,mmmm 

Revista de ÁgricKltsra, GaisadeTÍa e Industrias 
derwaáas y de Mercaíior. 

uimmm EI MMÍ m m mmimi mmmim m ufm m EL COÜSÜÜSS 
m mmw m nm 

PriMer ps-^mio; Dip!.->'-,a d e Honor y meda l lc d e Oro 
P ip loma de Honor en la Exposición Industrial y Agrícola d s Córdoba 

ífi 

5£!EÍSM2 Los nuevos abooos "Niíralitas" 

E n la «Bevue n-énéraip 'In Fioid- j)iibh'a 
tnonsieíir L . Monvoi^i-i im interesínle ar­
tículo acerca dí> Is conserva.-íór de ios liue- . ,„, . -,-
í?os por medio d-l frío. i c i ' , (>-i nlim? de 1R= cuales se trabaja dia-

Sabido es que t-da'- l.-̂ , ÍO.IL -•lÍHcicne^ aue linmente un n i l l n i d- huevos, empleándose 
'desoomponea y alíera-i '•-•• ir.^,e)i?s or_,Ani- más d- T"-*̂  !"»•-•- ' " ' - ' d ' -o-s"-orerpcio-
'<Staé están producid,'js tjov rAiMiiiit, di^'ers.os, fnes d" la ' '^i"'' ••' 
y qae en estos micróbico se ^uso L.don tem 
•p&íalmeiite las fnuoiones -. i'.iics cuando la 
1)6mperattira del inedio er uve habita?) des-
¡Siefide B las T)Voximidadc? de e r o . 

E n esta pi miedrtd de IOT i>dcrooT9"a;-'i'-m.os 
'destructores de loa alimentos se ín rda c! 
procedimiento de su conservación por el frío 
pfi cámaras frigoríficas. Miertrps lo tempe-
íWéttía es baja, las funciones vitales del mi-
iérsbío se suspenden; ciifmdo el sb'mento s» 
¡ÉSpOÜe a la temperatuTH fl"] aire rmbiente, 
¡reabren a recobrar sn vitalidad. ^ ^ ^ \ ^ ^ \_p j ; ^ J J ( J J j ¡y 

t e s haevos, qve abundan f̂ n ciert.is épo-
feOS del año y escasean en el ras, se cor.sev-
yail bien en cámaras frigci-íricis, lográndose 

FRUTALES Y FORESTALES 
Arbustos y pinnías de flores 
VIde"5 zmirlcetiñs ;: ScmíHas 

DOMINGO ORERO 

ÍCASTELLOH) 
C A T Á L O e O Y C O N S U L T A S GRMIS 

- Q Q -

El r.A^ ? f ™ " í ? ^ agricuítor español doa Con- sosa, magnesia, cal y potasa, azufre v sul 
r ^ o üranel l , conocido en el mundo cien- fatos de "maagLjeso y de ¿ W r o ^ ^ Lndi^ 
tífico por sus revolucionarias doctrinas so- cioncs insuperables para que los Z r ^ n t 

aitriñcantes intensifiquen la producción de 
^nitratos ^fertilizantes. Da este modo 

.y 

bre fertili?.aciÓB de las tierras, ha demos, 
trado da modo categórico que, mediante e 

=°.Ü^ r°!l:l!í!- .̂ "fe!-L.!i ^^^ i - ^ ^ so a w r = ; s ^ . ^ ^ 

ÍfT<^ 

El olivo Arbeqniu, i^v.- d- í ici .nn ínl-iemoriBl ¡-ropo-viona idetóncas cosucbn--
en la renombrad; cr„na-c'. cK^ícola de ürgel, va acvpr-er.Hndi 'us e-cepoonilc-^ 
aptitudes en otras r.\rÍGn"s, ¡.a'-ia el punto de >,me l e e m p l a n con í"li7 /'rito a o,-as 
variedades locales de'peñaliido ap'eoio. ain] li-in(k<e á r n ! i n i u . - v i í de u l t n o l.p--
ta dominar en las comarcas que lo bñn ensacado. 

Bepb'S la e'=tim''"ió'i de c«.^ t"-b--.i s-i g-an i-p-̂ ' <̂ -nr-M n 1 ,- v,.,,niV . com-> k. ae-
mttestr.i el q"P ea mnclios su ai^os r-^n pi'f"TÍta v n"" ^-y'^-i '-f̂  ? ."''̂ 0 n ' inmeirns 
por año vive, ]'"o«i ;̂ ra y í ruct i r i t t el A"'l¡°iir'i. 

Recomiéndp"e esppcialmínte esíe n ' ivo: 
Primero. Por dar.=;e en Is mayoría de tcn-m'^» per pobres qtiQ f-̂ "" 
Seci-ndo T̂ oT rn n.Vabilísimí rooistcncia B los i'i i ^ c----'arcl P 
Tercero. ''\>r ^"ipe/sr o ieivMr T los tro= 3~i-'~. 
Cua-fr- Por If facilidad d'i rcolceción. " . , , 
Qii 'nl- . Po- iT) csuT,»- en él i .s csf-ra'-OE que en otras \ ii-P ^ i'."--, !'.«! ciJ:-r-

medadoá v p-^-tes qu" '^ c rb to r-" e='a cla'f d ' arli.ol'-do. _ - . -
Puede'ffin-'-írse q'j? en^ro lo<- mejores y más 1-^córnerdib'-' o^.^o^. pocos Ua, 1 1 

que pued-» girsn'-iíar rrc;'-'- que el .^rbequín l.-i- -fnictif':. •i'-r°=' al.urdíirdes y oJ 
ét i to económi"o do <. da e^jlotr'-i.'jn o'c'rola. 

F^ R E : C i O S : 
pl ícLcnes, 

P lantones rte un> año. 
Alto d s 0,40 s 0.70 metros . 

ínf'?nn'5 do euaütrs progre-
k-)^ a^ r̂ícoIaT Be JcaHzaB en 

DeíienSe los mtorescs de 
agncnitores y g^anaderos. 

EesneíYQ gratuitamente a 
stis suRcí iptorcs todo f^ónero 
íiñ coPBühüs reínrentes a A^x-
culÉuríi, íj-auadería, Le^fUa^ 
ciÓD > Veterinaria. 

Regala h-ermosas máquinas 
rfil'rícolrt'í, abonen, «emin^g y 
gpíxiei3ta'f<^ i suj snscripliores. 

Ofrece lo^ datos más com-
pkíc-^ qpo <=e piiblif'an de los 

piescmdir en absoluto ao los abonos, po ta- ¡ aún so pueden suprimir si se practican'W-

i r . ' . f r ' / - / ' ' " ? P ' " ' ' " " 'T^'^'' for- taciones de culti/os on los que no telt^a 
tilizarites de ácido losíünco y alcanzar re- las leguminosas. A su voz, 1 ¿ «NITRAIJ-

Iduccioaes de importancia en ios abonos n i - j TAS» "sanean las tierras, y, jTor c o n s i ^ . 
os cultivos de regadío | te , hacen que las plaatas crezcaa vigoro-

I sas y sanas, auaieatan la produccióa v ele-
?".! '̂ '̂̂ '̂ '''- '̂f «"^o.̂  1 '^aa considerablemente la riqueza dal arf-

as SI- ! ear, féculas, proteínas y materias aiomáti-

trogenados 
y forza.dos. 

Las principales razono; 
de sus interesantes trabajos son 
guientes : ^ . | cas de los frutos; de lo expuesto se des-

La tierra mas pobre en potasa encierra prende que este abono está Uamado a cau-
la cantidMi de esta suficiente, si se ino- ¡ g^r una profunda modificación en las prác 
vihza esto principio, para alimentar « las I tieas - agrícolas, sobre todo por lo muohc 
mas abundantes « « . , lias durante centena- j ,^„g abarata, mejora y aumenta la produc 
res de siglos ; de aln que con el empleo de | pj¿jj - ^ r 
los movilizantes íiuíroicos inventados por si | r, ' , i , , „ . ' 
doctor Granen y que titula <;IsíT.BAL]T.\.i3» I , ^"n tan grandes los beneficios que el uso 
hueb/a en «bsoluto el cmnleo de los ."bo- !''l'^ e s . o s m o v d i z a n t e s pueden proporcionar 
nos t)otásir<!H (ioi, cRte soíu ^•ouquista cif.u- ¡ *' *S"?"-^*^°f • ^i"" 'M hemos resistido a la 
tífica se evitará ..n lo sucesivo que Es- I tmtj-í'i™ "^ «arios _ á conocer, utilizando 

compre al extranjero anualmente por í^s interesaates «Páginas agrícolas» qiu: pan a 
valor de unos .50 miiloiiss de pesetas in­
vertidas en estos abonos. 

-Además, si ¡as tierras se labran con al­
guna profandidad y so añaden los movili­
zantes antes (ÜCÍIOR, se conseguirá colocar 
en condiciones solubles y asimilables ÍI los 

blica E L DEBATE, considerando que con ello 
hacemos un bien al agricultor en general. 

Esta pequeña noticia está entresacada de 
un folleto titulado «LOS iUíONOS NITRA 
í-ilTAS», que ha sido publicado por la So­
ciedad «SüLF.iiTOS ESPASíOLES», Elca-

Plan iones de dos P^OS. 
Alto fio 0.í?Ü 1.20 metros . 

&0 
100 

?„5 
50 

1^0 

25 peseta:-. 
45 >̂  

s 

lio 
eo 

110 

50 
loo 

Plantones de t i e s ailos. 
AltA do 1.20 a 1.50 n r t r c s . 

EL C Ü L T I Y A . D O E M O D E F I N O 
Pillase el cri'i'-ogo general ds3 toda oJapo de Bcmilld.'!, ádijL^, cié., ct •. 

fosfatos inherentes -if:! suslo y subsuelo. ¡ no, 22, BILBAO, la lectura, dal cual nos 
Las «ííITEALTT.\S;> tienen la propiedad de j permitimos recomendarla, porque no se tra-
forinar, superiosiatos en las tierras con los I ta de uno de tantos folletos de propagan. 
fosfatos insolniales quo encierran. A! propir) I da, sino de un estudio técnico y conoien-
tiempo las «NITl": A í.iT'AS» fa;:iiitan oran-j zudo de todo el proceso químico-biológiec 
demente las asimiliU'itjues del /tcido fosfó- que se desarrolla en la tierra vegetal, j 
tico de loa abonos; fior todo esto se piia-

I dea suprimir en muchos casos dichos nbo-
i nos y reducir siempre lus dosis ai se aña­
den •«NTTSALTTASí. 

Pero hay más to.-iavia: i.as «NTTKALI 
TAS» proporcioniin n If.s tierras sales do tífica. 

se explican científicamente los feJQóm,6nos 
de nutrición do las plantas, dando los de­
talles necesarios pafa alcanzar los mayores 
Tciidimiontos en el cultivo de las tierras. 
Es un verdadero folleto de divulgación oien-

•„"V«'V,",»%f"«"", V i f o ' i"i.W«'V=rA%"«¿VVV^^A'V'WVín^«ÍVWV« 

- - - — - ,«̂  ^ , 15 — - --

Peta, oonsegHir i n o r a s plaatacJotiss fie t i ­
fies amarle^ias , hay ' j ' n S?,BÍ'-ST ds los ¥Í-
i:?cK íjae Eífas Berras y Gr.rsls tiene oa 

Yaldepcñns (Credad Baa!) . 

«6 

I ^ \ k I ¿ G C 

rp '>\ñ 

••t / I. mima JA, E T C . 

- J Í ' fl-i5SWí(!'í"sütw fT-í r ' í ">sí -

CALi.13 J}£ A L t A i A , FEENTE A LAS 

CAI.ATBAYAS 

FimMZA ÜGVIL POE 
:01lO¥ILES 4 GAS FOIRE Uí 91 y 

GRAN ESTABLECIMIENTO DE HORTICULTURA ¡1^ 
Juan Cruz EGUiLEOR, H i j o s . - B I L E A O 

Z PAitA SU GEAIN' P A . I ; Q L 1 E . T^AÍIA IÍU 
i PEgTlJ ' . ao J A K i n N , ten,, -ios las más 
\ i-obeibiag i cnííera,s, r'. ailoiádo ni<, e'c-
;' .';.".nte, los aricas*os mi; -arlados, las 
1 plantas mú« oiij iriV.TiÍTleSj '-.^ se r i i l ln 
'; de Traderns T de íjor , de ina\ ̂ r ic"p 
I, • t=K;iór. 

b FRUTA TODO EL AS'Ü pncoe 'ist^d te-
r- ner a la m&^a, b?r'erd-i en su Im-ita IIT^ 
p «-cogida plantación de ¡'•rbô »,", íruta.'pfl 
8 AP iiueslrr iusuiiernbl' i-lección. 

Tenemos la roprosent^rión d'>̂  
PRODUITS CHIMIQl ' 

l A : I I : T , ; K , Ji:OS.\LF,D i ; !",]<? usted 
," im"r ron 'iU^íFÍr:» mi~nífica (oleccióta 
•lo lósales. T^nemo»! toda; 'af, mejores 
vn-iedad<=•>-! "ii iloi-one-, tallo alto, franco 

de ) i^, rastrer^N - t'-cpadorfB. 

LAS M O \ T A A A S R I : J U T E \ F C E N con 
ln„ p'aiit'-icionírs mievf!.^. Pídanos toda 
c-las3 ,'e p]f>r>tas ]ór^r'"í p i ra 'cpob'ación. 

ÜMA. U A J I L T A C T O X A T ^ F G P E necesita 
el a icrno de lo pl!.íitR. rio ir.Tcmadero o 

de giiciía y el iht."-^ d.-» i.pi ílor. 

rOl íPTOTR PABISIEN D - E : C 0 3 A P ^ E T P E 

t ^ 

/\ ^ 

'% 
1 

k 
V 

"' -í* n'íít 

d 

CONSUMOS'45@/490 
grasisós de carlión we-
gíetal p o r HP» .Isora 
•efecfivo, .aso g^amors 
aiitn'Eicit'i áe 8.©§@ ca­
lora a s |3o.s- HP-, bora 
efectivo 1 '-¡-i a 4 litros 
de agiEía por HP, hora 
efectivo. 

lliliiriiii P£M¿ 

jb-asr huertas, jard-ncs, prodeías, ¡xa-itas de ties­
to, Aibolffi fruíales, yide-, etcétera, etcétera, y para la da^truceión d'- iussctos, pijU 

gonfj, gusano fakiico, etíoétora. 

Pídase caSálogoS; B G P I L E O R , Aatonfinía, 2 i , BILBAO.-

r " 
P M M 1 SI \ " 100 

). TS ILLADEEAS construidas 
nufliniisnto diario. Cortan, tri-

1 i! !a p i j j í i . 
i ' ' ' .̂ "'ODA '.Egi'A:nA 

S W ^ í C A l O MACEÜMA^. ÚT. r S ^ Q l í I M A B I A AC51IÍCOLA 
PAOAJS DE Í A AtKAMBEA, i.-MADRlB a 

"uvsjvuv'rfwwv'w^'V'^^ní'Bn.'vwvvw^'V'vv ¡¡'¡s'tf'jvvv'iíViJw'a^aVVJ'jvvvywvmVV'A^iii^! 
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GRÓNICA DE SOCIEDAD 

K n IVIadríd KLÍ r e n d i d o s-a 

;3i¡icl1s» e l co j ide ti-.; ].-'ei'a;:fni-

p t r i j o n a inKtaPien i .c í ipieci í ici , 

i¿0-—• 

•«liMüffiieirtes j , ^ ¿ a ¿e DtrJI>i¡aa> Oairasa, Espín, CJonaaHüz 

.. : i rre, üallago, vioda tíe Gatte^tí, Zuiiiaet^ C«-
<.;biiipp! í-'ué 

viucía , p o -

Ec..'tior.i íiei f i tMlo : hi.io3, t''^"- Antoiii'C'. ¿ "4® 

Cw-ide l s ; • a, 5¡<:r.;\iana cu ran (AULI , y üoíia D o -

Lores, vJi-c;a d e S « n e h í 3 ; Mjiv p o l í t i c a , dor ia 

Ma.rfía, M.:', Z ó b e i ; he-nn; ir ios , d a n F r a n c i s c o 

y Awi :Via.c;-,;;J, y hcsrroaria p o l í t i c a , d o ñ a 

Solf i íu t í Pi¡i.vjíi y Bí j Jaamoade . 

Hit Fobí t io a l C i e l o vn h i j o d e 'lios seño-

isfe ás Laapeníi Tor t i l e s i l l a s {dcm 3emé}. 

1(88 actooipañaj i ioB e n ro l e g í t i m a p e n a . 

E l marc í t t é s fl« A r g u e l l e s 

E B S U p«íaf&io s3¡e l a c a l l e d e S e w r a n o f a -

) ]Ji6cii6 a y e r ipep!aiatiniam«atie, a l a s d i e z d a 

i l a m a c a n a . 

E l sef ior d o n P e d e r i t e o B e m a M o d e Qui>-

' Tés y M i s r m u t e r e e n e d a d a ú n sQo a v a n ­

z a d a . 

F-i^ p- ' i so tTj m u y a o n o c i d a y juBtainient© 

eéá-rr3(1-1 p jn l a s m m e j o T a b l e s pírerJdas q u e 

l e 8 * 1 t ? r e n los' tííriculos a r i s t o c r á t i ­

cos, i>^ 'OS > fi:jianciBros. 

Ri^piJ ' t n t a b a e l d i s t r i t o d » i a a n « s (Ovies-

áo) e i c i O a n g i e s o d o tos d ipwte idbs dtesdle 

h a c í a i i iuc l ias a ñ o s . 

"Pifa ea. '>r ' I«ro rioviteio de-Xa O r d í m m í ü t a r 

d e € L I C 1,1 a a, y d e s d e tí 6 d e jui'ifc» dte 1902 

genlt-lbouiLjTe d a cáamaa» d e s a m a i j e s t a d 

ooja ©jffircdcao. 

E n s u ¡ iTlco io s e h a n o e l a b í m a o s u n t t t ó -

, s o s b a n q u e t e s , lbíwii.tice san-aicfi» ag radab l i eB 

; « g a r i d e » p í s r t y » , c e n a s d e N o c t o b i u e a i a , y s e 

\ hsxji ca in i&> l a s t i r a d l c t o n a l e s u v a s e l ú l t i -

mio && :de a ñ o , «atsaanbe cte l a s « tsep tc ionies 

^ e l 1 9 áñ m a r a o . 

D e s i l saa í a r imonáo c o n l a beiaia y c a r i ­

t a t i v a dasioa í l o ñ a M a u l a JoSKf a, A l h e l í e s 

y Díaz^ m a r c f a e s a die A r g u e l l e s y d ' a m a n o -

h l e d© l a Q p f c n d e M-airía Lraisa, tuivw v a -

• r í o s H j c s : d o ñ a A m a l i a , c a s a d a « m d o » 

¡ A u g u s t o D í a s O r d ó ñ e ü ; dbfla B o s a r i o , c o n 

'dCEi S - n e s t o L u q u e M a r a y e r ; ¿Sofía Mai- ía , 

c o n «a b a r ó n d e V e l l i : d o n K a í n ó n , y a d i -

;fciiito>, e s p o s o qiae fa'é d e s u piriima, d o ñ a 

¡'Marfia Befl-MBldlo d e Q u í r ó s ; d to i J o s é , c a s a ­

d o c o n d o ñ a O a n n e n C u e s t a ; d o n I t e d a r i c o , 

. c o a da f i a Oarenwn Gonzá l ies C a r a a g a , y d o -

' i l a I g n s í c i a . 

E l c a d a v a r , potr diáposwsiifiín t e s t i a i m e n t a -

.jeiai, s e r á fcilKmíaáo e n L l a n e e en. e l p a n -

t s & i 4 » fcsmiSia. 

y maf ta iaa s e d i r á n miñáis « n l a c a -

fA\wi&\'íi, L u n a , v i w J a d e PoBKse d e L e ó n , 

v i u d a d,e Ü o n a á t e z A r n a c , M o r e n o a i o r a l , 

C a r e a b a , C a m p í r m a n e s , Pa i r r ca ia , B a i i l a y 

v i u d a l íe S u a i n i a r . 

D u q u e d e M e d i n a dte l a s T o r r e s , coitdi&s 

do B e l l o b a r . Rifscón, L e y v a y & t b a i T ü s , y 

s e ñ o r e s d e G ó m e z Ro:TdSin, AguSüO, B a h í a , 

J i s c o l a r , GalÍJíSo ( d o u E a f a e i ) , H a r t l e y , 

P i o r a , Mores i a . Z u l u o t s - A g u s t í n , E J s q u e m a , 

E s p l D , Maga i - í i j , GwTZiáteB ATnax> ( d o n J o s é 

M a r í a ) , P o n c e d e LeíJn (<ÍDn Efdt iardo) y 

PelliSin. 

S e s i r v i ó u n / l u n c h » e n e l hof?i!a R i t z . 

L a n o v i a vcca.ia t r a j e b l a n c o . 

D e s e a m o s m u c h a s fe l j ' í idadfes a l n u e v o 

m a t r i m o n i o . 

E n f e r m a 

S e aal¡ ,a íivL-cxda d ¿ s a U m l a r e s p e t a b l e 

s e ñ o r a dofi D i ' o ' - e s O o r t i n a , v iud 'a d e G<5-
•ní^iu- '^e ' 0 3 marqu-e ' - e s d e 

lo;. " - i 

el p ' i " - l - . 

i-ua ac-rib 

ro;ez A c e b ' ) , 

Cor t in . a y df 

l a pi ici ient-^ 

a ñ o s . 

1 o u a b l ' s c i í l u i e n t e d e 

( -• c - ia ip l iT n o v e n t a 

Antie8,yei Í n 6 ppi ' id; 

iVíííiOTies 4o mano 
la i.iprro do la lin-

COTIZACiONE: Í N 
DE BOLSAS 

TIC! ASÍ 
OPOSICIONES Y CONCüBSOSi 

Aspirantes de Marina! 
ESPECTÁCUXOS 

LÍIS D E Ht íX 

de la 
M A D R I D I fP<.-iii<..oü, 

4 p o í iOO IlsíieJ*>í<—Sane 1 ' , í j7 ,95 ; K, i "",-j';„„', 
ü 8 ; i ) , e í í , 50 ; O, 6 8 , 4 5 ^ B , 6 8 , 4 5 ; A , 6 8 , 4 5 ; i , , , " ' , ^X 
G y H , TO. ición t-, 

4 p o s 100 £xti)lÍQP<—Serie F , 8 2 , 2 5 ; E , ¡ Cá,maí-a. 
8 2 ^ 6 ; D, 8 3 ; C , 8 3 j l O ; 3 , 84; A, 84 ,25 ' ' 

•I poj- .00 Ainorti2iaJ»!9.~Sei-ie iO, S 4 , O Í ) ; i 

D , 8 4 , 6 5 ; H, 8 5 , 2 5 ; A , 8 5 , 7 5 . 
8 pos JOO A m o í t i a a b i e . — H e n o !•' 

Sosaedaji CBittiral Dcpcrttva íáa&aaa, a Jas cin-1 
fardo, 

l-í. A\ 1-,: 

dumiii 'O HOCiU; 

re 
• ! < -

9 0 : 
'J'2 : 

!_ .La 
Jispino 
m(,-z. 

don J'o,Jj( 
Ví.'!i?r];j 
(;p-i¿;d. 

0 1 

iií¿j« non. 
í'; o< iobcíir.í I 
i:c-i.t ].. fciec. ! 
>c.;>- ttf ¡a ; 
.íl:-;<i. ! 
-î .,". -Migad I 
<;,.;-da Gó- j 

• J>::;,BC-0 de i 
Th;- ' 

• I fes haya aicft^ido era ¡su santo seaiio el 
¡alma dei njiairqa^ é& ATg^Oeltes, y recibían 
'SO. vtasia © hijos nuestro caaifioso pésame 

l&^tanos a los lectoras i*s EIL DEOBATE 
iftangam presan*® WQ siis aracíoinies el aJisaa 
'ütel flniado. 

: . , A,BiTersapio 
Ayer se cuai^iEiKMi cuatro sSm de .,1a 

;ascíiwtie ^ sefiíSr láíxt' Casiiano Alonso Pé-
•'•Ssez, ide ginata meaiioris. 

^ A su hijoij nuestro qniierido compañero 
'jÁm Rafael Atoaso Motitalbán, reiteraiaios 
la exparesiíSn dls nuestro sincero sentir' 

Bod» 
áijCT: •turde,..» las coiala-o y luedüa, tuvo 

;«Efe:to esa la paamoquia de Santa Bárbara 
• I» áe la distingíüidH niaiquiasw die VlUacaS' 
,^tei. de CaasTiies eon el nitarqués de Casa AT 
;inaiO. 

:EI t«¡mplcii e s t a b a ^ p l é n d i d a m e n t e i l m n i -

I M S O , y l a inovia eimtTO, a los acolndes d a l 

•i6igaoo, diSi b r a a » d e l p a d r i n o , d o n V i c e n t e 

' G o n z á l e z A r n a o , y e l n o v i o d e l b r a z o d e l a 

i m a d r i a a , &mée?st d e l a P u e b í l a die P o r t u g a l . 

F a e r o m t e s t i g o s , p o r p a r t e , d e l a n o v i a , 

r a l & q u « d e Medl ina d e l a s T o r r e s ^ e l c o n -

íife dto J a P u e b l a d e Pai- tug-a l y d o n M a -

l a a e l C a r a s s i y p o r p a r t e d e l n o v i o , ^ n 

F T a n c i s w Ponie» d e heón, d o n P e d r o Gomzá-

; t ez A m a o y ikfa Mianuel G a l l e g o . 

A s i s t t o r c n te d u q u e s a s die S o m a y v i t ada 

' á e TenTaaiova, c o n d e s a s de G a b a r r a s , B a i l o 

ihat, C á n d o n a y E a s c ó i i , s e ñ o r a s ' y se.ñOB-itas 

dfe G6meis BoMaBy Brem,óii , O i tSz d e Vi l l a ' 

Sos, Mmó, Poüsse die L e ó n , A g ü i t ó , Efeoolaa-, 

d i í s ima s eñov l t - i i ^a iml r e i n a r d o / V ; i i : ^ v e r - | 

dte y i t o o a d « Tosx. '-es ]rtiP el di.^.ir:[>uido j 

j o v e n mm\a de l V^'l*- d e O i i z i i b a ! . ' 

L a novüa ei. ¡-¡ja d e aqUiCl i l u f í i c h o u i - 1 

1ine ptibliict» ÓKAÍ Rain-.uTiáo t c r n í i a d e z V i -

llr .vercte y G:-;-C',i r-i' Jehr&ro y && l a ma i r - , 

(ii.esa, d e P n ^ n R u b i c , y U-M-mana d a d o ñ a 

Merwedtea, <>.i':' A i i g e l a , c b u Peedro. d o ñ a ' 

O a r m e n y d o n J o s é . 

E l n o v i o es h i j o dic d o n F r a n c i ^ o Lab iá -

y e u y ido l a •con.díesa d e l a QoSinita d e l a E n -

j a r a d a . 

— H a si l fo p e d i d a l a m a n o d e l a b e l l a y 

d i s t i i i - gu ida s e ñ a r i t ' a P a q u i t a ü t r U l a P o -

mínfiTiess, h i j a d e l c o r o n i d d e I n g e n i e r o s S<m 

F r a n c i s c o , p a r a e l j o v e n y c u l t o a b o g a d o 

d e L'agTo d o n J o s é Ma. r ía D í a z Sancjurjo. 

L a b o d a s e icielebiiarA e n l a s e g u n d a q u i n ­

c e n a .die f e b w r o . -

— A n t e a y e r t u v o . lug 'ar l a p e t l c i f t n d e 

m a n o * l a e n c a n t a d o í r a s e ñ o r i t a M e r c e d e s 

d e S a n t i m e n a t y die Sartrriera, coad t e sa «te 

M u n t e r , h i j a d e l o s m a r q a e s e s d ^ S a n t m e -

n a t , p a r a .don A n t o n i o S a ^ í i e r y O o s t a . 

— H a á d o p e d i d a l a m a n » d»' l a di is t in-

guá t í a y be-Ha s e ñ o r i t a M<ün:edles V i ñ a s , 

h i j a die dxm Franioiisoo, e l (^llebws t ienor , 

p a r a e l j o v e n dioctoar d o n J a c i n t o V i t e rde i l l . 

V a c a c i ó u r e J l g i o s a 

H a i n g r e s a d o ein ©1 Novi<ii,a¡do die l a s r e -

Kgios,as í f e c l a v a s 'diel S a g r a d t o CoraíaSii tSe 

J e s ü s l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a A u r o r a S a -

m a n i i a g o M a i c k e n n a , h i j a d e l c o m a n d a n t e 

dte C a b a l l e i r í a d o n J o s é y a i i e t a díel b i z a r r o 

g e n e r a l Maclcenna» g o b e r n a d o r m i l i t i a r q u e 

f u é d e C a t a l u ñ a . 

N u e s t r a S e & o r a d e O H s d a l n p e 

B l 12 s e r á n l o s diias d e l a Wiarqwesa d s 

D o n a d í o . 

S e ñ o r a s d e ü r z á i z (naicídla G u z a J á m ) , v i u ­

d a d e I b a r r a y O l a y y s e ñ o r i t a tSe C a s t r o 

y S a m p e l a y o . 

L a s des6a .mos f e S i c í d a d e s . 

D e l a r g o 

P o r v e z p r i m i e r a h a n viestiido lías g a l a s 

d e m u j e r l a s b s í Q í s i m a s s e ñ o r i t a s M a r í a 

J o s e f a d e A r g u e l l e s y Armadía^ M j a i fc l i l u s ­

t r e lex m i n i s t r o d e Haciieiidia d o n M a n u e l , 

y M a r í a J e s ú s O l i v e r P a s c u a l , b i j a dfel n o ­

t a b l e p i n t o r ácm. M a r i a n o O l i v e r A z n a r . 

T i a j e r a 

A a o c h e e n eil exp i r e so s a l i ó p a r a P a r í s l a 

m a r q u e s a d é C a s a - V a M é s . 

B e ^ e s o 

H a lleg^ado a Madr fd» piroceidtente die S e -

vilfla, l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a die B e n j a m e a y 

P a r e j a ( d b n J o s é ) . 

— H a r ^ r e s a d o d e Vijgo, d o n d e e s t o v o 

g r a v e m « a i t e e a i f e r m a , l a disbi i^ináida sefion 

r a dofka J o a q u i a a BawffiTias, e^no^a d e l ¡e^ 

c r i t o r d o n A n t o n i o d » GoMicari. \ 

E! Rím» WiXa 

9 0 ; D , 9 0 , 1 0 ; O, 90,;iO: b , iJCoÜ; A 
Difereni ies . 90 ,30 . 

5 par 100 A m o r t i z a W e (1?)17) . - - S e r i e K, 
9 0 , 2 0 ; D . 30,2. '); C . 9 0 , 2 5 ; B , 9 0 . 2 5 ; A , 
90 ,50 . 

0Mi¿a4sisaes d e l T e s o r o . — á e r i o A , J O l ; 
B , 1 0 1 . 1 0 ; D i f e r e n t e s , 1 0 1 . 1 0 ; N c e v , x í , A , 
1 0 0 , 6 0 ; B , 100 ,60 . 

^ y a n t a m e i n t o d e M a d i ^ d . — E t a p r é s t i t o 
d e l sCo 18fi8. 7 5 . 

C á s E l a s h i p o t e c a r i a s . — D e l Baaioo 4 por 
100, f!e.5C: í d e m 5 p o r 100 , S ' J , ]0 ; I I P J J I 6 
p o r 300 , tOC,40; c é d u l a s a r g e n t i n a s , 2 ,29 . 

A c o l c h e s . — B a n c » do l / . y a . i a , -(¿'"i "¡sm 
í d e m (boaoi-) . 2 9 6 : T a b a c o s , 2 7 4 : j . a j ioo 
Tíspaaioi finid.te, 1 2 4 : í d a m P.lo O P .a J l a -
t a , ?63 : cC.Tpío''i'o^-. 2'1.-5,ÜO : A'^úcaj (profo-
r e n t e ) . r « i t a d ' ^ . 'i¿; i'u oori- j^ak' , ú,i; í d e m 
(orcíii¡E.-)í I . ton(,ad'>, l í í): fin con- i eu le , 2 6 ; 
Alcofioícra. (JO: E l e c U d !5, T-'-. M i i á i í d Za-
r t ^ o z a , A i c ' i u t " . ñu c-oi .ioi¡i<-. ? 6 6 , 5 0 ; Nor ­
t e s , o r j r t a Jo , 208,r){>: (.ii CD- iwnte . 2 6 9 ; 
Mr1.-opo ' 'hn(>, n4.r>0: ' I ' K I U \ . ; H , 80,,"i!>. 

ObHfSacieii^-s.—C-tT, ..i 
OG; .\;ic<)iits=!, l í r t m c i o . 
8 9 : AlJ .&ut i . - . ! , ^i:'.' 
XorÍjRP. Qüii i la . 5 3 , 5 0 : 
f u r i a n a nina<! , O T Í Q : 
OÍ: M i n a s del fiif, 1920 , 9 0 : fífotinlo. 100-, 
V.H,. , i 1 ' , -, ' - ' \ - ' ' ''••' 

Mc-nft-la eKti 'ai iJcni. - Ai' V . , ;> ;'»•';. i r an -
cos , 5 '< , i r ; ' dpm s ' , ' . ^ , , ' " . ( i ; idp.ui bp|p;a,s. 

t-res, don Í̂IIUULÍÍÜ Vci-a 
Jiiiiti A!d!'2iiiit!Ta. 

Eí üngüsKto 

o 
úx: 

los PANADIZOS 

lé.d d'1 Itadioío-' 
las n.um'e y me- | 

X ,.vj.l ( b o r ^ e ) , 
-<J : , . J . . í ) . K, 

. , , Í0 ' ! l í í ív ' , ' ) 2 ; 
¡Ani Corr-pp.ñía As-
A«¡i"riaí=. pr i - raom, 

Oiga OTsr 
—¡71- -

Los r5d:ote!egrafi5n-',s.-^,.i S-.v 
legrafistas ooíebrará esta noche, a 
dia, en el local ÍB la Associaciósx de , 
jmjta general p i ra elegir Directiva.,, 'aprobw el re-
glamento, y r a ^ c s y pregnntes. 

—Eh-
¿ P o r ' q u é h a b l a t a n b i e n M e l q u i a d e s ? 

P o r q u e s u booa a p e r c i b a 
c o n t r a l as e n f e r m e d a d e s 
u s a n d o Po lo d a O r i i e . 

Gípcaltt Oe Bsüas ilrtes.—Hoy, a las ocho de la 
noohej espira el plaizo de presentaciSn de obras 
para la Exposición. d« escnlíura de «Gocero» que 
ae cplsbi-M-á del la si gl. del cortiento. 

E l m e j o r d i s o l v e n t e (ie ios c á l c u l o s y de l 
ác ido ú r i c o , A g u a d e C o r c o n t e . 

í/Os estU'Jia.aíEs «máncanos Poi- tss.m-i¿s impre­
vistas no ss pedo colebi-ar aaocho la Asotnbl«a' de 
©Boolares amerira,7Kis, coiiYora4a por el Ateneo d« 
^'jffi^dia^ntes. 

: Se ceisbrará el limes, a las siste da la tarde, en 
el Ateneo fe ?iísirid. 

.^.- .̂•«fr. - » -« . ^ . 

ÍEL PAPEL Y 
.52.1 1 V . I, ,•'!<;, i'3.T-¿ , J. 'I 'u-, G .95: l i r a s , .iXi \NCE 3 0 , 5 0 ; e s e u d o p a r t u g i i é s , 0 , 5 9 ; p e s o turgen 
tóuo, 2,452; floi-íii, 2 5 6 ; c o r o n a aus- t r iaca , 
O 26 j Bl señor tJrgolti n«» meg» la publicaoján de lací 

' • B A R C E L O N A isignionfe» iin«.-a: 

I n t e r i o r , 6 8 , 1 o ; i i x t e n w , bi 4.5; Amorta-,,5j^3_ ¿^_^ ; , ^ ^ . ^ ^ ^ ^ ^^,^^ ^¡ ̂ P^^ , r f i^^ . ;o no 
7,able,- 0 0 , 4 5 ; N o r t e s , 5 3 , b o ; Aiicaiutes , -^i; ] asi^caúo íh-Aíaada a. \a ;iiipr»5ei6.-3'dfi reviA™ piu. 
AxiJa luces , 4 2 , 9 5 ; Colosiial , 5 0 , 6 0 ; Frap.80S, ;g,aba en el ATamcrf do IS06 38^0 písotas por dan 
64 2 0 ; L i b r a e , 2 8 ; 7 5 ; M a r c o s , 3 ,56 . i kilos. E n el de 1913, 18 poseras par caen ki'oe. 

P A R Í S 1 ^'^- ̂ ' ArojiKssl -igaate., .TÍJ Kxstínfi por cifsn k-los. 
I XjSi J an ta de Ái-aoiofileF ha [jTopuc.^ el dierocíiG ds 

P e s e t a e , 184,26 : M a t e o s , 6 , 7 5 ; Ijuras, 120 pesetas pnr ne¡n ldl.>-i. ü l i^ps! (sáanaáo (o<sa. 
5 6 , 5 0 : L i b r a s , 5 2 , 6 0 ; Dóiaa-, 1 2 , 8 2 ; Cbronae i che) pagaba un «<! Amnc-.-! do :i&'Hi 80 PBBSSBB oamo 
s u e c a s , 3 1 0 , 7 5 ; í d e m n o r u e g a s , 1 7 7 ; í d e m 
d i n a m a r q u e s a s , 2 , 4 2 ; F r a n c o s b e l g a s , Ü6; 
í d e m su izos , 2 4 8 , S 0 ; F l a r f n , 4 6 0 , 7 5 ; R í o -
t i n t o , 1.509. 

F B í i ' » í f ' - ' * n n H B R R B R É . 0 R 1 & 
Oomüsionlsta de Adttaaas 

HteíAB Cortés, a.—Santsüde?. 

L a •••úcoca d e a y e r p u b l i c a i m a r e a l o r d e n ; 
de c:avi;i ' ; i . toria p a r a c u b r i r p o r o p o s i c i ó n ' 
0;i i,jí-,:',-.!'; de a s p i r a n t e s de M a r i n a en l a • 
l•.^r,lol& N a v a l M i ü t a r . 

L o s opos i t o r e s d e b e r á n c o n t a r c a t o r c e a ü o s i 
¿o ofíívi ;orí io m í n i m u m , y d i s z y n u e v e i 
or,;'':o mski in i iTn , y c a r e c e r d e t o d o i m p e - j 
d i m c n t o p a r a d e s e m p e ñ a r ca rgos p ú b l i c o s . | 

í .as Foli( ' . tr .d?s doomnen tada f i s e d i r i g i r á n j 
aJ jefe .Isl L s t a d o M a y o r C e n t r a l d s la Ar-
n!;«l8 ha,sta el 1 d e m a y o p r ó x i m o , acom.-
p a ñ a d a s d e 50 p e s e t a s en c o n c e p t o d e m a ­
t r í c u l a . 

Lc": e y í m í í n e s v e r s a r á n s o b r e l a s as igna­
t u r a s do r-Vancés, A r i t m é t i c a , A l g e b r a , Geo­
m e t r í a p l a n a y d e l espaoio v T r i g o n o m e ­
t r í a r e o t i l i n e a y es fé r i ca . 

C o m e n z a r á n el 1 d e j u n i o p t í i í n s o e n el 
m i n i s t e r i o de Mar ina . . 

8£4Li .—9, 101 oca6o ie he dioses, 
PSlNCESA.--(:Líi;uigürAsaSa..,—9,45,' .ü! tmadal it 

Ice tiijotí (isr-í-ssi:.., y ijuuliro u« un ¡agio (estreno). 
EAPASOi.—.!ij, Dolí Ai,;ii'o o íc-l £u£c» dfli 

aino. 
Gü.EíEDIA. — i . 0 ^ , Trdiiquiio y sosano j Mj 

salvador. 
l íASf i—6, Le, fresefaiB, de Jjníaaiáe y fUl 

Ascot.—lü,15, Bateciáa y Pkü Aaoot. 
C E f l T K O — 1 0 ^ , ¿adavjtud. 
£ S L & V A — e , Ifi! »£má.—¡S>, Don Joaa de Jk-

U N A H U E L G A 

En la Fábrica de Tabacos 

E n el t aUer d e m a r c h a c h i c a d e l a F á b r i , : * 
d e T a b a c o s se h a n d e c l a r a d o en h u e l g a 300 
o p e r a r í a s , p o r h a b é r s e l a s e n t r e g a d o t a b a c o 
do t e r c e r a , d i c i é n d o l a s q u e e r a d a s e g u n d a . 
E s t e t a b a c o b a b f a s ido r e c h a z a d o d í a s pasa^ 
dos p o r las o p e r a r i a s . 

L a s h u e l g u i s t a s e s t á n d i ap t i e s t a s a 1S) Se -
p o n e r su a c t i t u d m i e n t r a s n o a e h » ^ a t r e g ü e 
m e j o r c a l i d a d d e t a b a c o . 

BEY A Í / F O H S O . - e y ]JO,1£, Jmataúaái. 
INFANTA ISAB3SI/.~«, Alfías» X H , Ift.— 

lÜJJí, l ia pjdsau 
c o n u c o — 6 , 8 0 , le, eostálU áeA j a ^ imo « JS, 

m»Jdito qneier.—lO.iS, E l eacsisbgjáüo d» 1 M ítea-
c&lzas y KI msJáito qacrer. 

O O W S E ü IMPEBiMí—sa^íiO y 11(38, Si tai 
TOOD. Juan andaluz... 

FUENCARRAI^.—G, La dan» «• Im omeiMs 
m , Joan Joei . 

ZiBZU^lti^-S, le. dx9uxm,r-;&J&, bm oa. 
dates de la mnak—11,30, ai tsiwi M { n t ^ 

AFOLO—6, lA &a a<i>\ aaiums y SS M d iacel 
1 0 ^ , La diaileaa. 

KltfNA y i C T O B U U - S , I M rmsbism,~JOJ». 
Lo» 'dairtíiBa n^oa. " '"""•• 

CERVANTES. — 6, Lse pentam J MtaMrib 
doble.,—10,1£, gn majestad á d^be, 

NO¥EDÜDES.-<>, l,a. car* da VSmr-tH^Bi, tu , 
B30ÜQ&—12, Voáuntiriss a (iStiSím. 

MABTUf 6, i So te eaaaa. 
El paií do ios hndMr—liU4 áaonáx iá 
j Ojo par op>. 

L&TIHA.—S, Da los osamit» 
t» caga de fc» tnxl»grae.—Jfl,U, B T C B Í 4> 
(eelreBBD^r—VLJB, E l tastbnr da 

« H W 

wmoríSfíTk 

MBTISTEPJOS T I M A D O E E S D E S O U B I E B T O S 

Los maestros en filas 
—~B-—-

Se I®s abosarán rápáameafe sns 
saeMos 

I irsTBÜCOION P U B L i e A 

Bi aámstarki Ss b GncdTa luj, oomunicado al de 
Imkraociiiil públios qno, de coaíoriEidad con lo íu-
tecesado por aio último dapartamento mimsteriaJ, 
ha dictado, coa fecha 2 del aatual, una real « d e n 
«pee apsiwoa raí ei «Diario Ofioiab núauati 870 dm 
mpeei nsiniskriit», para que los ¡maffitros inoorpos-a-

tdae s fila» ¡medan cobrar rápidacaente era suelttoB. 
taSsamiúm oflatel.—Se deja sin efecto la ordan 

(na 5» qo9 se dedapi, por ecn»:, iDonrea em ei »r-
í f c á o &1 ñe la. ley de Inateieción. jíública a dofi» 
'¡Bflifaeía Baarlos, maestra snetituta de Alcázar de 
i S m ÍHüo (Gindsd Real) . 

.r-ge deawtima la péHoJíin do permuta de earg. a 
mM^ba;^ poa.' don Faustino Saverla y don u unn 

ÍAntDoio J ineno , maestro», neepectiiraiaenle, de 'la* 
,&ou«ia« Haíiionalss de ' j ibdes y Vaidetorrea ('Aatn-
;gDza), pues la condición onarta diél itriiojlo ; i2 
& «s t^oto preyieoM qae paara poder permutar 
s a bao da tañer los interesaidos soUcdtada la es­
cinda por ningún ofepO medio. 

—Se emite informe aceptando el eixpedieinte ' de 
suaütnoión por imposibilidad física ds don ]?ermín 
E . Aparioio. 

•—íSe sonísrdo con el real dt" ' le 7 de ootu* 
bw de 5921 se d«iolta:ii. eKoeílen- .i doña Teodor» 
&ffmSet, maestra- de OiKüvas de Provimes (Segoviai. 
' —Idean ' i d a ^ a doña Josefa. Conoa, ma«stea da 

BobradaiKiae (Gnadalajara). 
—Idean ídem a doña Mercedes PlaneU, maestra 

de Caserío de Pointenbi (Barcelona). : 
—ídem fd<en s. doña Iréne Onls, maestra de \ 5 -

iiítrino de loa Aires (Salamanca,). 
—Idom ídem a dofia Jaooba Martínez, mansera 

de Berjabal (Soria). 
—ídem ídem a don Emilio Gairoia, maestro de 

Pozoblanoo (Córdoba). 

— B — 

aUMAEíO B E L DIA 9 

• • & " 

iBStoOCBlín pública.—Uispomendo qao, con des­
tino Di las Bibliotecas pú,blicas del I rido, ae adquiew 
!-fui iOO ejeaasplaret, do la oDia ti tr 'ada «Md y un 
Hn'iRíSs, de 'a que BB antoi don Estanislao j ' l t e -

-vla ¡jarra. 
—COTÍ ediendo í5.i:ámoncs e^tr loinaiiofa win el 

•>3 de < ntro prósamo a los alumnos de los e'l*-
I «iioieiil/js dOLOnteB dpftndi'"QÍ<™ de esl* U'ms-

tc-io a qui«ies ÍTltaren nni o ci.jS asignatinras pa-
l i conolux BU ciffOJ-' o ^ i ' l o d& M'oilví . 

FeHtantO.—Apccband ) n reí i tunas remití 'as 
) }r la.' jetiiturats o< n u s public j de Ck^rt ' í \ , 
rrad-uJ Beal de las bajAS jbtcnjdjo en l i s subastan 
ufi reppivíón ic ¡strrf't i e e V r i é ' u en ]ul"o y ; 

,1 o-i-iL e del liO líf 1 1 1 ' nd ) H D>-' 
o r n ¿fneíai d > 0^>v i ' )L > ou» ' wte j 
djrf'ique laf. 1 rife ninjití. tro, üon tO-ejilí i li 

distiíibucsón d anaAii-ideí, qué figur en H rola-
é&a flwa BCt ^publica. 

¿Dos cómplices en la 
Policía? 

E l s u b d i r e c t o r d e O r d e n públicOi «Ion Al­
v a r o d e J u a n a , p a r t i c i p ó a y e r t a r d a a los p e -
r jod i s t a s q u e h a b í a n s i d o s u s p e n d i d o s d e e m ­
pleo y s u e l d o ©1 c o m i s a r i o s e ñ o r Téno i l y el 
i n s p e c t o r s e ñ o r T e j e r a , aJeoto a l a P o l i c í a 
d e S a n t a d e r , h a s t a t a n t o se d i l u c i d e l a c o m ­
p l i c i d a d q u e p u e d a e x i s t i r e n t r e ellos y los 
t i m a d o r e s de l « e n t i e r r o » d e t e n i d o s s n l a ca­
p i t a l c i t a d a . 

* * « 

L a ¡Policía h a d e s c u b i e r t o h a c e a l g u n o s 
d í a s u n a s o c i e d a d d e t i m a d o r e s p o r el pro-
o e d i m i s n t o d e l . « e n t i e r r o , l a c u a l t e n í a s u s 
oficinas o e u t r a l e s e n M a d r i d y s u c u r s a l e s e n 
S a n t a n d e r y e n B i l b a o . 

P a r e c e s e r q u e e l d e s c u b r i m i e n t o se deb ió 
a u n a d e t e n » i 6 n ve r i f i cada e n el f e r roca r r i l 
e n t r e d i c h a s cstpitaleB. 

E l d e t e n i d o p u g n a b a e n aque l los m o m e n ­
tos p o r c o n v e n c e r a u n e x t r a n j e r o r e c i é n 
l l egado a la> P e n í n s u l a p a r a q u e fac i l i t a r a 
fondos con ob je to d e d e s e n t e r r a r u n t e s o r o . 

E l d e t e n i d o , e s t r e c h a d o a p r e g u n t a s , l legó 
a confesar t o d a s l a s m a n i o b r a s d e la b a n d a 
a q u a p e r t e n e c í a . 

S e g u i d a s s u s i n d i e a e i o n e s , s e d e s c u b r i e ­
r o n l a s A g e n c i a s d e S a n t a n d e r y B i l b a o , es­
t a b l e c i d a s con t o d o l u j o . S e o c u p a r o n e n el las 
v a r i o s m i l e s d e c a r t a s p r e p a r a t o r i a s d e los 
t i m o s . 

.Al r e g i s t r a r a l d e t e n i d o se l e e n c o n t r a r o n 
t a r j e t a s r e s p a l d a d a s d e a l g u n a s pe rsona l i ­
d a d e s , y e n t r e e l las d e los po l i c í a s m e d i d o -
n a d o s . 

E s t a c i r c u n s t a n c i a es l a q u e h a l l evado al 
d i r e c t o r d e O r d e n p ú b l i c o ' a a d o p t a r la r e -
pcílluoi'ón c o n t r a los s e ñ o r e s T e n o l l y T e ­
j e r a . 

E n M a d r i d l a P o l i c í a l l e v a d e t e n i d o s 1 5 
i n d i v i d u o s p e r t e n e c i e n t e s a l a soc i edad de 
t i m a d o r e s . 

otas militares 
— ¡ 3 — 

M a t r i m o a i o . — C o n c é d e s e r e a l h c e u c a a p a ­
r a o o n t i a e i l c al t e n i o n t e de l a G u a r d i a ci­
vil <i' a Eíxujgjo L i m i e . 

S e s *!"im. - Pa'sa a ssitnrioióa d e r c i e r v í al 
( II j i e ' l u e d i i o átu JoRe Stu iohe / Sánohe i ' 

Pl i tntJI la . ~S<* a u m o a t a &a un. v e t e r i n a r i o 
p i i m w o y o t r o i ^ u a d o la, pl-<-Qtilla d e t ro-
nn (le P o l m a mdíf 'PUa d e C e r t a 

Rec»mpla.to. T t i i a a <!it l a e i án Hi, r e n i i 
p layo i-} ("spttán mf 'd ioo don Mairoelo B e r -

FIRMA DEL REY 
INSTEUOCTON PUBLICA.—OBeíl díuclteto de-

rogamdo el de 20 de diioisáhte de 1920, aSae ixssmo 
riUdad y dcorecho a qtónqwmio So loa aecretarios 
áo la Inspe«5ciótt general de Bnsefiaiusa. 

—Jnbüandú a don Bam&i Cañañíi Tktoeaedi, 
catedrático nninerario de la Facultad de Medioi-
na de Cádia. 

—Jubilando & don Joéé ^Qams Beina, catedráti­
co del Instítnfo general y ^FéeníM de Jaén. 

—JnbiliKido a sa instaaiiC9& a, áxnt Joeé Pcrates 
Abarrat^^ñ, jrfe do primer grado del Cuerpo fa-
OültatJTó m ArcEvearos Bíbiiotecarioa y .ín}n*<5-

papel no titriladu. Jiu e! .íü-anrel do 1911, 80 po-
setas por rM:a kiUifftaiDios. En d Arikneei aetosl, 
60 j/fsetas l.-is ciesi kiJogi'8»moc. 

L a Comisión pemMrxeatie ds la Junta de áxtOr 
aS.es proponía SS pesetas por eten kilograaiia), Bl 
pJeno, oom d fiu ée ed ta r exosgdeoBa iajCBÜfica-
d&3 y la arbitrasTixlad do na rosí desroto, aprab¿ 
la enmicabda pnx'ciitfída poar los soCraas! IVAílct y 
ü i ^ t í rettoflienda «í daciiám a 40 p é s e t e íos cieD 
Wograíno». 

El repesettiante &a ht ind'O^ñk papelee» CB la 
Jmi ta hizo n o t » que eeíSba d i x p u ^ o tt e e U J é o o 
mj régimen «noepciicaiEl eo íxmjr 3a las rc rá ta» 
onltural«s que vhea Ka o t o s loeoiaoe qtte los iit-
gresos por Buseripoión y «acasos ajnauáos; diatin-
gniécdoias de sgneiltie otras qoe «oinaa ingteaea 
importantÍBimos por pabiioHaá-

AAadió que las r«i7istas teaataim popolazes luk-
blan aumentado BUS preoioB «ke waxte al púHiott y 
el ppedo de una ajnmcdos, y gtie en uso de tm de» 
McÉo qna nadie ponía en duda, maStenlan esos 
precios y tarifa», no obstante él fuerfo desesnao ea 
el precáo de! pa-pei, no bahíeiiido rasín, - por I» 
tanto, que justifioami pie^Bdaa exoepoionalos a sn 
faiiOT, cuando « t a a medidas ocasioaanin gravÍBÓno 
quebranto a otra industria igualmente reapétóble.» 

—Nombríndo ingeniero jete de primera oíase 
dri Ooerpo do Inganieíai GeágrafOs, a don Al­
fonso de GisneroB ÍMass. 
- —Nomirsado ingeniian> jefe de segunda clase del 
citado Cuerpo a don Antonio María de Aooíía y 
Armijo. 

—ííombrando jefe de primer grado del Cuerpo 
facaltaÉivo de Archivetoe, BibEotoearios y Arqueó­
logos a don Antemio Gdsbert. 

FOMBNI^O.—^BeaJee decretos d i c t a n ^ niglas para 
concedes: carácter oácial a las entídadea y oorpo-
radones que lo stficiten. 

—^Begnlando los tomos de asoeoso y reingreso 
en el Cuerpo d e Ingeniea-os Agrónomos, Minas y 
Montea.. 

—Nombrisodo, en ascenso de ésoaáa, iAgeoiesra 
jefe de segnnd» dlaes del Dnarpo de Caminos a don 
Praadsoo QÓIOBZ fMembrUlera. 

D E P O R T E S 

En honor de la Inmaoalada 
L a J u v e n t u d ix t í egr i s ta d« M a d r i d cele i 

r á e i p r ó x i m o do io i i igo s a fiesta a n n a l ea 
h o n o r d a s u P a t r a ñ a l a Ptiriiriwm Casiaep-
o ión , c o n el p r o g n u n a aigtriegiiia*: 

A l a s o c h o y iae¿Sía>, a n s a d e ea ixuuúúu 
e n el o r a t o r i o d e l C a b a D e t o d e CFiacóa. 

P o r l a t a r d e , a l a s s e » , -vdUtda e n el 
s a l ó n d e El Siglo Pvttcro, ocm e ! c r d e n s i -
g u i a n t e : 

S i n f o n í a ; Bl rtendeior a m f c u i a n f s , p o r J o ­
sé H i g c s ; Golfitierias, p o r iBnnilio A b a d ; 
P o e s í a o r i g i n a l d e d o n {Ignacio E c m e r o ; 
diflosurao p o r dan E o b e r t o A l c ó v e r ; r o m a n ­
z a , p o r d o n Framciaco M a r t f a a e A^ofBB. 

E n los i n t e r m e d i o s s e p r o y e c t a r á n peQeQ-

(El SKonfiio de ¡«a 
pcM m «¡iriáiasida ni vecotasneniMBj 

Exámenes extraordinarios 

La «Gaceta» de «jVx poblioa nna real or-
ém disponiendo que se eoncedan en el mes 
de enero próximo exámenes extraordinarios 
a los alumpos a quienes faltaren una o dos 
asignaturas para ccoxolair su carrera o grado 
de enaeftaoza. 

La matrícula esiará a^etta Sel IS al 81 
de diciembre. 

Éstos exámenes se oonaiderarán como UB 
sntioix)o de loa del mes de junio, y, por 
tanto, los que no aprueboa, o por onalqtiier 
(musa dejaran de presentarse a examen, es-
taaido matriouladoa, no podiAn "volver a m v 
tricularse hasta septiembre. 

BANCO DE ESPAÑA 
OBUüaAOIOÜfES DKL XEEKXQO Ah I 
P O a IOO, EMISÍOÍÍ DB 4 D S VO 

VIEMJBSE DE 1»21. 
liov iistedapeii áa kag sKegsmríkti xiA¿ 

mesros 1 & 600, por atiscripaión ea laetíBÉk 
co <£a liSB Ob]%a<cdon{8s d£i Tesmo al I 

, por 100, emulsión de 4 da j¿cfvijBBÍua 'ü^ 
i 1921, podrán canjearios pcv las lAiaiiia^ 
j oon&spoBAienásB desde el día 13 del ac 
I toaL 

F'U If^ SeooiáD de «nl2r^a da estxns 'valo. 
res (.Ca.ja ÚB Efc'cfes) 8e eolacará noe, t^ 
blilla oain< k)£ luimerois d^ los recKoaxi^QÍ 
qite podrán, ser oanjeadcs cada úwt. 
. Igtca¿m>eaf¡e< podrán dis^jonec:. daade dfi«3¿ 
focha de sos Obligaxdanes tújueJlaa pju 
tnnas que k » tixTÍ&r^si (XHaadñtaidae ea j l l 
pósito o «n gvrasBááa, de op^hiaeioiiMg i 
deeeea. raBirarlákS. 

Madrid, 9 de didsmliro d»HISl.—Bí ^ 
enetaa:^ getsará, O. 'BltmoonBeeki. 

ÍDA RE.LIGIOSA 

FOOTBALL 
Mafiana, a las iares en punto de la tarde, 

se celebrará an el campo del «Bacing Club» 
(Paseo defl. General Martínez Campos) el 

partido entre el EQUIPO NACIONAL ES­
PAÑOL y la selecdón Centro. 

Bp, el progjrama del día daremos a conocer 
la formación de los, dos equipos. 

é * 9, • 

H e a q u í é l r e s u l t a d o d e a l g u n o s d e los 
p a r t i d o s m á s i m p o r t a n t e s d e p r o v i n c i a s : 

MtJROXA F . C . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 t a n t o s . 
«GHmnástíoo» (Va lenc i a ) . . . . 1 » 

" • ' • » ' . 

«Sevi l la F . C . » . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 t a n t o . 
«Bo l ton W a n d e r e r s » ( e q u i p o 

profes iona l d e l a p r i m e r a 
D iv i s ión d e l a l á g a i u g l e s a i . 1 » 

D e s c o n o c e m o s l a composic ióai q u e p r e s e n ­
t ó el e q u i p o i n g l é s , p e r o d e toda.s l a s .for­
m a s el e m p a t e d e l «SeviUa» r e p r e s e n t a u n a 
b u e n a pe.Tformaiice, p u e s t r á t a s e d e u n o d e 
los b u e n o s b a n d o s d e I n g l a t e r r a , qt ie se h a 
d i s t i n g u i d o f r e o u e n t e m e n t e y c o n e s c a s a d i ­
f e r e n c i a d e p u n t u a c i ó m , o c u p a e » l a a c t u a l i ­
d a d ei sép t inso l u g a r d e l c a m p e o n a t o , d e ­
l a n t e d e e x c e l e n t e s e q u i p o s , oomo el «Tot -
t e n h a m H o t S p u r » , « N e w o a s t l e U n i t e d » y 
« M a n o h e s i e r O i ty» , s i n c o n t a r e l «Che l sea» , 
«Arsena l» y el « É v e r t o n » , q u e e s t á n baí5-
t a n t e a t r á s . Su f u e r t e e s l a l í n e a d e l a n t e r a , 
d e s t a c á n d o s e el a l a i z q u i e r d a con « 8 m i t h > 
y «YÍ7,ard», s ióudo c o n s i d e r a d o el p r i m e r o 
( in te r io r ) ! c o m o u n o do los t i r a d o r e s m á s 

d u r o s d e I n g l a t e r r a , c o m p i t i e n d o e n e s t e sen ­
t i do con e l f a m o s o A n d e r s o n , e l d e l a n t e r o 
ceri i ' í i d e l « B u m l e y » . 

T';i J-fanchester j u g ó el s á b a d o u l t i m o Con­
t r a .si « M a n o h e s t e r C i ty» , g a n a n d o p o r t r e s 
t a n t o s ( E o b e r t s , 2 : ,Tack) c o n t r a d o s t a n -

fcj \J V-/ Cí o \J O 
• Herido ae un disparo—El jofeo de qmnoe a,flos 

Bafaal Vega, Magro estuTO ayer de caza con varios 
amigos «n d cerfiano pneWo de tíanillejas. 

Uno de los expedicionarios dejó la escopeta en el 
suiáo, y, sin que ae sepa el motivo, disparóse el 
armo,., yendo loe perdigones a herir gravemente a 
Eafael. 

lntoxi<;ac!6tl.—Benigno ÍBaiños Casal, de sesenta 
y un años, domiciliado em linchana, 18, sufrió una 
intoxicación de pronóstico reearvado, par haber in­
gerido equivWiadaJiiante á l cbM alcanforado. 

InEendio.—Bn el paseo de la Casteflana,, 64, se 
originó un pequeño incendio, que fué rápidamente 
sofocado 

AooíaBttes.—Agustm?, Estaban, de seeenta aAos, 
i 11 , >l erit"ii 6n su domicilio, Extremadura, 60, 
produraéndíse heridas de jaonÓBláco reaerrodó. 

- *' loeirfls dei im tranvía «a taarehai «n el paseo 
de S nta i^lngrajcia, fué a dar contra una columna, 
produciéndose nna, extensa herida en la cabeza, 
MaiiTivjij Cral^u Miguel, da cuareáta. y siete años, 
sm doimicilio. 

sa ter ía —Bu Castelló, 7, bajb, domicilio deJ le-
(Tido don Ltu» Cámara, entraron unos <coa«os» por 
el hú í-n llevándoee una miquina de eeoribir. 

iWiifiiiiririiii 
SOSAS OB OFiOIMfi 

Mafian; ».......~«...«.„......... 8 a t 

D Í A IC—SáíaO©. — La Traslación ^e U Sante 
Casa de Loroio.—^Jautos Melquíades, Papa y. már­
tir ; Hemiógenss, Manaa y Bu£ra«o, .mitiáee, y 
Santaa IJiulalia da Mérida, y Julia,, vírgesnee y már­
tires. 

La miaa y oficio dsOToo son de la Infraootova, 
oon rito semidíAle y ooiúr aunl. 

AflcmoiSn NwSlBíafl.—€imta Teteea. de Jesás. 
CaaiBata H o r a s ^ - E n la Latina. (Toledo, 60). 
Corte m Malla—Iks Loreto, ca la iglesia, del 

Buen Sucoso; áed Sag i tóo , eai San Gin&; de la 
fVida, en Saatiago;_dol Patrodaioi en Santa Ma­
ría y San Peranín de ios Navairioa, y de loa Des­
amparados, en Santa, Cruz.. 

Pisrraqiua de Saa MUlán.—-Bmpwza una noMoa 
a Nuestra Sefi<Mi de Quadalupe, •pcexliaaaáo, a las 
canco, el aeiñdir Benedicto. 

Pajcpoqnía osd Baeo Snce».—Empieza un triduo 
a Nuestra Señora de Lareto;. a laa diez, misa sor 
lenme, y a las cinco, <>j«9?cioia> del triduo, jcntdi-
<aiado el sefior Bodriguess. 

Parroquia Os San lidtíoais».—Cantinúa la novena 
a Santa Lucía. Por la t«irda, a, las eicco. 

Parroqoia de San Gto6s<—Empiezaj la novma-
misióu a Nuestra Señora de loe BetnedJoa. Poc )a 
tajrde, a las lineo y media, predio» el sefioí Terre­
ro Rieaos. 

Cípüia Keal.—Fiesta do dssagrsró» al Santísimo 
Saonanento por ios -altrajes que racdbió ea la gue­
rra de Sucesión del siglo X v I I I , ¡awáicaado el se-
fibr Snárez Faura. 

Latina—^(Cuarenta Hora#.)—Ccnünáa ¡a novena 
a la; Purisiiua Cotieepoión, A laa ocho, exposición 
de Su Divina Majeated. A las diez, misa solemne 
oon seiEnón por un padjie frasfiiscaao, y a ta» cíiu», 
IU>vena^ aettiaim. por el sefior Beiiaáioto y aolemne 
ftaoeááa de reserva.. 

N O V E H A S D E L A IKMACílLADS 

P.arr(»quia da Sania Bárbara.—Por la mañana, a 
Im once, tnisa solemne con m&aüieñto; por la 
tarde, a las oinoo y media, predica, don José María 
ÍBafiés. 

Piisroqaia de Saa- Se&kstíán -Por ia maüana, a 
las dies;, misa cantada ccn eísposicdóni; por la t a j . 
de, a laa cinco y media, predica don Diego Tor-
tosíi. 

PsiTOijUla de los Oolores.—Por la tarde, a las 
I cinco, predicaaik» el reverraido padre Baatón Sa-
rabia. 

comenfladoras de Santiago.—Por la tarde, a las 
cinco, predica don Bebaetiáit Bodi-iguez Larios. 

Cristo de !a SíünS.—Por la maüana., a las once, 
misa solemne eon mauiflesto, estación, novena y 
bendición; por la tarda, a las cinco, predica, el re­
verendo padre José jMaáiln. 

Caíatrasas—^Pot 1» mafí&aa, .a !a« diez, misa; a 
las once y toedia, mis», rosario y ni>Tan&; por la 
tarde, a laa seis y cuarto, {«edica díai Ignacio Na­
varro. _ 

Latina.—Por la tarde, a I M ciaoo, predica don 
Mariaixo Benedicto. 

San Pedro Por la mañaaia, a las diez, miaa 
mayor, con manifiesto; por la tarsde, a lae. ciuíco 
y media, predica don ütogelio Ja¿n. 

CULTOS DE LOS SEGUNDOS DOMINGOS 
DB M E S 

Paeroqoia da Coi&donga,—Por la mañana, a las 
poho, misa de oommiión para las Hija^i de M&ría, 
y por la tarda, ejercicios con sermón. 

Parrotiuia fle Nuestra Señara del Piíar.—Por la 
mañana, a lae ocho, misa de comunión para lae Hi­
jas de María, y seguidamente 'visita a la Santísima 
¡Virgen 6 imposición de medallas. 

Parroquia de Santa Teresa .¥ Santa I s ^ d . — P o r 
la maCaua, a las ocho, misa de comunión jmra loa 
pongreganíes de San Joaquín. 
^Parroquia de la Coacepción.—A la,s doce y media, 

misa y explicación del Bvajigelio por el sefior Mar­
tín HamándCT. 

Parroquia de San üdetonso—Por la maüana, a 
las ocho, misa de comunión para la Cofradía del 
Oarmen; por la tarde, a las seie, los ejercicios, ^.-e. 
dicando el señor Tert«ro. -

Parroquia fie Saa MaKos.—POT la mañana, a 
lae ocho, misa de comunión para las Hijas de Ma­
ría, y seguidamente visita a la Santísima Virgen e 
imposición de medallas. , 

Parroquia del Bnea Sneeso.—Por la mañana, a 
tas cdlo, misa de comunión para las Hijas de Ma­
ría y Santa Teresa d© Jesús. 

PíttPoqala del CoH«ón de María.—A las reís, mi­
sa rezada; a las ocho, misa de comunión psura las 
Marías y familias de fo Visita Domiciliaria; a laa 
nneve y media, misa m»y.:ír, con explicación del 
Santo B'vangelio; a las once, misa con exphoación 
doctrinal para adultos. P o r la tarde, a las tres, oa-
tequraifl. 

Parroquia ae San Martín.—.4 las ocho, mis» de 
eoaranión para la Asociación áa Hnestra Señora, del 
Carmen y Animas del Pni'gatorio. 

/Parroquia de los Dolores.—Misa rosada cada m». 
diá b(sa, dé siete a una.; a laa odbio y mediib, ee^ 

mimi¿n para las Hijas de ICazia; a ha dic«, niiía 
colemiio cao explicación del Santo Bvaogelio. 

Catedral,—A las noove y media, mica oooventnal, 
priedicando el seDor Moran. 

CapiHa Res}.—A W once, mtaa e u t a d a . 
Carmen^—ílultoa mensuales para la Ardiicü^Eradía 

áe la Sajstísima Trinidad. Por la maüana, a las 
ódbo, misa de comunión y absrtíución general; ]r<jr 
la tarde, a las cinco, ¡os ojertócios oMi mamfiarto 
y .sermón, que predica don Inocencio Bomo. 

El SKira ŝr y San Luis Goiizaga.--A las ocho, 
^mjsa y oxpIiaadAn del Baota Evangelio; a laa ooce 
y media, exégesís áe la^ ptaribolas del Svangelio 
de San Mateo; por la tarde, a las seis y media, 
exposicidii, rosario y plática. 

Encaruacián h las dies, misa cantada. 
Esciava!- del Sagrado Corazón (paseo de! Geoe. 

ral Mairtínoz Campos).—A las doce, misa con ex­
plicación del Santo IÍ!vangeIio, por don Tomás Mi-

REMBDÍO m^ALIBLB 
Cnra el est^nago, depara la sanlai, atítín 

!» natridón. 
E X I G I D L A 

Mai^siesiai "EOLY*^ 
F o 3 f © - r , i I - l c i a d a 

En farmacias, ^ pesetas trasca. 
I>e|x|síto: Péretí Martín y Ouapafi&t, 'Al. 

oalá^ 9, MAJDIUD 

ORO Y PLATA 
AlbsJBs. perlaa y bifüaiitcs 

Li jBii'i mu mMmu 
los compra y p a ^ siempre 

a los últimos eaiabloa. 
Zaragoza, 7 y 9.~MADRID 

H u í a Beparadara. — A las ocho y saedia, 
con axpUeaoión Sel Bvajigelio, por él zeverendo {!»• 
dre Leandro Pérfa Quirantes (benedictino). 

Maria Auxiliadora f padres salesiaoos).—^Uíats r». 
Eadae a las seis, siete, ocho, nueve, diez y once. 
En la ds doce, explicación del Santo Evangelio, y 
por la tarde, «erm¿n y bendición. 

PwitiBcis. A las ocho, misa do comunión para 
la Arohioofradia de las Almas y de la Boeira Muer­
t e ; a lafl seis y nte'Vtn, víaemois, rosario y preces. 

Rosarlo (Totrijos, :!8).—A las nuevo, misa de 
Cateeisnoo»; a las dice, !& eolemne, y a las dooa, 
con explicación del Santo Evangelio; a las seis y 
media, exposición de Su Divina Majestad y sermdn. 

Sagraeo Coraz(S!i y San Franebee de Bocta (ca­
pilla de las Con^n^meioníe).—^A las ooho y media, 
misa para loe Estanielaos y plática por el reveren­
do padre .Tuan X. Oliver, S. J . ; a tas diez y tres 
cuartos, misa psrs la Congregación de Lourdes y 
plática por el reverendo padre .Tosa CJálvee, F . •!. 

Ser7"tss (Ssn Nico!4s). — A las ocho, ejercicios 
oon oxposi'íión para la V. O. T. 

(Este periSOSeo sa pulillca con ceosimi eelesUstisa.) 

1̂ 0 MoIIsir—Esonltor. 
Cal le d e Z a r a g o z a , n f h n . 2 6 . Te lé fono 10 -2£ 

Y A L E i S r C l J L — C a t á i c g o s g r a t i s . 
V e n t a j a s e s p e d a l e a p&ra eeñoreB s a c e r d o t e s 

Grandes exjstenoiM ds plantoaes injortoa ea SCh 
cana; variedad la m i s produetiTa y ramstonta ( 
h a bdadas. Dirigicw, J U A f« D E M P E B S 
G U I L L E N DB CA8TB0, « í , 1.* — V A L E H c i ^ 

J3im@ Rui:̂  
ABENAi, 22, Y «OTA^ 4 

Fábrica met£jfir«rica pnr» coitstmeeláf 
d« aparatos j aplieaeioiotes de bronce. 

í l E M F E R M O S D E L ' C A B E L L O ! ! 
U 3 A o M B l f l J 'D f l ^ 

EKfío mMim mni?s is esíüs del mm 
Activa rápidamente la SALIDA J CIUi€íMi£NTtí E ÍJDflIli; Sü CAMIA 

instantáneamente 
FKECIO: 6,50 PKSEIAS lOSTíFCHS 

Se vende en todas las Perfumeifas y BFoimeiías 
nepósito groneral: i. ICABT, CLAKLS, IG. — BARCELONA 

Imtm^mm A L H / ^ A S DE OCAS! 
a E N OSO os L.EY Y PLATIHO OOH BB.(Li:<«NT£S. DIAMANTEiS Y P E R L A S , « 

^ MITAD DE PRECIO. TAMBIÉN VENDEMOS AL PESO CADENAS, PÜLSEHAS, 

SORTIJAS PARA SELLO, MEDALLAS, D I J E S , COLLARES, PITlLLEií .a iS , B O L I 
^ SAS ¥ UONEDEBOS, TODO S N OBO DB L E ? ^ COM FACTURA DE GARANTÍA 

Í « i K ^ ^ ^ S E ^ ^ ^ I A ^ - ^ M T A L E Z A , 9 

El mejor piano combinado es el_«LA¥SON». A PLAZOS en Docks GomeKáa)es.--C<j^ 
rrubias, 21.—Kepresentaoioaes. 

Comodidad, economía y buena 
luz obtendrá usted con el reductor 

"Dlm-a-Iite*' 
Aparato completo, dispuesto para 
uso inmediato, que gradúa la luz 

eléctrica co.a?o se gradúa el gas 

LilBPllLEf;iÍiJfedgi!i,a4iiil 

aS.es


•wasreotrsr'&'e C3eieiH»re se Ií®L ES.L^ OÉÜ¡te5.^T'li¡ ' B-a0Jí'iB.-—ABO XI.—^«-am. s^rre 

Helos p lani l i ias sepaooüs yemas y 
1 / Casa en Espaüa aipllgf 

•JííS 

id el 

iresenta el ^ ® 
6*t 

..•.V-"-*;ÍV'"'-'"''H; .• ríi'í I?nvíeme todavía Sal-
••. if^i^''l-^^;i!^y. '̂"̂  tratos. Después de 
• ••>''!íÍ5'*S''^-¿^í*'''4"-|' ™ trabajo, al igual ( 

PRONTO APARECERÁ 

íFFO e ! 

eiiiiveí ,e -iiiie 

que 
al volver de paseo, 
nada me alivia ni des­
cansa tan to como un 
baño saítratado. 

Es la juventud y agi­
lidad en sales lo que us­
ted vende y su marca 
de fábrica debería ser 
la imagen de Pannyre 
de Talones de Oro. 

R a q u e l Mel le r . 

diario independieote, 
do Aragón»). 

dirigido por Xieopoldo Borneo ,(«JTI5«I 

W BuL. luna verdadera panacea 
para pie^ sensibles! 

líaquel MOÜCT, la celebro amela o^p-i-
fiola, 5gara oatee el gcan rnSmero de ac-
íncco y m.aira:a8 do todas las CUÍSPS SO-
cjiitíe oue i;7rtcian la acción bicsnliei'hor» 
do los SrJíra'02 fíoüeil, estas salea Biiue-
rale), deliciosimento perfumadas, qiift, 
adicjoiiíKla» al udiio, rejuvenecen totlo el 
crorpo. prcfliicieiido ii^ia m&.ia>iilo8a eeii-
bacLOJQ de alivio y Lienest^ir, 

Bl uso de ¡os saltratos BO recomienda 
partloiilarTiionto a tijíES loa que guTren 
do lo<í pic& «jensibleB, pats no eaiste 
nada fim eficaz para evitar y ocmiatir 
los malea do liies, causados por la 
fatig», acaloramiento y Ir- presión d ̂ 1 
cil/ado. ü n puñado ae estas sales, O -
cwelto en una ccioia de agua caJ'onto, 
cciisüiuyo un b"̂ iSo de p'C3 meaidnal y 

ügeramenta oxigenado, quo hace 
recer como por encanto t-oda hinchazón 
o dolor y toda eensacijSn de gnemazón o 
magullamiento. 

Una inmerGÍón prolongada reblaindeoe 
las dnricias y otras coiloaidades doloro-
pas, hasta tal extremo, que puedeín aer 
fácilmente quitadas sin na-vaja ni tajo 
raa, operación dempro peligrosa. Loa 
bafi03_ asi preparados conaorvan los pies 
en perfecto estado, suprimiendo lo» di-
verBoe males do pite una voz para todas. 
Por su xáiiTX sobro la ciroolación de lá 
sangre, cates baños son, además de gran 
eficacda para proTonir y «anbatir loe 
efectos ts!i ilesagrajiableB, de una t ruR-
piración (accpiva. 

osTiiiEomon 
Adame Maartlnez (Serafín), Agmlaj: ( í amando d a j . Amar 
Navarro (Fraarasoo), Cereceda Bey (BmiKo), Donato Qíag-
da) , Gud-cia Mercaxiai ( f c é ) , Gómez Hidalgo (JVMMMCO), 
I/apena (Alfcmso), Mari. (Arturo), Munatriz (María' do). 
Muro de Zaaro (Mairiajio), Palacios (Juan IMaoiMl), Baá tn 
(GuíUermo), Partotós (Miguel), Borneo (José), SelÜi (Bu-
g«iHo), BnArez Inolán (Antonio), Vinardell (3a)itte(fg^. . 

Dura, «Bchea», Marín (Lirií Ramón), PenagoB, « T i t o . 

publicará cada día de la semana una Crónica, trrmtJh^ pjf 
Bello (Titiis),, Esooriazai (Teresa.), .Tnnoy C^nüio) , l«nair«i 
Bivas (Manuel), Bépido (Pedro da) y Zozaya (Antqmo). 

m 

wn M qaa no 

Nota.—Lo3 3ñí<X2í'' '0S RODSLIi Fo venám a nn pieelo m^aiea en todaí 
f-4^M'-.5. Dsa^rín BM co;!3!(iera4os como tajsillcados les paqnetes 

aeve'i ona etiqueta, con ovts. encT^aíÁÍ& y lia Srma &ñl. preparador en 

pnblioará a diario una Novela Corta, Bustirada, 
prraamento para el periódico, original e ixiédita. JS&mxar&n 
los siguientes norelistais: 

Antón del Ohnet (Xiuj»), Aznar Navano CFzaceiaagl, Bel 
da (Joaquín), Btngos CCezmm de, «(üolambinei^, Ot fa i ss 
(José Juan ) , Gasteo (Cristóbal de), Conteoraí! "y Csinaigo 
(Enrique), Donato (Magda), Efepina (CJondia), IBemándér, 
Flórez ("Wenceslao), Puentes (Magdalena S>. da) , Oobireodo 
CVíotor), Galinsoga' (Luis del). García Menradat (Joeé), 
Gonzilez Blanco (Andrés), Hernández Cata (Alfonao), Ho­
yos y Vinent (Antonio de), Laaeraa (Joeé d ^ , LÓeento 
(Juan José) , Martínez Olme^íUa (Augustoi), Morii Utitcao), 
MuIíoB Seca (Pedro), N«Jkem (Margarita), Blinde (Beáro ie), 
E . Bonnat (Agustín), Sam José (Diego), Zozai^ l A s t a ^ ) . . 

Doctor Vifias. 

no publicai-á anuntáós, y sus jágiÉnaa egbaebí CnoMgndiis 
ezclusivamcínt^i a teí^to y 

La Bedaoción, AdminiBijracíSi y TaHetos han quedado ins­
talados en la oaJle da Jardines, 4, 6 y 8. 

Dirijan toda la oanrespoindeínoi»: Apartado tSsDBS. Ifo-
drid, E-12. 

FQIiilillCIOliES" 
U MI £%• t^^ ^ fe 

Baterías de cocina inalterables, de aluminio g esmaajtado, legíti­
mas de Suiza.—Precios muy ecoonómicos. CASD GEHTRHL: diaünte' 

118,27. Única sesiiresf: igdn, es (prOHimo a aoton Martín 

cácMiailo. Primorosos 

•^ "*•'!! 8 1 B ? ' ' ' © ^^ ao^süJ^ '̂-'s d<' Hawanda para ambos sexos. No hace falta título. Prepa-
QiCión on la Academii y por coreospondímoia, a cargo de presSgkfloa j áes 

rio TTaricnd.1, bajo la dirección do D. Esailio Tortosa RnelPés, jefe honorario de Adminis-
• r c i iQ, .^nt^r del Alm-nique (Icl Fuucionari) de Hacienda, licenciado en PiloBofía y Le-
ír«í? y ' ¡f'" >.lo Ncgociido en la Subssjretaria del ministario da Hacienda.—^Magiriftoo in-
i^n'sdo—Jloatsrar'oB 40 posf^taci. T t i t o y apuntes, 33 pesetas. Envío a vuelta de correo. 
i k s T i T O T O a a ' Í O L i a O C O M P L U T E N S E . — B a l á z q u e i , 40. Tí*. 18-17 S. ftpartliao 269. 

tf-»«.'...wyr«.'fi*aB««a 

áil m 
V i r ^ 0 3 V C O Ñ A C 

Casa fundada en d 
aSo 173G 

P I A E T A D O 978,»«MAE 

# '̂ \ « 
1 

ús dioe taeioe del paco ée 
aSacfasrmidOk ri&^ o! máa irtuem-

brsÉo ds U regSAn* 
9meel6Bi ¥MB SO DOSXBGQ I GIA» S&mé» la WnmMata 

-<3B«iei>\»iK3a««(ia»BaaRK:saBiKS»eB 

G ANG 
Vsajilla b ia^r tcs i flr-ks y o r í s t s i l i s r f a ^rsik>stci&. 7 1 p i u s a s p o r 

F»ESE: - rASII C:. VEULLA, 13, ConceracMn Jerósoima. 13 
F = r o v ! r » o f » s p®cítci o « £ á l o g , ' 0 

. T - S 

A N I V E l E S a m O 

B L ILTJSTEISIMO S E S O E 

lOR MU ZiiOfi i ' MM 
Qse infteefi e n i üe Hisienifire de 1913 

X s o E S P O S » 

Qoe mum ei Hñ M U mmw » i s i s 
Deapaéi d« recibir ios Saittog Sacramentos y la 

bendtcMn da Sa saitiidad. 

M» I* P . 
Sn faroilia 

BTTíl(5A a sus amigos y psrsonas piadosas 
los tengan presentes en sus crdoiom"8. 

Jüas misas que so celebren en lai iglesia de la 
Canadacióu (Yalvcrie, 17), de esta Corte, a las 
ónoa,, once y i~txiia y doce de la mafiajia Sel día 1 1 ; 
asi como íuda.s las que se digaiu en la iglesia de 
San $(£{>&, d-a Alcalá da Henaares, en dicho día, 
m i ó q £ a i d a s por ias aimS'S de dichc^ ilustristmoa 
MS&uwcia. 

VaekB sedSomB Preiados han oonoédido indulgen­
c i a en la forma aicostmnbrada. 

ÍUSSTRA SESOBA DEL CARMEN 

ñ?i 'JM 

CUB'AClélí" fBOOTA ¥ SESlífS 

PASTILLAS deíDr. AW. 
Be-^tvnu 9^ isdas les Fsruiasla 

OSSi OElilüL: 

A , ) 

lüFAHTAS, 25 
TELEFOÍÍÜ 1348 H . 

fAMlMPRESm 

ElCOiíMM-ílp" 

FERRETERÍA LAURIZ 
Burletes, juegm para porfáecs, surtido inmenso oá liiMflt 

de cocina y ferretería en general. 
CABALLERO OE GKACilA, 23, Y C O H B E O E B 2 B U S , II 

( F R E N T E &L TEfiTBO DE LJLB&) 

MARÍA CANOSA 
Baterías do ccdna, aparatos para alumbrado y oalalKeióa 
da petróleo y aoetilouo; braseros, filtros y máqnmas éa picar. 
•̂  CHOZ, 31, Y GATO, 2 

A ^ U A D E e O R I Ü E S 
.Tobo digestido. BíSones. Diabetes. laleUkBia pasto-

ifltsstinaies.—ReíDa de Im fie mesa por lo ffigestin. 

ALTARES E IMÁGENES 
PBTODIO-TALLBB D B TALLA, B S C O L T U B * Y DOBADO 

B H R i a O E B E m D O . — C O L O H . 1 4 . — ¥ M J 8 H C U 

fELEiOHüS DB 
EL DESASÍS 

Redaooión.......... 806 M. 
Admiráatracián.». 308 M 
TaUeres .. 869 M 

M O L I M O S 
para mano, o fuerza motriz. 
Para todos los usos. Pedid ca. 
tálogo, Matths Grober. Bilbao, 

I Gustavo Weinhagen' 
rBARCELONA-NÁP0as.!07. 

T O S T i e O R U 
V demás apaaratos paia la ij> 
onstña id cafó, oacao, eto 

P e S a cntólogo. 
n a t t t n G l t U » . — BILBAO 

j G l U E R R A A l - F lR iO! 

IJ38 qB« tengan ^% ^ ^ i W i ̂ % o sofocación 
usen los @%a9SÍIlos î MgsmáM@@s y los l^apeles 
asoaáos del Dr. Andreu, qti® So calman en el acto y 
permiten descansar durante la ncích®. 

Oi'ICDÍAS Y niBECOTON : 

COKDE D33 ROMAHONES, IS 

Rni'fiTQs «mtuosos y modesto?. Erabals«jnami9n-' 
to». 2ra«la«os para proTOMsias y eítranjea™, coro-i 
ras , lápidas, sarcófagos y todo lo re'ativo a cntc-f 
rramlenüoc 

>-'jta Empresa ensata con un magnífioo y artísticoi 
malemal compi^tamcínte nuevo en carrozas y arcas.í 
a=i t(ímo en trijos de época. 

í.SCA XTTBVA EMPRESA, que después de unaS 
í;riu li.ciia h i (onsegmdo implantar en Madrid l a l 
mdu?triii libre, 
NO PERTJ5HEGE AL «TRUST» DB P O H P A S l 

F O N E S E E S 
GE ANDES E C O N O M Í A S 

I 'RESHPÜBSTOS GRATIS 

Con poco dinero, mucho abrigo... 
Bsmitiimao por Giro Posta!, sobro monedero o letra 6<^9 seta pteía e l ^ i m p a ^ M 

lo que ooüoite, más pesetas d<» pwa los gastos del pagas!» postal^ renñ&CBUiBi 

Lafistempüipiiii!. ip3 
es la qoe p a ^ más en alha. 

fas, cffo, plata, platiao, den­

taduras y papeletas del Monta. 

F̂ :.ca!̂ iKassoi3ffisĵ atgE:Ea5'3!Kyjgaii.̂ gssa¿̂ '̂̂ .̂L¿..*jaitâ ^ I 

O T O R E S 

PMLQ ZEira 

A GAS POBRE 
Y SEMI D I E S E L 

MASCA BAECHTOLD, StecKboiB, Snfza. 
ConstrQccidn eanetaaa y súlida. 

Existencias en Madna. Entr^a mme^ata. 
Mariana Pineda, S> 

MADRID 

.Gabán abrigo forrado a la in­
gle*», mandando las medidas. 60 ptas. 

ídem id. Himalaya, id. Id. id. 6Q — 
fafio lana, varios dibajos; cosrte, 

trajo tres m6teoil........,....si.v.i' 2Í — 
^'oicídos algodón, corta tnq« 

Eieta metros . , . . . . . . . ^ . . ^ 1 . . , . 16 — 
Paño aljrigo asnl y negro Hima-

I»ya, nn metro Cl,60 ancho). U ~ 
Mantas venectssas para camas, 

tres kiloa peso, lasa pura, 
todo en tamafio, coi ^bnjo la­
brado en flores, cou odatei 

vnAp rosa, y akcsma. 
do; dimenñoDes, íí7!B m. lar­
go 7 2,25 Mich0...ísr...i...r.-.~.j 

MaBts de pr imeo, toda blanca^ 
cma&t azul o cnoamadax las 
mismas dimensiones......vrA..sis 

.Curados blaaica una cetreEa, 75, 
centímetros ancho; metro...-..< 

ídem id. dos Id.. 75 id. id. id. 
VúJiis de primera, 70 id, id. id. 
Mallcsrcas primera, 70 id. id. id. 
Cutí colchón, ?0 ia. id. ia.>,M,^ 
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JUiBdnaa ffW v^3aeta <n MOOS ds eonreo se lamitea nuestrsE! a qvie^ lai loliálat 

CALZADO COSIDO A MANO, COM BUEN MATERIAL 

.AUXILIARES DE HACIENDA 
('Apuntes y mecanografía gratis. Clases por • oorrespondcncia 

,{y e^ieois] para sañoritaE. Prepai'aoiíii completa a cargo da lus 
iseüaies Eiaüo, oficial primero de "Hacienda, y Otero, abogado. 

( L ü H f l , 5, P R I M C I P A L . 

' "1TOÑCO""M'~CABA[LOS" 
y hmoiiera, extoanjearoe, ee vendeja por particular, 

í- ^URBANO, 88 COCHE'KA.—De tras s cinco, días laborables. 

LAZA 
para el Cuerpo aufiUrir de Ha­
cienda. «Gaceta» del día 6. Pue­
den actuar señoritas. TTnico re­
quisito, taaer diez y sois años 
do edad. Preparación bajo la Ji-
reocfSn técnica do 'ion Cailos 
Sauras, alH^ado y j ^ e , por opo-
sícl£ii, ea la sabsecrstarúi de! 
Ditalsteito. luíeniaao para ambss 
sssos, sbsolHtaments maepeafliea-
tC3. Apunfcs graiis para nuestros 
alumnos. Turnos: tarde y ivxhfí 

ACABEMIS DE CALDERÓN D E LA BRRCS 
ABADA, 11. - - M ñ O B I D . — Pfogramas gratis. 

magemes j altares 
No deyxc de conanttar «sts casn. | í-»c<á T i r r i a 

IfíjB aáqaiiirJos ¡eoomendamoa loj j O S c i • ¿ í l c l 
iMireadas y aísaditados talieiea da \ f A i í ? K T r ^ í A 
feAÍADA S J B S K f i p m MAB,, L V / ^ L J Í L I N \ ^ í / \ 

COMPASES SUIZOS DB 
FAMA MUNDIAL, P O É 
SU BSTEAOBDINABIAI 

PEBCISION 
El regalo más deseado I 
par» un estudiante es el I 
estuche Kern.—Depositario I 

general pasta España: 

J ^ A N F R E Y 
Barcelona, Apartado 196. I 

Y 
ff 

Precios sin compe'jencia, en 
igualdad de peso y tamafio. 

Pe4id catálogo. 
MRtths GtObw. — BILBAO. 

Es el título de un libro may práotioo qise 
ensefla los medios pata obteneu ganancias en 
la osía de oonejcss.—Trata de la instalación, 
alimentos, .raprodncciéa, destete, desoripcióu 
de todas las razas ds hijo y producto; en-
íarmedades, cómo se eiífcan y cómo se coran; 
contabilidad de! conejal' y otras interesantes 
materias, desaryoüadas con claridad, y según 

el aníor, 

Doii Raméii Je Cresp© 
ha tenido ocasión de aprender y comprobar 

en muchos años de experiencia. 

211 iiiiiis.-?8 iíiipaosoiies 
Acaba de poiseíse a ia yenta la SEGUIÍDA 
EDICIÓN, mucho más completa qae la pri­
mera, que n.'.é premiada coa MEDALLA DE 
ORO por !a Reai Esonala O. de Asiointnra. 

1>Í Precio deí • ejemplar, OCHO pesetas GIF-
GBBNTI céRtimos, con íranqueo y cerifi­
cada.—Pedidos, acompañados de sn i»npi.>'f3 
por Giro Postal, a! autor y a 'esta di "«c'áa 

iiiii i. I r i i i i . - i i i i MM, ]¡S 
V A L E M C I A 

La mcior máquina de escribir, 
que reúne te dos ios adelantos 

modernos 
Pídala a pmeba a los conc^ona 

nos exclusivos: 
Madrid, ílcrtaJeza, 17. T.o 44.88 M. 

^i^Bíi iaSíi» É l i ^ Barceíoi.' "«laitisB, 12. T," A. i68. 
l - ' P a s i ® ^ f f Valenca, ;,i»r, 8. ' 
| B i | S | f i | ñt M lulbao. r.euesma, 18. 
« « • • B B ® y^S • T: Palma Í!O Mailoroa. Qmnt, 7. 
ProcedíanW'i cis- '..^ILJIOS por U shi par máquina Cantineútll, 
se venden mácíumas de ocasión do todos gjsteÉaaa, en buenas 
cundiciones. Mu'^'copi£uis rotanvoG. I^clTunos. Accesorios^ 

Se desean ageuses activos. 

para alcoholes, aceites, 
gasolina, ácidos, etc., de 
las fábricas SCHMIDv 
de Francia. Depositaxios: 
Martí & Torres, Univer-

sldnd. 85, BarceÜana. 

Para ĉ beBero 
Polaca, biodagci inglés o ̂ In. 

j ^ e r ea blanco, piel nstatai , 
para el eftmpo..^im...sv....ur.w 

íEn temcnt, «ecaria negra..._„<ii 
í ín calente, eolor país -V.VÍWÍ.. 

Para señora 
Zapato en dóngoia negra, fo­

rros pie!, tacíii, suela, en cor. 

U 

ai 
9S 

(taS4 

te inglés, blucher, escotado, sa­
lan y tiia.-...-...ívir.....v...si....nii 18 

£ n badana metis, tacón ^aüUIo. ñ 
Bu ebuol n ^ r o , tac&> IAUS XV, 
Bn id, <^!ar. Id. id. id.v.»..-c»aM« 
Poiaeas botones o brodegnl $»;• 

dones, en dóngola n ^ r a , tt». 
(e6a saela........Aé;.i....w.....^..^ 

E n tsmaca oecsáa negra, tac&q 
«nela , . . . . ^ 

as 

» » 
aa - ' 

HacSando las meflidi» se remlticán el mismo OIIM 

Para pedidos, a la gímedad QoperatiTa .OOMISIOlií, Y BAHCA.—Apariada sAm. « L 
palma fle HaJIloica. - - ^ ¡ ^ 

Solicitamos socios 
narMeatantss dnpoaitezios csdoávos para la renta en pueblos y oapitalea ds Bspofl» ds 
ealzBdo, mamlas, gabanee lana, tqfidoe lana y algodón, driles, Tidiis, maliorcas, «otaiel * 
asurados blancos j demis aitioidoa que so fabrican en Mallorca. 

iBAta fioBoitar sin aoompafiar bnanas referencias y estar dispoesto a inglesar « n u 
tucia da la Sociedad, sosctibiendo da cinco aocicaies en adelante, a SO pesetas cada niía, 
piás pesetas 2,S0 por acción, ea concepto de derecha de ingreso como sacio. 

La Sociedad Cooperativa COMISIÓN Y BANCA, apartado número, 60, Palma ds tía' 
Perca, oonoede a sus socios n{iresentantes nn cridito asi dobla del valor ds las aoooMl 
gue suscriban y abona eiMtldo J comisión. 

Número de representacianes sa mamila: 900. Snoorsal «a Z«agoza: Verónica, náDOSBOi Ik 

COMPRAS 

SELLOS espafioles, pago ios 
máa altos precios, con {ve. 
ferencia de 1830 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

ís en Hacienda Cí-i ooadis "liO i 17 ¿^ui J ayoie'j d i üf / ' sfis años, 
fon 2 500 pe«rtas Picparao on a ea ¡. de personas coiiipo-
•(.n̂  s bdjo a dixecci a d doA T^A 1P Ar^ o Campos, a.bo-
^T-i con f r mío e \ l o r i u i r i !ic acl on Filosofía y 
1 eoai, y efe 0 3 ISegoc ado uel C p m ^OT I 1 da Hacienda. 
jí?evei, 11 C*» "íu u-» seis i pae j t Obra fe contestaciones 
í l p ograma "t T [ e ^aa '̂ o adcii cit, ) r «isoripción en 
i librena dt F i b ü o « , Freciados "> j e i 1 editorial Cam-

>-« Frmc i n i r T í í, rTidí i 

DEMANDAS 

R E P R E S E N T A N T E S con oa. 
rrera. Se desean abogados, in­
genieros, farmacéuticos, sacer­
dotes, etcétera, para repreaon-
tantes-profescres de estableci­
miento de enseñanza superior 
on capitalee de prorrinoia y 
pueblos de importainoia. Di­
rigirse Apartado da Caneos, 
nimero 1.132. Madrid. 

VEKTflS 
CARBÓN encina, 27 cínti-
mos kilo; a,ntraci,tar, 14 cén­
timos. AvifiOF): Teléfono 28-96. 

SE V E N D E on ol cxta-orradio 
finca con ¡ai'díii, que tiene 
cas» de moderna construcci5n, 
cinco pipos, toira-zas; compra­
dor puede ocupar bonito piso, 
en plantea baia; time~gatragf?; 
del resto, pwtsibir bneoa ren-
in,. Bafita», 3, porteri». 

ALMONEDA. Comedoves, al . 
o o b a 8, sillerías, despachos, 
mnohos muebles sueltos, ca»' 
mas ooD somier, 40 pesetas; 
e s f e r a s , 50; matrimonio, 6.5; 
cdohones, 17,50; cameros, 25; 
matrimonio, 37,50; mosas co­
medor, despatdio, 22,50; ar­
marios luna, 180; roperos, 
l lOj sillas, 6,50; mesillas, 
18,50; camas doradas, má­
quinas Singer modernas, co-
medta- caoba, completo, 8 000, 
en 3.500; percheros, 22,50; 
esperjos grandes. Saldo mantas 
lana, 12,50; paraguas, 6,50; 
tela blanca, 1,60 metro; al-
fcjnbraa nudos, 750; muchos 
objetos. Almacenes: B s t r e-
üa, 10. Luna, 23. Matesanz. 

E L MEJOR pan de Viena, 
envuelto cada piaza en su 
papel, lo encontrará usleíl en 
las casas ¥ieMa Reposísrfa 
Capellanes: Martín de los He-
ros, 33 y 85; Arenal, SO; 
Genova, 25; Preciados, 19; 
Alarcón, H ; Marqtiés de ü r -
quijo, 19; Toledo, 66, y Saas 

Bernardo, 88. 

LANILLAS sapedores para 
confecciones. Carmai , P . '&., 
Virgen, Macaba, Mc^^air riza­
da, gruesa. Céfiro. MazclíDas 
t o d o s ocJores, abriliantadaé 
para medias, alfon^bras y jaí-
seys. Toquillones, toquülas la. 
na en paquetes. Precios eco­
nómicos. Codes. Atocha, 9. 

VENDO báouio, escribuiia 
juego consagrar, plata; caan> 
lias, albas, rcqoates, amites; 
mitad precio. Aportado 8S8. 

VARIOS 
PARA HUAGEHES T Sim 
TARES, recomendamos a yU 
cente Tena, escoltar. Taieo-
cia. Teléfono 610. 

ÜLSi DEL imUl 
INSTITUTRIZ , saperón» ro. 
formes, inglés, labora^, espa­
ñol. Barbieri, 21, principal 
izquierda. 

OFRÉCESE buena modisía 
a domieilio. Cftwsx, <(8, pnn-
eípal. 


